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EXPLORAÇÃO MINERAL 


Empresas angolanas desafiadas a apostar 
na sustentabilidade е transição energética 


Oministro dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, Diamantino Aze 

vedo, apelou às empresas de 
exploração mineral para alinha 

rem as suas actividades à transição 
energética, que se assiste a nível 
mundial, e explorarem os recursos 


naturais de forma sustentável e 
económica, para benefício das 
populações. Diamantino Azevedo, 
que fez este pronunciamento, 
ontem, durante uma visita a 
Porto-Amboim, província do 
Cuanza-Sul, explicou a proibição 


da exploração de quartzo e gesso, 
sublinhando que o Executivo esta 

beleceu um período de 189 dias 
para regular a actividade e assegurar 
a protecção das reservas, além de 
permitir a sua transformação local, 
ao invés da exportação. ECONOMIA -9 


Filhas de África 
levam “Fuba” ao projecto 
“Almoço Angolano” 
CULTURA + 36 


MINISTRO RUI FALCÃO 
Plano de Desenvolvimento 
do Desporto vai à aprovação 
do Conselho de Ministros 
nos próximos dias 
DESPORTO + 38 


ACÇÃO DE MISSIONÁRIOS 
Jovens encontram a cura 
em centro de recuperação 
de toxicodependentes 
DESTAQUE + 34 e 35 


HÉLDER SIMBAD 
“O lugar da Literatura Oral 
(Africana) na Teoria 
da Literatura” 
FIM-DE-SEMANA - 25 


MOÇAMBIQUE 


QUANDO FALTAM 25 DIAS PARA O ARRANQUE DO PROCESSO 


Arrancou ontem a campanha 
para as Eleições Gerais 
LUSOFONIA = 19 


Técnicos comunais capacitados sobre о Censo Geral da População е Habitação 


SOCIEDADE - 6 


FESTIVAL 
Pais incentivados 
a despertarem nas 
crianças o gosto 
pelas artes 
CULTURA +37 


INICIATIVA PRIVADA 


Namibe 
vai produzir 
fertilizantes 

a partir 
de Dezembro 


PRIMEIRA EDIÇÃO DO “RAID OKAVANGO” 


Turistas da SADO visitam 
nascente do rio Cubango sows- х 


Әке а. nah 


CARLOS GUIMARÃES 


OPEN KIKUXI DE TÊNIS 
trandukunda e Escurra 
em masculinos e Adesuwa 
e Cyntia em femininos 
decidem final do torneio 
DESPORTO + 38 


[EIA NESTA EDIÇÃO 


uplemento Infantil 


DOS CAMPEÕES AFRICANO 
Sagrada vence : 
e confirma passagem 
à última eliminatória 


PASSAGENS DE NÍVEL 


Colisões entre comboios e viaturas provocam 
três mortes em Malanje е susto no Lubango 


SOCIEDADE -7 
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Juventude como catalisadora dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável em Angola 


Em2015, Angola, ao lado de outros Estados-Membros das Nações 
Unidas (ONU), adoptou a agenda global dos Objectivos de Desen- 
volvimento Sustentável (ODS), parte do compromisso да agenda 
2030. A agenda contempla 17 objectivos que estão interconectados 
evisam abordar os desafios globais enfrentados pela humanidade, 
como a pobreza, a desigualdade, as mudanças climáticas, a 
degradação ambiental e a paz e a justiça. 

Para a materialização destes objectivos, o Executivo angolano 
aposta na juventude, pois, considera que esta franja tem um papel 
importante na realização dos ODS, dada à sua energia, criatividade 
ecapacidade de inovação, além de ser a força motriz de movimentos 
sociais, empreendimentos e iniciativas que promovem mudanças 
positivas nas comunidades, Como futuros líderes, a sua participação 
activa em áreas como educação, saúde e sustentabilidade ambiental 
évital para assegurar um futuro mais equitativo e sustentável. 


Por essa razão, Angola está 
A construção de “Paz, 


empenhada em atingir os Obje- 
Justiça e Instituições tivos de Desenvolvimento Sus- 
Eficazes (005 16)" é, 


tentável (005) estabelecidos 
pela ONU para 2030. Embora o 


Bs | pais tenha registado progressos 
sem dúvidas, de emvárias frentes, ainda enfrenta 
н desafios significativos que difi- 

extrema importante cultamo avanço destes objectivos, 
para 0 progresso 00 come ron são 
Angola е dos angolanos. identificou cinco, nomeadamente 
icat jyg à Erradicação da Pobreza (005 
Iniciativas do Executivo = 1);egucaç3o de Qualidade 005 
tem levado a 4); Igualdade de Género (0055); 
Іі Trabalho Decente e Crescimento 
participação e 0 Económico (0058) e Paz, Justiça 
P e instituições Eficazes (0DS 16). 

desempenho dos jovens Noquedizrespeitoà “Erradi- 
na promoção da boa cação da Pobreza (0DS1)",o Exe- 
cutivoangolanotemtrabalhado 

governança, para reduzir a pobreza, mas a 
transparência e desigualdade social ainda é um 


быз A grande desafio, especialmente 

participação cívica nas zonas rurais. Esforços estão 
a ser feitos para melhorar a dis- 

tribuição de renda e aumentar о acesso aos serviços básicos. 

Paraa "Educação de Qualidade (ODS 4)", tem melhorado. Neste 
sector, o Governo conta com uma carteira de mais de 300 projectos 
eminfra-estruturas educacionais. Na busca de erguer infra-estruturas 
adequadas que contribua na qualidade do ensino, o Executivo já 
construiu e colocou a disposição da população, nos últimos anos, 
168 escolas de sete salas de aula e 65 de doze salas. Os jovens são 
peças-chave ао se envolverem em iniciativas de educação comunitária, 
e promover a importância da educação nas suas comunidades. 

Quanto à “Igualdade de Género (005 5)", embora Angola 
avança na promoção desta igualdade, questões como a violência 
baseada no género ainda constituem preocupação. Os jovens 
activistas lideram a luta pelos direitos das mulheres e igualdade 
de oportunidades. 

No aspecto de “Trabalho Decente e Crescimento Económico 
(ODS 8)", о desemprego juvenil é um desafio. No entanto, há um 
crescente envolvimento da juventude em acções de empreendedorismo 
estartups, contribuindo para o crescimento económico e inovação. 

Aconstrução de “Paz, Justiça e Instituições Eficazes (005 16)" 
é, sem dúvidas, de extrema importante para o progresso de Angola 
edosangolanos. As iniciativas do Executivo têm levado a participação 
е o desempenho dos jovens na promoção da boa governança, 
transparência e participação cívica. 

(05005 estabelecem um compromisso colectivo para promover 
um futuro mais sustentável, inclusivo e equitativo para todas as 
pessoas, em todos os lugares.Para o sucesso destes objectivos, 
estáclaro que Angola, com uma população maioritariamente jovem, 
encontra neste grupo alvo o motor para o progresso sustentávele 
inclusivo. Os jovens angolanos têm-se destacado na inovação e 
empreendedorismo, criando soluções para desafios locais e pro- 
movendo projectos de energia renovável, agricultura eagro-negócio, 
assim como projectos ligados às tecnologias de informação. 

Nestescinco anos de implementação dos ODS anível docontinente 
africano, a ONU tem promovido anível do continente várias estratégias. 
сото a colaboração com organizações com a União Africana para 
alinhar os ODS com as agendas locais a mobilização de recursos 
financeiros e investimentos para o desenvolvimento sustentável, 
treinamentos e assistência técnica para fortalecer as instituições, 
acompanhamento e avaliação das implementações, envolvimentos. 
das comunidades e a abordagem de questões transversais. 

* Director Executivo 
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IMAGEM DO DIA 


Aresiliência, determinação e humildade caracterizam as mulheres zungueiras, verdadeiras 
batalhadoras, que percorrem Luanda de lés-a-lés, faça sol ou faça chuva, para vender os seus 


produtos e suprir as necessidades da família. 


vas ou pucação коок woveuaso 


REVISTA DA SEMANA 


Sábado. 17 de Agosto 

mO Presidente João Lourenço afirmou, em Ha 
таге, durante a 4.º Cimeira da SADC, que, no 

o апо, a organização deu passos impor- 
tantes necessários aos esforços de industria- 
lização da região. O Chefe de Estado destacou, 
ainda, que sendo os recursos humanos pri- 
mordiais para o desenvolvimento das cadeias 
devalor e para uma industrialização sustentável, 

a região deu passos importantes, neste último 

ano, para a operacionalização da Universidade 

de Transformação da SADC. 

m APrimeira-Dama da República, Ana Dias Lou- 
renço, apelou, em Harare, aos Estados- mem- 
bros da Região Austral a primarem pela sus- 
tentabilidade ambiental, de modo a prevenir 
os efeitos climáticos e preservar a humanidade. 


Domingo. 18 de Agosto 

nO Presidente da República, João Lourenço, 
participou em Harare, no acto de lança- 
mento do projecto de construção do Monu- 
mento de Preservação da História dos Povos. 
da SADC e do continente africano. O lança- 
mento do projecto de edificação da infra- 
estrutura, presenciado também pelos de- 
mais Chefes de Estado e de Governo da or- 
ganização regional, à margem da 44.º Cimeira 
Ordinária, acolhida pelo Zimbabwe, vai com- 
portar, ainda, o Museu de Libertação de 
África e a Praça da SADC 

nO Arcebispo de Malanje, Dom Luzizita Quiala, 
reprovou, em Massangano, todas as formas 
de violência contra as crianças. O prelado 
católico considerou, na homilia de encerra- 
mento à peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora das Vitórias. 


Segunda-feira. 19 de Agosto 

mA ministra da Educação, Luisa Grilo, visitou, 
as instalações do Instituto Agrário do Negage, 
local que alberga todas as delegações que 
estão a competir na fase final da ХІ Edição 
dos jogos Nacionais Escolares. 

O vice-presidente da Internacional Finance 
Corporation para África, Sérgio Pimenta, 
anunciou, em Luanda, que a instituição que 
dirige, prevê aumentar os financiamentos 
emvários sectores da actividade económica 
em Angola no período de longo prazo. 


Terça-feira, 20 de Agosto 

m Angola vai introduzir, a partir deste ano, 
no Sistema Nacional de Saúde, a vacinação 
contra a malaria, com vista a reduzir a ele- 
vada taxa de mortalidade, causada pela 
doença. De acordo com o secretário de Es- 


tado para a Saúde Pública, as vacinas vão 
ser disponibilizadas tão logo as remessas 
chegarem ao país. 

m Trinta mil pessoas no município do Cubal 
estão a beneficiar do Programa de Transfe- 
rências Sociais Monetárias (Kwenda) informou 
adirectora provincial do Fundo de Apoio Social 
(FAZ) em Benguela, Jasmim Ndatimana. 


Quarta-feira, 21 de Agosto 

m О Presidente da República afirmou, em 
Luanda, que uma das metas do Executivo 
passa por criar as condições рага que os 
produtos da cesta básica e da Reserva Es- 

tratégica Alimentar sejam constituídos, е- 

sencialmente, com bens produzidos, trans- 

formados e embalados no país. 

в Cento e noventa е um mil е 752 vagas estão 
disponíveis para o próximo ano lectivo nas 
instituições públicas e privadas do ensino su- 
perior, revelou, em Luanda, о secretário de 
Estado, Eugénio da Silva. 


Quinta-feira, 22 de Agosto 

m O ministro da Indústria e Comércio, Rui 
Minguêns, afirmou, em Nova Deli, que An- 
gola pode beneficiar da experiência indiana 
em tecnologia agricola e marítima direcio- 
nada à produção de alimentos. 

m A dívida de Angola рага com a China dimi- 
nuiu, durante o ano passado, de 17,9 mil 
milhões de dólares para 16 mil milhões, gra- 
ças à actualização da forma de pagamento. 

m Pelo menos 565, dos mais de mil estabele- 
cimentos que se dedicam ao comércio de 
material ferroso, na província de Luanda, vi- 
ram a sua actividade suspensa, no âmbito 
do Programa de Protecção dos bens Públicos, 
revelou o porta-voz, Dorivaldo Adão. 


Sexta-feira, 23 de Agosto 

mO Presidente da República, João Lourenço, 
foi constatar o andamento das obras do 
Programa de Melhoria das Vias de Luanda 
e Requalificação dos Bairros, que contempla, 
nesta primeira fase, cinco dos nove munici- 
pios da província e cujo nível de execução 
física é de 52 por cento. 

m О inspector-geral da Administração do 
Estado, o académico e jurista João Manuel 
Francisco, declarou, em Luanda, que à 
prevenção da corrupção exige a colabo- 
ração de todas as instituições, pessoas 
singulares e colectivas, públicas e priva- 
das, para o bem de todos, “mas nunca 
para alimentar acusações de desconfian- 
ças generalizadas”. 
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Imaculada hospitalidade 


Aslágrimas desdobravam-sesobre 
afacedelanaquela noite apressada, 
graças às espessas nuvens de que 
о céu escolheu vestir-se, Gostaria 
devisualizar a beleza do acaso, mas 
elas não fizeram caso do meu desejo. 
Ainfante, cujaidade ia às portas de 
completar o terceiro ciclo, detinha 
о título de rainha por ser caçula. 
Enquanto alternava o olhar entre 
tecto e chão da singela residência 
dosseus pais, agia como seem seu 
coração nem o infimo espaço 
sobrasse paratão funda dor. O soluço 
era notório, parecia mais evidente 
quando eu tornava fugídio o fulgor 
dos meus holofotes para a mesma. 
Nos escassos instantes em que os. 
nossos olhares se achavam um no 
outro, só os olhos dela falavam. E 
falavam caudalosamente, Também. 
houveocasiões emque a miúdaem 
miniatura levava as aveludadas 
mãos à respectiva cara na intenção 
deemagrecer atenacidade das lágri- 
mas. Porém, em debalde. 

Eu resulto de muitos outros. O 
fôlego que se aloja no meu âmago, 
desde que a metade preta do dia 
testemunhou o parto do qual sou 
fruto, tornou possível a minhaida 
para inúmeras e diversas latitudes 
à sombra da minha vontade casual 
docontra. Nelas estive ao alcance 
de energias, cheiros, crenças, hábi- 
tos, perspectivas, sonhos, receios 
e (re)acções pertencentes aos entes 
que imprimiram metamorfoses 
detons e feitios na minha (es)cul- 
tura de captar, matutar, bem como 
de (re)agir ao meio em que eu esti- 
ver envolto. Noto certas influências 
num relance. As demais me tomam. 
de modo que os nervos apenas 
me dão a percebê-las volvidos adi- 
posos volumes de tempo. 

O meu aceso interesse pelo uni- 
verso do verbo fez do seu par o 
recurso assíduo aos cliques. De par 
empar, apadrinharam o meu епсоп- 
tro com o professor Damião da 
Cruz. A primogénita permuta de 
impressões realizou-se. Dela sur- 
giram outras, trazendo ao de cima 
coincidências à beça entre mim e 
ele, espadas forjadas na mesma 
fornalha, não obstantea distância 
assumir plenamente a função de 
nossa mediadora. Eu dava-me por 
sortudo dada a razão de tal cons- 
tatação ser visível não somente à 
minha lente. Transcorrido tempo 
algum, a contar da ligação de estreia, 
meus pés de tez negra transporta- 
ram-me tira deterraonde ele resi- 
dia, lugar parao qual euera hóspede, 
masassuas fronteiras eram a minha 
pertença desde a nascença. Foiao 
abrigo dessa oportunidade, impos- 
sível nas redes sociais, que o pro- 
fessor da língua de Camões 
aproveitou para me convidar a 
conhecer o próprio abrigo. 

-Boa tarde, seja bem-vindo! - 
aréplica à minha saudação vinha 
da família do anfitrião. 

Senti-me à-vontade sem me 
terem dito. Ainda mais quando a 
sua filha mais nova aproximou-se, 
aum palmo de mim, após eutomar 
o assento que me fora indicado. 
Havia certo mambo que nos con- 
vergia na mesma sintonia, Levei- 
aao meu regaço como uma perna 
que da outra precisa para andar. 


Perguntei-lhe qual era o seu nome 
para incitar início de diálogo. Pela 
reaçcão dela, o meu tiro não havia 
saído pela culatra. 

“Imaculada, deixa otio eo papá 
conversarem! -a mãe dizia à filha, 
acusando de tirar os olhos das 
panelas ao lume, assim que sentiu 
o esposo de regresso à sala. 

Talvez ет busca de confirmação, 
a menina voltou-se ао pai е man- 
teve-se onde estava. Minutos depois 
da conversa entre mim e ele ter 
começado, a Imaculada trespassou 
ziguezaguear a sua posição, ora no 
meu colo, ora no sofá, ora na sua 
cadeirinha de plástico, orano chão. 
Esgrimimos argumentos a respeito 
de assuntos diversos, com relevo 
para aqueles tão ligados à literatura. 
Seria sobremaneira estranho se 
assim não fosse. Além delicenciado 
em Lingua Portuguesa pelo Instituto 
Superior de Ciências da Educação 
do Lubango, o Damião manifesta 
em seu modo de distribuir o que 
tem em posse um compromisso 
velho e veemente com a palavra. 

Atertúliaiainteressante demais, 
contudo a noite já não se deixava 
confundir. Os táxis da Palanca, 
comuna do município da Humpata, 
à cidade do Lubango funcionavam 
até às dezanove e meia. Então, tive 
de me retirar, não sem antes me 
despedir do casal, agradecendo a 
hostilidade com a qual fui brindado. 
Ao dar conta da iminência da minha 
partida, a Imaculada pôs-sea chorar 
de forma diluvial. Todavia, tive 
mesmo de partir, partir o coração 
dela. Como da praxe, o seu papá 
acompanhou-me à paragem de 
táxi. Enquanto violávamos osilêncio 
da noite fria com os nossos passos 
e conversas sem fim, ele ofertou- 
meumllivro de José Eduardo Agua- 
lusa. Compreendi de imediato que 
o pôr do sol que não pude ver no 
céu, horas atrás, estava no coração 
da família da Cruz. O cobrador 
fechou a porta do táxi no mesmo 
momento em que me sentei no 
penúltimo banco. Em menos de 
dois segundos, o motorista colocou 
o veículo em andamento. 

Ficara para trás a meiguice 
diluída nas lágrimas, assim como 
a tristeza dilatada num adeus 
intruso e denso. Óbice algum parou 
o tempo. Este desenrolou-se gra- 
dativamente, e as marcas antes 
magras do afecto da Imaculada 
seguiram o mesmo sentido. Agora, 
mais do que na era pretérita, sinto 
a pura criança no que faço tres- 
passados mais de três anos do 
nosso único encontro. А cada sol 
quese ergue, ela faz mais sentido 
по modo como reflicto, по modo 
como trato (quase) todo ser 
humano com qual tenho tido con- 
tacto quer seja fortuito, quer seja 
imposto, ou até mesmo por gosto. 
Cada filamento relativo ao tecido 
do meu carácter é parte e parte 
docarinho de pessoas que nalgum 
pedaço de tempo deram asas ао 
vértice brando da sua essência 
quando estiveram ao pé de mim; 
enfim, incrustando flores no ruim 
cabelo do mundo. 


“Estudante de Relações Inter- 
nacionais 


CITA 


“É preciso respeitar sempre 
as garantias 
constitucionais de todos, 
como a presunção de 
inocência, o bom nome, a 
imagem, cabendo ao 
procurador acusar e ao juiz 
julgar para condenar ou 
absolver. Cada um deve 
procurar ser ético ou 
profissional, e se não o 


“Luanda tem um grave 
problema de macro 
drenagem, mas felizmente, 
com a aprovação dos 
programas do PIIM e o de 
Melhoria das Vias de 
Luanda, vamos dar uma 
melhor cobertura, coma 
construção de 72 
quilómetros de maco- 
drenagem, no âmbito do 
Programa de Intervenção 
das Infra-estruturas” 
Manuel Homem. 
Cover da prvi de La dar a 
a e sd pe ond da Bee 
Jo Loren o ankoran ан Әле өз 
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“O atendimento 
humanizado é mais do 
que um conceito, é uma 
prática que valoriza a 
dignidade, a empatia e 
о respeito ao ser 
humano. É essencial 
que os profissionais 
estejam preparados não 
apenas tecnicamente 
capacitados, mas 
também preparados 
para entender e atender 
às necessidades 
emocionais e 
psicológicas dos 
pacientes e seus 
familiares” 
Maria Antónia Nelumba 
Governadora da provado Bengo 20 


Tete na ct de beta de vem 
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тета  de 


“A governação não é para 
resolver problemas 
pessoais”, mas atender às 
necessidades da população. 
Quem pensar que vem 
para a governação a fim de 
resolver os seus problemas 
pessoais está enganado. 
Esso é inegociável”” 
Umaro Sissoco Embaló 
Presente da Gane Bs após contene 


pe à eee tt e see de 
Estado 
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Dos Jovens do Prenda a Pedrito |1) 


Até ao momento em que decidi escrever 
este texto, feito um ensopado de géneros 
jornalísticos, desconheço o factor emocional 
quese apossou de mim impondo à subjec- 
tividade da minha identidade, um sentido 
de obedeciência com perfil de fidelidade 
canina, para ocupar-me a ouvir músicas 
do agrupamento Os Jovens do Prenda, na 
sua melhor versão em termos de integrantes. 
е, quiçá, performance na execução. 

Revisitei sucessos como “Sandra”, “An- 
”,"Ubeka uami”, “Bia”, “Fim-de-sema- 
ia", “Diala dia Hongo", etc, para além 
dos intrumentais, alguns dos quais eterni- 
zados por uma estação emissora de rádio 
angolana, que os transformou em ponto 
musical (o espaço antes dos noticiários), 
que até hoje ainda batem. 

Como se tratando de um exercício pri- 
mário, maravilhei-me ao ouvir o recital mu- 
sical do agrupamento em referência, que 
tem como marcas singulares as expressões. 
“os jovitos em ponto rebuçado”, “o intriguista 
é como o carvão, se não queima, suja,”, 
“esse ritmo é só nosso” * com os j 
quem procura, acha”... 

Outra marca bem presente na estrutura 
das músicas do grupo, que despertaram a 
minha atenção, tem que ver com o diálogo 
perfeito entre os metais e as guitarras, ins- 
trumentos que, em determinados espaços 
das músicas assumem função de elevada 
responsabilidade na presença de umritmo 
que, sem se desviar do compasso, marca 
outra cadência, em espécie de uma outra 
música dentro da mesma música. 

É, de facto, um diálogo agradável entre 
os dotes dos executantes que, levados ao 
plano comparativo com o mundo do fu- 
tebol, estariamos na presença de um passe 
açucarado, com recepção perfeita e di- 
reccionada, para о regalo, aprovação е 
ovação dos aficcionados, até mesmo os 
da equipa adversária. 

Sem dar por mim, ou seja, sem qualquer 
programação prévia, vi-me profundamente 
envolvido na magia musical de um dos mais. 
emblemáticos agrupamentos do mosaico 
musical angolano que, de momento, con- 
seguiu afogar as mágoas que, circunstan- 
cialmente, faziam morada em meu intimo, 
desabituado a choques emocionais fortes. 

É sempre motivo de tédio ter o cônjuge 
na condição de inquilino de uma unidade 
hospital, sendo que a probabilidade são ape- 
nas duas: sucesso no tratamento edevolução 
ao seio familiar, ou então, no sentido inverso, 
aldaao óbito, recorrendo ao léxico do “sotor” 
Franco Mufinda, emergido por altura dos re- 
latos diários dos casos da Covid-19, tempo 


emquesse notabilizou como umadas figuras. 
mais mediáticas e conhecidas do pai 

Ainda bem que ficaram para а história 
as agruras daquele período que colocou o 
mundo em sentido, obrigando os homens 
ase reinventarem e, em muitos casos, acei- 
tarem a limitação da sua capacidade, ante 
os desígnios da providência. 

Regressando ao tema, revelo que a in- 
tenção de partilhar o momento feliz que 
vivi ao ouvir as "quetas do jovitos” foi adiado 
pelo prazer de desanuviar a mente, acção 
materializada por uma ida ao cinema de 
ondesaí como astral melhorado, pois valeu 
mesmo o filme e a companhia, Muito obri- 
gado, companhia anónima. 

Prometi, a mim mesmo, fazê-lo na manhã 
outarde do dia seguinte. Infelizmente, não 
me portei como escravo da palavra, mesmo 
sabendo não ser, esta, uma boa atitude. 
Senti algum conforto ao lembrar que a razão 
do segundo incumprimento foi a pressão 
laboral do dia, pois imperou o mando do 
patrão, tendo surgido a alegria por recordar 
que * o trabalho dignifica o homem”. 

Eis que, num ápice tudo mudou quando, 
por conta da visita a um dos muitos grupos. 
do watsApp, deparei-me com um vídeo par- 
tilhado por um colega de profissão, talhado 
nos corredores e redacções de rádios, no 
tempo em que os mais velhos, para além 
da idade e experiência profissional, eram 
verdadeiras referências para os jovens prin- 
cipiantes no ofício. 

Infelizmente, muitos daqueles kotas fo- 
ram empurrados à reforma, que só não 
digo serem compulsivas e indigentes, рага 
não despertar a mukila de um certo fan- 
tasma, do qual nasceu a frase. Os kotas fo- 
145, nunca deixaram de ser o orgulho 
de várias gerações de profissionais de rádio, 
forjados na tarimba que no tempo do co- 
lono tinha muito valor. Nada se compara 
com os muitos doutores de hoje em dia, 
que se exibem como cientistas da “banga 
fukula”, mas com pouca utilidade no que 
diz respeito ao saber fazer. 

Valha-nos Deus que ainda existem por 
aialguns poucos bons profissionais de jor- 
nalismo para contar histórias e estórias 
dos melhores momentos da classe, que 
ainda podem ser bem aproveitadas para 
um processo de (re) formatação dos jor- 
nalistas da nova geração, pois ainda há 
tempo para salvarmos a honra. 

E lá estava eu a querer desviar-me do 
tema, sem me aperceber. Ainda bem que o 
meu sexto sentido levou-me ao espólio mu- 
sical de Waldemar Bastos, recordando o 
“Xê menino não fala política”. 


Os JOVENS 
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EMBAIXADOR FRANCISCO DA CRUZ NA ONU 
тт 


Rwanda, Paul Карате ENCONTRO DE TRABALHO 
Adiantou que os ministros алыган: 
decidiram realizar uma reu 


nião de pertos nos aias29 | Angola е Brasil avaliaram 


е 30 do corrente mês, para E ã Қа 
abordar aspectos específicos li 
аук" | Cooperação na área militar 
nir-se nos dias 9 e 10 de 

Setembro do ano em curso, | O embaixador angolano паз relações de amizade 
em Luanda, рага finalizar as | no Brasil, Manuel Eduardo е de cooperação entre os 
discussões ecriar as condi- | Bravo, manteve, recente- dois países, impulsionadas 


ções diplomáticas parauma | теме, um encontro 4е pela visita de Estado а 
Cimeira entre os Presidentes | trabalho com o ministro Angola, a 23 de Agosto do 
da RDC е do Rwanda num | de Estado da Defesa да ano passado, do Presidente 
futuro próximo. República Federativa do Lula da Silva 
Por esta razão, prosseguiu, | Brasil, José Múcio. Participaram no encon 

o país tem sediado o “Fórum Durante o encontro, о tro de trabalho, o briga 

Pan-Africano para a Cultura | diplomataangolanotrans- deiro Osvaldo Fernandes, 
de Paz -Bienal de Luanda” | mitiuaoministrode Estado adido de Defesa da Embai, 

a cada dois anos, em cola- | brasileiro o interesse еа хайа de Angola no Brasil, 


boração com a União Africana | vontade política do Exe- — eoficiais- generais das For- 
ea UNESCO, para fortalecer | cutivo angolano ver ças Armadas Brasileiras. 
o movimento pan-africano | ampliada е fortalecida a A cooperação entre os 
poruma cultura de pazenão | cooperaçãomilitarnostrês dois países começou а 
violência, a fim de contribuir | гатоѕ даѕ forçasarmadas. desenhar-se no dia 11 de 


рагаа concretização de uma O ministro de Estado Junho de 1980, com a assi 
África integrada, pacífica e | José Mucioeo embaixador natura do Acordo de Coo. 
próspera, estando a próxima | Bravo passaramemrevista peração Económica, 
edição prevista para Novem- | os instrumentos jurídicos Científica e Técnica. 

bro de 2025 de cooperação existentes No âmbito desse 


Durante a sua intervenção, | по domínio da Defesa, acordo, Angola ео Brasil 
orepresentante permanente | tendo o governante bra- desenvolveram a sua соо 
de Angola junto das Nações | sileiromanifestadoaber- peração nas áreas da 
Unidas referiu, ainda, quea | turaedisponibilidadetotais — Saúde, Cultura, Adminis- 
Diplomata realçou a experiência e compromisso do país com a promoção da reconciliação prevenção de conflitos é a | da parte do seu Governo tração Pública, Formação 

pedra basilar para garantira | para a implementação Profissional, Educação, 
paz, a estabilidade eo desen. | - céleredos acordos, fazendo Meio Ambiente, Desporto, 


volvimento sustentável do | jusaoniveldeexcelência Estatística e Agricultura 
гі valoriza a estratégia 222222 


2063 da União Africai 


Neste quadro, salientou 
que Angola se congratula 

a e paz по mundo 22:22? 
2.746 do Conselho de Segu 

rança da ONU, de 6 de Agosto, 

lto autorizando a Monusco a 
apoiar a SAMIDRC, com 


vista a contribuir para os 
esforços de paz no Leste da 


Chefe da Missão Diplomática discursou no debate de 
Nível do Conselho de Segurança das Nações em Nova lorque 


Angola valoriza е apoia а reconciliação nacional, uni- па Região dos Grandes! 


gos. RDC, bem como a resolução 


importância estratégica да dade e coesão social, ео for Acrescentou que, сото 2.719, de 21 de Dezembro, 
cultura de paz, afirmou, em — talecimento da democracia. parte do mandato da União para о financiamento das 
Nova lorque, o representante е do Estado de Direito Africana, o Estadistaango- operações de apoio à paz da 
permanente do pafs junto da Tratando-se de um país lano tem mediado as tensões União Africana 


ONU, Francisco osédaCruz. — quesuportoudécadasdecon- políticas entre а República O diplomata considerou 

O embaixador angolano Піо interno, Angola valoriza Democrática do Congo fundamental que, à medida 
falava, quinta importância езіга- (RDC) е о Rwand, 
o debate de Alto Nível до tégicadaculturade paz” afir- resultou na assinatura do Cimeira do Futuro, reno 
Conselho de Segurança sobre mou Francisco јоѕе да Cruz. cessar-fogo а 4 de Agosto vemos o nosso compromisso 


feira, durante е 


poia 


oque que “nos aproximamos da 


aConsolidação eSustentação О diplomata destacou, de 2024, no âmbito do Рго- colectivo e as nossas acções 
da Paz subordinado ao lema ainda, que é neste contexto. cesso de Luanda para colocar a prevenção 
А Nova Agenda para a Paz que о Presidente da Repú O embaixador Francisco de conflitos, a mediação е 
Abordando Aspectos Glo- blica, JoãoLourenço, naqua- José da Cruz informou que а resolução pacífica de lití 
bais, Regionais е Nacionais lidade de Campeão da União a3 Reunião Ministerialentre gios no centro da nossa 
da Prevenção de Conflitos”. Africana paraa PazeRecon- а КОС ео Rwanda ocorreu agenda global 


A política externa de сіШас̧до em África е Presi em Luanda, nos dias 20е 21 Durante dois dias, o debate 
Angola sobre paz e segu- dente da Conferência de Agosto, para analisaruma aberto do Conselho de Segu 
rança, referiu, naocasião,o Internacional sobrea Região proposta de acordo de paz rança das Nações Unidas 


diplomata, é construída па dos Grandes Lagos, (ет duradoura, que foi submetida contou com mais de 60 inter 


base da sua própria expe- — estado envolvido em várias por João Lourenço aos seus venções. А Serra Leoa é о 
riência e compromisso com iniciativas diplomáticas a homólogos da RDC, Félix presidente do órgão durante | josé Mú = 
José Múcio e Manuel Bravo avaliaram a cooperação 
a promoção permanenteda favor da paz e estabilidade Tshisekedi Tshilombo, edo о mês de Agosto. peraçi 
JULES AMOTI CHEGA AO PAÍS EM SETEMBRO Petrochemicals(Pty) Ltde África do Sul, a Capricorn . peraçãono domínio da ener 


Capricorn Minerals Mining. Energy, GasCapricom Petro- gia, petróleo, gás, minerais e 
Ро è para abordar uma possível chemicals (Pty) Ltde Capri- telecomunicações. 
Chefe do Comité Internacional тте, corr incas Minine A pricom Enemy, Gas 
Ф. Ф bilaterais entre Angola еа gicas para alavancar a coo- Ltd е Capricorn Minerals 
lh. t L d «Mining são empresas sul 
da Cruz Vermelha visita Luanda Mining são empresas sul 
gral com interesses nos 
sectores acima mencionados 
e que procuram alargar os 
investimentos em Angola. 
Oembaixador Rui Orlando 
Xavier aproveitou a ocasião 
para convidar empresas sul 
africanas para o Fórum 
Empresarial Mineiro de 
Angola, previsto para Novem 
bro, destinado a pequenos e 
médios investidores /empresas 
Na audiência, o chefe da 
Missão de Angola na África 


O chefe da delegação regio- supervisor das relações do Movimento da Cruz Vermelha 
nal do Comité Internacional CICV com o Governo de ет Angolaetambémsobrea 
da Cruz Vermelha (CICV) Angola, em quetema missão  visitaquedeve efectuar entre 
para a África Austral, Jules de trabalhar em estreita cola- 16€ 24 de Setembro a Luanda, 
Amoti, manifestou a inten- boração com a Sociedadeda bem comosolicitou apoiocom 
ção de visitar Angola поргд- Cruz Vermelha, respondendo vista à sua acreditação junto 
ximo mês de Setembro, para às necessidades humanitárias das autoridades angolanas. 
oreforço da cooperação com relacionadas com a reuni Jules Amoti tem 28 anos 
a Cruz Vermelha de Angola.  ficação familiardecrianças де experiência ao serviço 
А pretensão foi mani- estrangeiras desacompa- da CICV, 23 dos quais atra 
festada durante uma nhadas,especialmenteàque- balhar em África e Médio 
audiência com o embaixa- las provenientes de раіѕеѕ Oriente na gestão de оре 
dor de Angola na Áfricado afectados por conflitos. rações humanitárias 
Sul, Rui Orlando Xavier Jules Amoti aproveitou a Rui Orlando Xavier rece 
Em funções па Áfricado oportunidade para informar beu, ainda, na sexta-feira do Sul fez-se acompanhar 
Sul desde Agosto de 2022, ао embaixador Rui Orlando Anda Вісі, director da Capri do ministro-conselheiro 
Jules Amoti é, também. Xavier sobre o trabalho йө com Energy .GasCapricom Rui Orlando Xavier durante o encontro com Jules Amoti Nelson de Sousa 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


POLÍTIC 


Jornal de Angola 5 


я AVALIADA A PROTECÇÃO DOS OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS NA PROVÍNCIA DE CABINDA 


E FILOMENA MIZA = DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DO MOXICO 


q 
a 
Lúcio do Amaral orientou no sentido de serem criadas as condições essenciais de asseguramento 


Recomendada segurança 
ao património do Estado 


Secretário de Estado Lúcio do Amaral manteve um contacto 
com o Comando da 1.º Região Militar Norte e a Polícia Nacional 


Pedro Vicente | Cabinda Terminal de Águas Profun 
das do Porto de Cabinda 
Estação de Captação de Água 
de Chinfimbo e a Central 


Térmica de Malembo 


se deslocado, ainda, à Estação 
de Captação de Água, naaldeia 
de Chinfimbo, e a de Sassa 
Zau, na comuna de Malembo, 
que dista cerca de 30 quiló 
metros da sede provincial. 
Além dos aspectos ligados 
asegurança, recebeu infor 
mações importantes sobre 
a capacidade produtiva da 
Estação de Captação de Água 
de Chinfimbo, calculadaem 
2160 metros cúbicos de água, 
distribuídas a 36 mil bene 
ficiários, residentes na cidade 
deCabinda e na vila de Làn 
dana, município de Cacongo. 
O secretário de Estado 
avaliou o sistema de segu 
rança da Central Térmica 


Os órgãos de Defesa с Segu 

rança, na província de Cabinda, 
foramorientados a aprimorar 
osmecanismos esistemas de 
asseguramento dosempreen 

dimentos económicos eestra 

tégicos do Estado. 

A informação foi avan 
cada pelo secretário de 
Estado para a Protecção dos 
Objectivos Estratégicos, 
Lucio do Amaral, no quadro 
da visita de três dias que 
efectuou aquela região Norte 
do país, no âmbito das estra 
tégias de segurança do patri 
mónio do Estado 

Os projectos estratégicos 


Jornada de trabalho 

No primeiro dia da visita, o 
secretário de Estado cons 
tatou os avanços das obras 
do Terminal Oceânico de 
Cabinda (base da Sonangol), 
Campo Petrolifero de 
Malongo e as obras da Refi 
naria de Cabinda, cuja inau 
guração da primeira fase es! 
prevista para Julho do pró 
ximo ano 


Â 


do Estado, a serem erguidos os de Malembo, cuja capaci 
numa determinada região projectos dade instalada é de 14 
do país, disse o secretário estratégicos megawatts e funciona com 
de Estado, devem ser comu do Estado, cinco turbinas a gás e a gasó 
nicados atempadamente aserem leo, das quais uma se encon 
pelas autoridades envolvidas erguidos numa tra inoperante. Visitou, 
aos órgãos de Defesa e Segu determinada герідо igualmente, as obras do Ter 
тапса locais, no sentido de do país, disse minal de Águas Profundas 
criarem as devidas condições o secretário do Porto de Cabinda, na 
de asseguramento de Estado, devem localidade de Caio 

Ontem, no último dia de ser comunicados Manteve uma conversa de 
trabalho em Cabinda, o atempadamente carácter estratégico com os 
secretário de Estado para a pelas autoridades responsáveis dos órgãos de 
Protecção dos Objectivos envolvidas aos Defesa e Segurança e com os 
Estratégicos visitou о órgãos de Defesa efectivos (polícias e militares) 
Comando da 1º Região Militar e Segurança locais, que asseguram os referidos 
Norte, as instalações do no sentido projectos, motivando-os para 
Comando Provincial da Рой de criarem as o cumprimento das missões 
cia Nacional e o local onde devidas condições que lhes são atribuídas. 
será erguido o Projecto de Lúcio do Amaralorientou 


de asseguramento 
Energia Fotovoltaica, na loca- —_ 


lidade de Ngoio, a 20 quiló 
metros da cidade. 

Durante os três dias de 
trabalho, Lúcio do Amaral 
visitou vários projectos de 
grande impacto sócio-eco 
nómico na província, com 
destaque para as obras da 
Refinaria de Cabinda, do 


os responsáveis pelo assegu 
ramento dos locais visitados 
à revisãodo posicionamento 
das bases de segurança, 
tendo, no fim das visitas, 
declarado à imprensa ter 
constatado que a questão da 
segurança não é preocupante, 
havendo apenas a necessi 
dade de melhorias. 


Lúcio do Amaral deslo 
cou-se, também, ao muni- 
cípio de Cacongo, a 45 
quilómetros da cidade de 
Cabinda, para avaliar o estado 
da ponte sobre o rio Chi 

loango, que liga Cacongo ao 
município de Belize, tendo 


Governadora 
orienta rigor 
na execução 

dos projectos 


Armando Sapalo і Ха-Мшеһа 


Elevação do Lucusse 
garante crescimento 


A elevação da actual comuna 
de Lucusse à categoria de 
município da província do 
Moxico, no quadro da apro 
vação da Divisão Político 
Administrativa, aumentará o 
crescimento sócio -económico 
da região, consideraram os 
habitantes daquela localidade, 
que dista 133 quilómetros a 
Sul da cidade do Luena 
Coma Lei da Divisão Ройс 
tico-Administrativa, a pro 
víncia do Moxico é dividida 
em duas, contando agora 
com Moxico Leste, passando 
de nove para 12 municípios, 
sendo Lucusse um dos que 
ascendeu a essa categoria 
Ao todo, Moxico contará com 
Luena (sede), Camanongue. 
Геца, Lucusse, Cangumbe. 
Lutuai, Lutembo, Alto-Cuito, 
Cangamba, Lumbala 


quinzenal denominado 
“Falar com o governador” 
o regedor Carlito Nhamu 
penda disse que a elevação 
da comuna а município trará 
maior oportunidade de 
emprego aos jovens locais e 
aumento e melhoria nos sec 
tores da Educação e Saúde 
além das empresas privadas 
que irão investir na região, 
sobretudo na agricultura 
devido asterras férteis, int 
meros rios e lagoas. 

O soba da comuna de 
Lucusse, Eduardo Cawezo, 
espera por uma revolução 
no sector da Educação, como 
a construção de maisescolas, 
pelo facto dos municípios 
gerirem as suas próprias ver 
bas em relação às comunas, 
acabando com crianças da 
região a estudarem em cape 
Nguimbo, Ninda e Chiúme. las, debaixo de árvoreseem 

Em termos de numeros salas com aglomeração de 
de comunas, baixam de 21 70 a 90 alunos 
para 13 regiões, nomeada Durante o encontro com 
mente Luena, Cassongo, Emesto Muangala, no espaço 
Dundo, na capitalda Lunda- | Cangombe, Cangamba, Mui, em que recebe directamente 
Norte, para auscultação е | Lumba Nguimbo, Mussuma críticas е sugestões para а 
constatação da implementação | Mitete, Sessa, Léua, Lian- governação, o soba Zé Samu 
dos programas de investi- | gongo, Lutembo e Luvuel.  cumbi с o pastor Augusto 
mento públicoem-curso, refe- | Ет declarações aos |ог- Guilenga apresentaram а 
rluqueos recursos estão cada | nalistas, na sequência de .situaçãocrítica que os postos 
vez mais escassos, por força | encontros como governador de saúde enfrentam, desde 
da crise financeira mundial | do Moxico, Ernesto Muan- а falta de medicamentos а 
que os países atravessam. | gala, по âmbito do espaço enfermeiros e médicos 

Defendeu, por isso, que 
a execução financeira das 
verbas atribuídas às dez | а MAGISTRADOS APRESENTADOS NO CUANZA-NORTE 


peer Juízes vão contribuir 
para urgência processual 


da Lunda- Norte devem estar 
alinhadas às acções priori 
A nomeação de nove juízes 
para integrar o colectivo de 


tárias definidas pelo Conselho 
da Auscultação às Comuni 
dades que, por sua vez, res 
ponde em representação das 
magistrados judiciais, na 
província do Cuanza- Norte. 
vai contribuir para O 
aumento da celeridade pro 


respectivas comunidades. 
“Precisamos do cumpri 
mento rigoroso da execução 
do Orçamento Geral do 
cessual nos tribunais locais, 
garantiu, em Ndalatando, о 
juiz desembargador e асот 
panhante do Conselho Supe 


Estado. As verbas são alo 
rior da Magistratura Judicial 


cadas para a gestão e imple- 
mentação dos projectos com 

para a Região Norte, José 
Lobão Cosme. 


impacto na vida das popu 
lações”, disse Filomena Міга 
citada pela Angop. 
O magistrado, que falava 
aos jornalistas, sexta-feira, 
no fim do acto de apresen 
tação dos nove juízes nomea- 
dos recentemente, apelou à 
| elevação do desempenho dos 
magistrados judiciais, visando 
| o reforço da paz social 
José Lobão Cosme apelou. 
ainda, ao apoio das ашогі 
dades locais na criação de 
condições laborais е de асо. 


A governadora da Lunda 
Norte, Filomena Miza, orien- 
tou as autoridades do 
município de Ха-Мшеһа à 
observância do rigor na exe 
cução dos recursos finan- | 
ceiros disponibilizados no 
âmbito do Orçamento Geral 
do Estado (OGE), com vista | 
à melhoria das condições de | 
vida da população local 
Filomena Miza, que falava 
durante a abertura da reunião 
extraordinária com osmem 
bros do Conselho da Auscul- | 
tação às Comunidades do 
município de Ха- Мшеђа, | 
alertou que as verbas do OGE 
são alocadas com a finalidade 
de dar resposta aos projectos 
deimpaciosócio-económico. 
A governadora, que cum. 
priu uma agenda de dois dias 
na circunscrição que dista a 
540 quilómetros da cidade do 


modação para os novos juí 
zes, de modo a exercerem 
com afinco as suas funções. 

“Os novos magistrados 
judiciais vão contribuir 
para o aumento da celeri 
dade processual dos tribu 
nais da província”, referiu 
o juiz desembargador, 
citado pela Angop. 

Os novos magistrados 
foram recebidos, em audiên 
cia, pelo governador em exer 
cíciodo Cuanza-Norte, Michel 
Luzolo, que pediu firmeza, 
coerência, imparcialidade e 
sentido de responsabilidade 
nodesempenho das funções. 

Com a nomeação dos nove 
magistrados, eleva para 27 
onúmero de juízes colocados 
nos dois tribunais de comarca 
e nas duas salas de сотре 
tência genérica em funcio 
namento na província 


Os membros do Conselho 
da Auscultação às Comuni 


dades de Xá- Muteba, acres 
centoua governadora, têm a 
tarefa de contribuir com ideias 
práticase concretas, emter 
mos de participação na gestão 
parcimoniosa do ОС 
À governadora tomou 
igualmente, contacto com o 
memorando da situação 
sócio-económica de Xá 
Muteba, apresentado pela 
administradora municipal 
Esmeralda Maximata, tendo 
frisado que devem ser os 
próprios habitantes da cir 
cunscrição a estabelecer as 
prioridades das acções da 
carteira de investimento. 


Juiz desembargador para a Região Norte, José Cosme 
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= PREPARATIVOS PARA O PRÓXIMO MÊS 


anões seta 


Assistentes locais e informáticos têm garantido a formação dos agentes censitários pelo país 


Cuanza-Norte forma 
quadros para o Censo 


Comissão Técnica Provincial do projecto garantiu que o 
processo de preparação está a decorrer sem sobressaltos 


André Brandão | Ndalatando de Conduta, Análisee Difu- cesso de realização do Censo 
são, Inquérito de Cobertura Geralda População Habitação, 
Duzentos ecinquentaequa- е Técnicas de Entrevista”. nopróximodia 19 de Setembro 
tro assistentestécnicos locais Ocoordenadorda Comis- де 2024, exortaram 
einformáticos comunais, па são Técnica Provincial в Noencerramento da acti 


província do Cuanza-Norte, — Censo 2024 поСцалға-Мопе vidade, о administrador 
terminaram, sexta-feira, а disse que o processode pre- municipal do Cazengo con 
formação de formadores de  paração para o arranque do siderou fundamental a acção 
recenseadores que vãoasse- Сепѕо da População e Habi- formativa, por ser uma das 
gurar о processo do Censo tação na região va decorrer etapas importantes para о 
Geral да População e Habi- sem sobressaltos êxito do Censo Geral da 
tação, previsto para dia 19 Alberto Gongoconfirmou População e Habitação. 
tembro próximo. que na próxima quinta-feira Fernandinho Leitão afir 
A formação, que durou 11 29, vai iniciara última acção mou que a acção formativa 
. formou 148 assistentes formativa dos agentes de muniuos assistentes técnicos 
técnicos locais que vãoasse- сатро nas 10 sedes muni- locais e informáticos de fer 
gurar a formação dosagentes сіраіѕе 31 comunasdapro- ramentas para garantir a 
censitários na província. Роѕ- víncia do Cuanza-Norte. implementação eficaz de 
teriormente, vão ser capaci Namensagem, osforman- todos os procedimentos téc 
tados supervisores das equipas dos realçaram que durante o nicos necessários para а 
do Censo 106 informáticos período de formação аргеп- colecta e processamento de 
comunais, que téma теѕроп- deram não apenasinstruções dados do Censo 
sabilidade de meter а fun- sobretécnicaseprocedimentos Os recém-formados, 
clonar o sistema de registo. para realizaçãodo Censo Geral adiantou, vão de igual modo 
Ostrecém--formadosabor- 4а População e Habitação, ajudar a compreender as 
daram matérias sobre  mastambém lições de vida. necessidades ecaracterísticas 
“Noções gerais do Censo, “Prometemos trabalhar да população, uma ferramenta 
Mobilização e Publicidade, comespírito de unidade para essencial para o desenvolvi 
Logística e Operações, Código — garantirmososucessodopro- mento de políticas públicas. 


= REGISTO DA POPULAÇÃO EM BENGUELA Em nome dos formandos, 


Manuel Musa explicou que, 
durante duas semanas, 


Técnicos comunais = о 


experiências е adquiriram 


4 ~ novos conhecimentos. Os 
estao em formação formadores, disse, trans 

mitiram conhecimentos no 

domínio das regras gerais 

-conómica da população. que vão permitir conduzir 

Duranteoperíodoemrefe- um Censo de sucesso. 

Quarenta e cinco assistentes rência, os participantesabor “А forma como os for 

técnicos comunais, dosdez daram temas como técnicas madores transmitiram os 

municípios da província de - decarografiaeas modalidades conteúdos inspiraram-nose 
Benguela, foram, durante depreenchimentodosmode- motivaram --nos a desempe- 
12 dias, capacitados em — losque vãoserusados durante. nhar as nossas funções com 


Arão Martins ' Benguela e 


matérias sobre o Recen- o processo censitário. excelência e compromisso”, 
seamento Geral da Popu A formação incluiu ainda disse, salientando que vão 
lação e Habitação. uma análise da agenda for- prestar toda a atenção aos 


A formação foi realizada mativa, o código de conduta momentos censitários, pois 
noquadro da preparação йо dorecenscador, comoelaborar tudo está acautelado. 
Censo 2024, quearrancaem о inquérito de cobertura, as Em nome dos formandos, 
todo o país a 19 de Setembro — técnicasdeentrevista,opro- Manuel Musa enalteceu os 
próximo, com o propósito cessamentodedados,asimu- supervisores, o grupo técnico 
de garantir a recolha de dados — lação deentrevistas, aestratégia provinciale atoda equipa que 
fiáveis sobre a situação social eo trabalho de campo. acompanhou a formação. 


= RECENSEAMENTO 


Mototaxistas 
sensibilizados 
na Lunda-Sul 


A sensibilização à volta 
da realização do Censo 
Geralda População e Habi- 
tação ganhou outro alento 
com o envolvimento, 
ontem, em Saurimo, 
Lunda-Sul, de mais de 
200 mototaxista para 
expandirem o raio de acção 
das mensagens, aprovei 
tando a sua larga capaci- 
dade de mobilidade. 
Com a estratégia, a 
Associação dos Motoquei 
ros eo Instituto Nacional 
de Estatística (INE) estão 
аепѕаіаг, na prática, uma 
série de propostas com o 
objectivo de aumentar a 
divulgação do processo e 
o impacto do Censo no 
meio das famílias, comu- 
nidades e instituições. 
Desejado Itumbo, numa 
espécie de palestra, passou 
noções básicas importan- 
tessobreo Censo. O jovem 
prometeu prosseguir com 
a iniciativa para cada 
mototaxista actuar como 
um activista e garantir os 
resultados esperados no 
fim do processo. 
Satisfeito com a dispo 
nibilidade manifestada 
pelo jovem, o chefe dos 
Serviços Provinciais do 
INE, Josué Martins, mos. 
trou-se confiante. “Com 
esse apolo e a distribuição 
de meios como cartilhas, 
panfletos e camisolas, o 
Censo vai ser um sucesso”. 
referiu, acrescentando que 
contam com cinco mil 
agentes para fazer chegar 
a mensagem a mais de 900 
mil pessoas, 
Kamuanga julia /5ашіто 


= VERBAS NO BIÉ 


Мипісіреѕ do Cunhinga 
aguardam pelo Kwenda 


Matias da Costa ! Cunhinga 


Pelo menos 25.640 famílias 
residentes no município do 
Cunhinga, província do Bié, 
estão preocupadas como atraso 
dastransferências monetárias 
do Kwenda, noquadrodo Pro 

grama de Fortalecimento da 
Protecção Social 

А preocupação foi apre 
sentada à governadora do Bié, 
Celeste Elavoco Adolfo, durante 
uma visita de trabalho aquele 
município, onde avaliou a 
situação organizacional е 
socioeconómica. 

No acto, a governadora 
ouviu do regedor do 
Cunhinga, Abel Cuvalela 
que o processo de cadas 
tramento, das mais de 25 
mil famílias, foi realizado 
em Novembro do ano pas 
sado, mas até agora não 
receberam qualquer escla 
recimento sobre o anda 
mento do processo. 

“Jáse passaram dez meses 
desde o cadastramento e de 
láparacá nunca fomos infor 
mados sobre oandamentodo 


processo, nem bencficiamos 
dos valoresdo Kwenda”, disse. 

А governadora reconheceu 
o desconforto que tal acto 


causa nas pessoas e garantiu 
trabalhar para ultrapassar 
esta fase de constrangimento. 
Por outro lado, esclareceu 
que o Kwenda é um meca 
nismo seguro, transparente 
e eficaz de transferência 
directa de renda para famílias 
em condição de pobreza e 
vulnerabilidade no pafs. 

*Nesta altura, está gerada 
umacapacitação institucional 
importante, porque estamos 
a falar de um programa que 
cumpreregase procedimentos 
estabelecidos. Por isso mesmo 
este compromisso será honrado 
no Cunhinga noutras comu 
nidades”, assegurou 

O director do Programa 
de Fortalecimento da Pro 
tecção Social Kwenda no Bié. 
Risony Costa, disse que о 
processo de cadastramento 
das famílias do Cunhinga já 
consta da planificação para 
pagamento ainda este ano. 

O processo de pagamento, 
explicou, está dependente 
dos contratos existentes com 
os diferentes bancos, tendo 
assegurado que para o muni 
cipio do Cunhinga os proce 
dimentos para а realização 
das transferências monetárias 
estão avançados. 


= TRANSFERÊNCIAS SOCIAIS 


Famílias de Tchinhama 
recebem financiamento 


Estácio Camassete / Huambo 


Sete mil e 138 famílias vul 
neráveis da comuna de Tchi 
nhama, município de 
Cachiungo, no Huambo, mos- 
traram -se satisfeitas por terem 
beneficiado, ontem, com o 
valorde 99 mil kwanzas cada 
das transferências sociais 
monetárias do Kwenda. 
Margarida Lianga, uma 
das beneficiadas, disse que 
vai usar o dinheiro para apos 


Especialistas do FAS continuam a registar os mais vulneráveis 


tarna criação de animais de 
pequeno porte, como cabri 
tos, galinhas e patos, já que 
têm o ciclo fácil de repro 
dução. Num futuro próximo, 
continuou, vai ampliar o 
negócio da venda de aves. 
Para Teresa Salende, o 
dinheiro do Kwenda vai servir 
para investir na agricultura, 
com a compra de adubo. O 
restante, contou, vai aplicar 
noutro negócio, por não ter 
paciência para criar animais. 


Julieta Banje, outra favo 
recida, disse que está muito 
feliz, porque faz tempo que 
esperava por esse apoio do 
FAS, O dinheiro do Kwenda, 
revelou, vai investir na for 
mação académica, uma vez 
que está há três anos sem 
estudar, por falta de con 
dições para comprar o mate 
rial didáctico. 

А directora do Instituto 
de Desenvolvimento Local 
(FAS), Chimuma de Oliveira, 
sublinhou que o município 
de Cachiungo tem 35 mil 
pessoas cadastradas 
Cachiungo vaí beneficiar de 
mais quatro prestações. 

Na comuna de Tchi 
nhama, referiu, foram, igual 
mente, beneficiadas 7.138 
pessoas, com a atribuição 
da terceira e quarta presta 
ções, no valor de 99 mil 
kwanzas cada. Os primeiros 
pagamentos, disse, foram 
feitos na comuna de 
Chiumbo a 8 mil agregados. 

Oadministrador municipal 
de Cachiungo, Paulo Kun 
domboke, pediu às famílias 
beneficiadas para fazerem 
uma gestão rigorosa dos 99 
milkwanzas, coma elaboração 
de pequenos projectos queos 
possam ajudar no futuro. 71 
preciso racionalizar bem o 
dinheiro dado pelo Governo”. 
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= HUÍLA 
Comboio 

do CFM colide 
com camião 


Uma locomotiva do Саті 
nho-de- Ferro de Moçamedes 
(СЕМ), com 250 turistas рго- 
venientes de vários pontos 
do país, colidiu, na manhã 
de ontem, no Lubango, com 
um camião, que transportava 
dez mil litros de água potável 
para venda aos habitantes 
do bairro da Kanquinda 
Com baseno relatodetes. 
temunhas, o camionista não 
respeitou a sinalização da via 
férrea, nem visionou o cerco 
automático, muito comum 
nas linhas férreas a anunciar 
aaproximação da locomotiva. 
A locomotiva tinha como 
destino o complexo turístico 
da Mutipa, localizado na 
província do Namibe, no 
quadro dos vários pacotes 
criados com vista à promo 
ção do turismo rural, em 
que além da Huíla, integra 
vam jovens das províncias 


= CONFERÊNCIA EM LUANDA = CIÊNCIAS MÉDICAS E DA SAÚDE 


* | Ensino Superior quer 
aposta na investigação 


Alberto Quiluta por ser parte essencialdos 
Objectivos de Desenvol 
О Ministério do Ensino vimento Sustentável рага 
Superior, Ciência, Tecno- transformação global е 
logiae Inovação (МЕЅСТІ) redução da pobreza. 
pretende com a іпсогро A secretária de Estado 
ração do Plano de Desen- lembrou também da 
volvimento Sustentável necessidade de proteger o 
(PDS) 2023-2027, melho- meio ambiente, incluindo 
raras infra -estruturasde осіта, de modo a garantir 
investigação para agregar que as pessoas possam 
а Estratégia de Ciência, viver com а qualidade que 
Tecnologiae Inovação da se pretende. 
União Africana 2024, 
avançou ontem, em Parcerias 
Luanda, a secretária de Desde as assinaturas do 
Estado do sector, Alice acordo de cooperação по 
de Ceita е Almeida, dominioda Ciência Tec- 
durante um seminário nologia, em 2008, Angola 
sobre “Investigação e Ino- е África do Sul realizaram 
vação em Ciências Мейі- vários planos de acção com 
cas e da Saúde” actividades relacionadas 
A secretária de Estado coma investigação eoutros 
destacou a importância sectores importantes. 
da parceriaentre Angola Deigualmodo, avançou, 
Carlos Rodrigues destacou a importância da Conferência Anual dos Empresários ea África do Sul, por per- o MESCTI definiu acções 
do Huambo, Cuando mitir potenciar os técnicos — no desenvolvimento sec 
Cubango e Cunene no domínio da investiga- torial que concorrem рага 
Marlene Joaquim disse ção, assim como ргото- a implementação do pro 
que após o susto criado pelo vero empreendedorismo tocolo de ciência-tecno 
choque, já se sente mais ea inovação. logia e Educação com a 
calma, devido à pronta inter O PDS, disse, foiimple- Comunidade de Desen 


е 
venção do Instítuto Nacional mentado para promover volvimento da África Aus 
essere | A Serem inovadores 2 dessas 
Angola (INEMA), que res ciência e da inovação паѕ ao fomento do intercâmbio 


gatou os mais aflitos assim áreas das ciências е йа de cooperação e promoção 
Como acalmou os ânimos Secretário de Estado para a Indústria assegurou que saúde, de Saes, sds 
direcção do Caminho заб аеру 2 5 A nizarum conjunto деароію tigadores nacionais е 
de-Ferro de Moçâmedes o futuro do país, depende muito do empreendedorismo à investigação científica estrangeiros, no quadro do 
decidiu suspender à viagem entre os dois países. estabelecimento de redes 
Otécnico do INEMA, Gomes Pedro Bica А juventude angolana, омет, decorre sobo lema de investigação científica. 
Alberto, disse que muitos Do 7 lembrou, ébastanteresi- “O papel da liderança Desafios 
passageiros continuam O Secretário de Estado  lientee batalhadora, com juvenil no processo de Alice de Ceita e Almeida Inovação 
ainda assustados, por isso paraa Indústria assegu- capacidade de adaptação implementação dos pro sublinhou que para os Para a directora de Coope. 
foi suspensa a viagem às rou, sexta-feira, em етеіпуепсіо. “Осатіпһо gramas de apoio à pro grandes desafios посоп- raçãodo Departamento de 
zonas turísticas do Namibe. Luanda, que o futuro йе рага o sucesso empreen- dução nacionale fomento texto mundial, regionale  Ciênciae Inovação da África 
Estanislau Costa / Lubango Angola depende da capa- dedor pode ser desafia- ао turismo” nacional, sobretudo na do Sul, Lindiwe Gama, os 
cidade de empreender dor, mas também é — Opresidenteda АМЕ, Saude е saneamento, а traçosdedesenvolvimento 
com inovação, determi- repleto de oportunidades. Cumbi Júnior, apelou aos sociedade é chamada а eainovaçãoda Saúde indi 
= MALANJE nação e visão a longo Ё importante que cada jovens para que honrem partilhar experiências para. cam elementos de garan 
E prazo da juventude um de vocêssejacriativo a confiança depositada criar parcerias que geram tias, рага a melhoria do 
Carlos Rodrigues des- е determinado”, disse. pelos líderes. "Ё preciso desenvolvimento esolu- ambiente em Angola е 
Colhimento tacou ainda, no acto de O sucesso dos progra- reerguemos Angola como ções sustentáveis. África do Sul. “A ciência 
abertura da5.ediçãoda  masde apoio à produção um país de todos”, acon Em relação à Saúde representa um factor 
de viatura Conferência Nacional nacional е ao turismo, selhou, além de pedir Publica, continuou, con- comum para tudo”, disse. 
m Anual de Jovens Етрге- assegurou. dependemdo рага que a juventude siderou uma preocupação Em relação à Malária, 
faz três vítimas sários, que é preciso һауег engajamentoe liderança aposte mais na produção, mundial, agudizada һоје por sinal а doença que 
mais esforço, dedicação, visionária dos jovens. А particularmente no sec pelas pandemias е mais vítimas mortais causa 
disciplinae compromisso. — conferência, que terminou tor agrícola merece, por isso, maior no país, adirectora salien 
O choque entre um com atenção, de forma а dar touque caso os dois países 
boio e uma viatura de marca soluções locais para mini- trabalhem juntos podem 
Toyota Corolla causou, mizar e erradicar оѕ avançar mais na redução 
ontem, três mortes, expli impactos negativos dos casos da doença e atra- 
cou o porta-voz do Nosectorda Educação, vés de pesquisas impor 
comando provincial da Pol- |4 VIGILÂNCIA SANITÁRIA vincia. principalmente pela referiu, éimportantepri- tantes, minimizar os níveis 
cia Nacional em Malanje. жқсамммес fronteira com a vizinha — marmais pela qualidade, de contágio. 
Junqueira António disse República Democrática do сокова 


que a viatura transportava 
quatro cidadãos, dos quais 
dois morreram no local do 
acidente e o outro a caminho 
do Hospital Regional de 
Malanje. O quarto está a 
receber assistência médica 
e medicamentosa na uni 
dade hospitalar 

A viatura, prosseguiu, foi 
arrastada numa distância peitas da doença 
de aproximadamente 400 | segurança nas fronteiras preocupa autoridades da Lunda-Sul Do conjunto de medidas 
metros, о que provocou о tomadas, realçou, constam 
encarceramento das víti a suspensão da travessia 


mas, retiradas pelas forças Intensificada a prevenção de pessoas de ambos os 


do Serviço de Protecção lados da fronteira, incluindo 


Civil e Bombeiros 4 sacçõe: erciai 
"stone ден. СОПга varíola dos Macacos тота 


Congo (КОС) com o типі. 
cipio do Chiluage 

Viegas de Almeida avan 
Gou que о sector instalou 
equipas compostas por dois 
técnicos em vários pontos 
da fronteira, equipados com 
meios para avaliar e testar 
qualquer pessoas com sin 
tomas ou manifestações sus 


aconselhou a população e mento desta medida, foram 
os automobilistas a obser- | Kamuanga Júlia i Saurimo que as equipas de vigilância mobilizados agentes е 

varem as medidas de segu continuam a intensificar equipas multissectoriais, 

тапса е evitarem situações | O director do Gabinete de as medidas preventivas, das Forças Armadas Ango 

desagradáveis Saúde da Lunda-Sulasse- рага evitar a entrada da lanas, Polícia Nacional e Alice de Ceita e Almeida defende partilha de experiências 


Francisco Curihingana ! Malanje | gurou, ontem, em Saurimo, varíola dos macacos па pro- de Guarda Fronteira. 
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= ARQUIDIOCESE DE MALANJE 


Arcebisbo Dom Luzizila Quiala proferiu a missa que abriu a actividade com a duração de quatro dias 


Igreja Católica abre 
Jornadas da Pastoral 


Actividade decorre sobre o lema “Peregrinos na Esperança” 


Venâncio Victor | Malanje 


Cento е oitenta jovens da 
Igreja Católica participam 
de sexta-feira até hoje, na 
cidade de Malanje, nas Тег 
ceiras Jornadas Arquidioce 
sanas da Pastoral Juvenil, que 
decorresobo lema "Регедгі 
nos na Esperança”, num acto 
marcado pela realização de 
uma homilia pelo arcebispo 
local, Dom Luzizila Quiala 
A actividade, com a dura 
çãode quatro dias, tem como 
objectivo fundamental o rea 
vivamento da Pastoral Juvenil 
Arquidiocesana de Malanje 
е a troca de experiências 
entre os delegados das paró- 
quias e missões da Arqui 
diocese de Malanje, que 


serve para analisar diversos 


integra as regiões centro, 
leste e sul da província 

Na cerimónia de aber 
tura, realizada na Igreja da 
Sé Catedral, o arcebispo de 
Malanje, Dom Luzizil 
Quiala, apelou aos parti 
cipantes a olharem mais 
para o perdão e a reconci 
liação entre os angolanos 

А entidade eclesiástica 
destacou também o papel 
que desempenha a mãe na 
educação dos filhos. As 
mães, realçou, são primor 
diais na educação dos filhos 
e são a solução de muitos 
dos problemas sociais. “É 
importante que se preste 
atenção à beleza, excelência 
egrandeza da mãe, cuja vir 
tude, como a caridade е 


temas da vida social e religiosa 


amor fraterno, deve servir 
de modelo a seguir”, disse 
O assistente espiritual do 
Secretariado Arquidiocesano 
da Pastoral Juvenil, padre 
Noveno Epalanga, aconse 
lhou os peregrinos a enca 
rarem as jornadas com o 
espírito de comunhão 
É altura de incentivar 
mais o surgimento de sen 
timentos como a irmandade 
e a solidariedade entre os 
angolanos, em especial 
entre os jovens”, defendeu 
As Terceiras Jornadas 
Arquidiocesanas da Pastoral 
da Juventude, esclarecer 
visam, igualmente, congregar 
os jovens para abordarem 
aspectos religiosos e sociais. 
De acordo com o coordenador 


da actividade, jacinto Мат. 
bumba, os peregrinos vão, 
também, falar, durante as 
Jornadas Pastorais, sobre a 
actual problemática do 
desemprego, que tem levado 
muitos jovens a enveredar 
por maus caminhos, como o 
consumo excessivo de álcool 
А entidade religiosa aler 
tou que, independentemente 
das dificuldades financeiras 
e psicológicas, os jovens não 
se devem deixar levar por 
outros males. “As jornadas 
são realizadas para servirem 
de um espaço de conforto 
para esta camada social 


E. 
Secretariado 
Arquidiocesano da 
Pastoral aconselha 
os jovens a 
encararem as 
Jornadas 
Arquidiocesana 
com o espírito de 
comunhão 


As jornadas, continuou, 
não são exclusivas para os 
jovens católicos, mastambém 
de diversos estratos sociais, 
sem desprimor do credo reli 
gioso. “O objectivo é trocar 
experiências enquanto cida 
dãos, com vista à melhori 
do bem-estar comum. É pre 
ciso preparar os homens do 
amanhã е incutí-los com 
princípios como a solidarie 
dade e amizade, de forma a 
que a sociedade do futuro 
esteja assente em valores 
mais altruistas”, disse 

Os participantes das Ter 
ceiras Jornadas Arquídio 
cesanas da Pastoral Juvenil 
estão acampados no Lar da 
Casa Gaiato, na cidade de 
Malanje, е beneficiaram 
ontem, de uma formação 
especializada sobre ética e 
etiqueta, realizada no Cen 
tro Apostólico, num acto 
orientado pelo arcebispo 
Dom Luzizila Quiala. 

Ainda ontem, os dele 
gados às Terceiras Jornadas 
Arquidiocesanas da Pastoral 
Juvenil tiveram participa 
тат numa série de palestras 
dirigidas por membros do 
Governo local 

As Terceiras Jornadas da 
Pastoral Juvenil de Malanje 
servem como antecâmara 
para a realização das jornadas 
Nacionais, marcadas para 
2026. na província da Huíla 
que vai reunir membros de 
diversas paróquias do país 


=ACAMPAMENTO NACIONAL EM BENGUELA 


Juventude Franciscana 
analisa resgate de valores 


Maximiano Filipe | Benguela 


Duzentos е cinquenta jovens. 
das 18 províncias do país 
participam, desde ontem 
em Benguela, num acam 

pamento nacional sobre a 
importância do resgate dos 
valores morais ecívicos junto 
das comunidades. 

O secretário nacional da 
Juventude Franciscana de 
Angola, Inácio Kapaya, disse 
que o debate foi motivado 
pordiversas acções pratica 
das pelos jovens, como o 


desrespeito pelas autorida 
des, falta de atenção aos ido 
sos, o aumento do abuso 
sexual de menores ea busca 
pelo imediatismo. 
Realizado sob o lema 
“Juventude Franciscana, sé 
alegre na esperança”, os 
jovens da congregação 
disse, têm procurado sen 
sibilizar as comunidades no 
sentido de pautarem por 
uma conduta mais respon 
sável e serem promotores 
da cultura de cidadania. Por 
meio desses encontros, real 


сой, os participantes podem 
analisar os caminhos mais 
acertados, visando a mora 
lização da classe juvenil, de 


Iniciativa serviu para aconselhar os jovens a evitar certas condutas 


forma que estes possam 
estar sensibilizados sobre 
a importância da preserva 

ção e promoção da paz 


= CUANDO CUBANGO 


Menongue acolhe acto 
da Juventude Baptista 


Carlos Paulino / Menongue 


Mais de 300 jovens da igre 
Convenção Baptista de 
Angola (СВА), das 17 pro- 
víncias do país, excepto a 
Lunda-Norte, encontram 
se desde ontem na sede 
comunal do Missombo, a 15 
quilómetros da cidade de 
Menongue, província do 
Cuando Cubango, reunidos 
no 20.º Congresso Nacional 
da Juventude 

Comotema”Consagrados 
ao serviço do Reino”,o соп 
gresso,que decorre nas ins 
talações do Instituto Politécnico 
do Ambiente “31 de Janeiro”, 
termina hoje e está a analisar 
as actividades realizadas nos 
últimos dois anos pela juven 
tude da Convenção Baptista 
de Angola e perspectivar o 
biénio 2025-2026. 

O director nacional da 
Juventude da CBA explicou 
que o encontro, com a par 
ticipação de jovens dos 18a0s 
10 anos, vai, ainda, servir 
para reflectir sobre os projectos 
sociais da igreja com impacto 
nas comunidades e de como 
ganhar mais fieis para a con 


Crentes aconselhados a parti 


gregação religiosa. Eliseu 
Francisco realçou, ainda, а 
importância da juventude 
cristã dar um maior contri 
buto em diversas áreas, em 
função dos projectos do Ехе 
cutivo angolano para melho- 
rar as condições de vida е 
bem-estar das populações 
А СВА, avançou, tem 
incentivado os jovens no 
sentido de apostarem mais 
па profissionalização, através 
de cursos técnicos, bem 
como por meio da criação 
de negócios próprios para 
combater a pobreza. 


Censo Geral 
A igreja, sublinhou, está a 
mobilizar os jovens e não 
só a aderirem de forma 
massiva ao Censo Geral da 
População e Habitação 
para que o processo decorr 
sem sobressaltos 

A CBA, destacou, tem 


desempenhado também um 
grande papel па sensibili 
zação dos fiéis sobre a pre 
servação dos bens públicos, 
tendo acrescentado que а 
sua vandalização afecta todos 
os cidadãos no país. 


ar, em massa, no Censo 2024 


=CUANZA-NORTE 


Adventistas reafirmam 
compromisso com o Estado 


Marcelo Manuel ' Ndalatando 


O presidente da Igreja 
Adventista da União Nordeste 
de Angola, pastor Teixeira 
Mateus Vinte, reforçou 
ontem, em Ndalatando, o 
compromisso de colaborar 
сот о Estado angolano nas 
diversas actividades promo 
vidas em prol do desenvol 
vimento das comunidades. 
O reverendo manifestou 
esta intenção durante um 
encontro com o vice-gover 
nador paraos Serviços Técnicos 
e Infra-Estruturas, Michel 
Luzolo. Noacto, o pastor enfa 
tizouaimportância de fortalecer 
as relações entre a Igreja e o 
Estado, de forma a resgatar os 
valoresmorais e cívicos, além 


demobilizar asociedade para 
respeitar e proteger os bens 
públicos 

Michel Luzolo destacou, 
por sua vez, o papel crucial 
que as igrejas desempenham 
na moralização e no desen 
volvimento da sociedade. 

Paraovice-governador, а 
parceria entre a Igreja e o 
Estado é fundamental para 
resolução de muitos proble 
mas, dado o compromisso 
conjunto de construir uma 
sociedade saudável e justa. 

Aos representantes da Igreja 
Adventista, apelou à mobi 
lização dos fiéis para partici 
parem, de forma massiva, no 
CensoGeral, quearrancaa 19 
de Setembro em todo o ter 
ritório nacional 
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= DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 


Empresas angolanas desafiadas a apostarem 
na sustentabilidade е transição energética 


Titular da pasta dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás trabalhou na província do Cuanza-Sul, onde destacou 
as acções que estão em curso que visam revolucionar o sector e garantir o crescimento da actividade no país 


Victor Pedro | Sumbe 


O ministro dos Recursos Mine 
rais, Petróleo e Gás, Diamantino 
Azevedo, apelou, sexta-feira, 
nacidade de Porto-Amboim, 
província do Cuanza-Sul, às 
empresas nacionais que ope 
ram no sector de exploração 
mineral a apostarem na 
transição energética que se 
assiste no mundo, respon 
dendo aos desafios do pre 
sente e futuro do país 
Diamantino Azevedo, que 
falava à imprensa no fim da 
visitade 24 horas ao Cuanza 
Sul, referiu que a transição 
energética pressupõe explorar 
os recursos naturais de forma 
sustentável e económica, em 
benefício das populações. 
Em relação à proibição 
da exploração do quartzo 
e do gesso, em vigor no 
país, о ministro esclareceu 
queo Executivo estabeleceu 
um período de 189 dias, 
durante o qual vai regular 
a exploração de forma sus 
tentável, e salvaguardar as 
reservas existentes no país, 
por serem insumos que 
garantem a transição ener 
gética, mas, ao mesmo 
tempo, permitir a sua trans 
formação a nível local, em 
vez de ser exportada 
“Сота transição energética 
queomundo regista, aumenta 
a apetência e procura destes 
recursos por parte dos ope 
radores deste ramo, factor 


queexigedo Executivo reforçar 
as medidas de protecção dos 
mesmos, na medida em que 
asempresas angolanas se ali 
nham de forma plena neste 
desafio”, frisou 
О governante referiu que 
atransição energética exige 
infra-estruturas e equipa 
mentos que possam dar res 
postasaos desafios do 
desenvolvimento tecnoló. 
gico que o país pretende 
atingir, que para o efeito o 
Executivo vai contar com o 
Centro de Pesquisa de 
Desenvolvimento (CPD), 
em construção no Sumbe. 
Com o arranque do CPD, 
osector dos Recursos Міпсі 


ros, Petróleo e Gás vai estar 
melhor servido e contar com 
outros elementos que vão 
incentivar o desenvolvimento 
tecnológico como base para 
garantir a sustentabilidade 
dos projectos a desenvolver, 
para trazer soluções aos pro 
blemas da transformação dos 
minerais em produtos aca 
bados, como fabrico de pai 
néis solares, fertilizantes, 
chips, aço, ferro, plástico, 
zinco e outros”, vincou 

O titular da pasta dos 
Recursos Minerais, Petróleo 
e Gás disse que Angola tem 
potencial de recursos minerais 
para dar suporte às infra 
estruturas que podem ser 


criadas, como refinarias, 
industrias siderúrgicas, fábri 
cas de transformação dos 
minerais, condições para que 
o país possa deixar, fasea 
damente, de importar pro 
dutos acabados 

Quanto à especulação do 
desvio do objecto social da 
Sociedade Nacionalde Com 
bustíveis de Angola, Sonan 
gol-EP, Diamantino Azevedo 
explicou que este exercício 
faz parte das acções do Minis- 
tério que dirige, noquadroda 
sua reestruturação, em ali 
nhamento à transição ener 
gética, que exige reduzir a 
produção de hidrocarbonetos 
e aumentar a transformação 


dosrecursos mineraisempro 
dutos acabados. 


ж 
“Precisamos de 
alinhar a Sonangol 
aos desafios do 
presente e do 
futuro sobre a 
produção de 
energias 
renováveis” 


“Precisamos de alinhara 
Sonangol aos desafios do pre 
sente e do futuro sobre a pro 
dução de energias renováveis 
e transformação de outros 
minerais em produtos aca 
bados, desde que sejam 
transformados no país, 
visando estimular o desen 
volvimento económico e pro 
porcionar bem-estar às 
populações”, alertou 
Segundo Diamantino Aze- 
vedo, a presença no Cuanza 
Sul serviu para radiografar o 
estado actual do sector na 
província, reforçar o trabalho 
desensibilização das empresas 
que exploram os recursos 
minerais e municiar o Governo 
provincial e administrações 
municipais com novos méto. 
dosligados à cedência de titu 
losdeexploração de minerais, 
bemcomo reforçaro trabalho 
de fiscalização a nível local. 
“Queremos criar eficiência 
no trabalho das empresas 
que exploram os minérios 
no país, porque registamos 


casos de exploração e expor 
tação ilegal do mineiro 
Quartzo, tendo em conta a 
sua importância para o fabrico 
de painéis solares nos últimos 
tempos”, disse. 


Pólo tecnológico 
O ministro Diamantino Aze- 
vedo anunciou que com a 
construção do Centro de 
Pesquisa de Desenvolvi 
mento CPD, o sector prevè 
construir, nos próximos 
tempos, um Pólo de Desen 
volvimento Tecnológico. 

A infra-estrutura vai 
potenciar os operadores do 
ramo de mineiros a nível 
nacional, visando impulsio- 
nar os sectores da industria 
electrónica, mineral e dos 
hidrocarbonetos. 

'Com este Pólo, as empre 
sas ligadas ao sector vão ser 
bemservidas para desenvol 
veremos projectos e encontrar 
soluções concretas para os 
problemas que ainda afectam 
a sociedade”, disse. 


Desenvolvimento 
A governadora provincial 
do Cuanza-Sul, Мага 
Quiosa, considerou o encon 
tro que manteve com o 
ministro dos Recursos Mine 
rais, Petróleos e Gás, Dia 
mantino Azevedo, quadros 
seniores do Ministério e ope 
radores do sector mineiro, 
como sendo oportuno, por 
debater, de forma pontual, 
a realidade mineira da pro 
víncia, sobretudo em relação 
aoseu pleno funcionamento. 
“Queremos que haja 
implementação de mais 
projectos na província para 
que os mesmos possam 
contribuir para o desenvol 
vimento e bem-estar das 
populações do Cuanza-Sul, 
por ter um forte potencial, 
desde os minerais, a outros 
sectores, como a agro 
pecuária, turismo e outros” 
frisou a governadora pro 
vincial Mara Quiosa 


= CAPACIDADE INSTALADA SUPERA A PROCURA 


Oferta de electricidade ajuda a captar investimentos 


Adérito Veloso 


A produção de electrici 
dade, cifrada em 6.227 
megawatts (MW), está a 
fazer com que o sector pri 
vado solicite а instalação 
de novas empresas ligadas 
ao segmento de alumínio e 
silício, assim como a soli 
citação de energia por parte 
dos países vizinhos 

“A disponibilização desta 
energia está a ser atraente aos 
investidores e ao aumento no 
investimento directo”, destaca 
um documento da Direcção 
Nacional de Energia Eléctrica, 
órgão afecto ao Ministério da 
Energia e Águas. 

Um dos grandes ganhos 
com o aumento da oferta de 
energiaéo impacto económico, 
criando um crescimento indus 
trial, atracção de investimentos 
e geração de empregos. 

A estratégia do sector passa 
peladisponibilização de elec- 
tricidade às indústrias, a fim 
de garantir o pleno funciona 
mento das unidades fabris, 
medida que vai contribuir para 
oaumento da produção e pro- 


PREVISÃO DA PRODUÇÃO 


A ELECTRIFICICAÇÃO DEVE AUMENTAR ATÉ 2028 


Os indicadores apontam para o próximo ano existir um crescimento no segmento 
hidroeléctrico e solar, atingindo 72%, contra 05 66,2% de 2024 | valores percentagem | Fonte: MINEA 
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dutividade. garantindo assim 
o crescimento económico. 


Produção 

Actualmente, a produção de 
energia eléctrica está cifrada 
em 6.227 megawatts (MW), 
sendo 66,16 por cento гепо 
váveis (hídrica 61,1 por cento 
esolar5,1 porcento) etérmica 


fixada nos 33,84 por cento. 

As acções em curso dão 
garantias de que até 2027 о 
país possa produzir 7.587 MW, 
eem2028sealcanceos 9.703 
MW de energia eléctrica 

А produção de energia 
eléctrica no país é alimen 
tada por cinco sistemas. 
Norte, Centro. Sul, Leste е 


Isola Cabinda, sendo que a 
geração predominante é de 
fontes hidroeléctricas. 

A capacidade instalada no 
sistema Norte oferece condições 
para responder à procura 

OMINEA indica que o país 
possui uma rede de distribuição 
decnergia eléctrica com сара: 
cidade limitada, concentrada 


principalmente nos centros 
urbanos. “A expansão desta 
rede é um desafio prioritário 
paraalcançar maior cobertura 
do pais”, aponta a fonte 


Energias renováveis 

O Executivo angolano tem 
estado a apostar na electrifi 
cação do país, aproveitando 
aomáximo as potencialidades 
de irradiação solar durante 
quase todo o ano. 

Nesta perspectiva, estão 
identificados para a energia 
solar 55 Gigawatts (GW) 
hídrica (18), biomassa (3,7) 
e cólica (3,9). 

Para expandir о acesso à 
energia eléctrica nas regiões 
menos favorecidas do Lestee 
Sul do país, está a ser desen- 
volvido um amplo programa 
de electrificação rural, com o 
emprego de energia fotovoltaica 
сот acumuladores nas pro- 
víncias do Moxico, Lunda- 
Norte, Lunda-Sul, Namibe, 
Cunene, Cuando Cubango, 
Huíla e Malanje. 

O projecto prevê abranger 
126 localidades e beneficiar 
mais de três milhões de pessoas. 


Aincitava deverá ser concluída 
no prazo de três anos, e per 
mitirá instalar cerca de 1 200 
Megawatts. 


Linhas de Transporte 
ligam 10 províncias 

Um total de 10 províncias, 
nomeadamente Zaire, Bengo, 
Malanje, Cuanza-Sul, 
Cuanza-Norte, Uíge, Ben 
guela, Huambo, Bié e Luanda 
já estão interligadas aos sis- 
temas Norte e Centro, 

O sector tem como prio 
ridade a expansão das linhas 
de transporte, sendo que 
para isto estão a ser aplicados 
avultados investimentos para 
a modernização e construção 
das infra-estruturas. 

Os projectos envolvem as 
subestações para aumentar a 
cobertura dos sistemas, com 
linhas detransmissão Huambo. 
Lubango! Namibe, numa 
extensão de 540 quilómetros; 
Lnbango/ Cahama/ Хапдопдо, 
Опајіха (382 km) e Huambo. 
Cuito Cuanavale (501 Кіп) 

Prevê-se. também, desen 
volver a interligação Leste, 
do Dundo/ Lucapa/ Saurimo 

Camanongue (476 km).A 
interligação Norte- Leste via 
Malanje/ Хатшеђа/Ѕашіто 
(565 Кт),е a interligação 
Soyo/ Cabinda, via cabo sub- 
marino (120 km). 
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= PRIMEIRA EDIÇÃO DO "RAID OKAVANGO-2024" 


Turistas nacionais e outros da região 
visitam a nascente do rio Cubango 


PCA da Agência Nacional para Gestão da Região Angolana do Projecto OKavango disse que a iniciativa 
se enquadra nas comemorações do Dia Mundial do Turismo que se assinala a 27 de Setembro 


Marcelino Wambo і Huambo 


Mais de 300 turistas nacionais 
e provenientes de outros paí- 
ses da Comunidade para o 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADC), como a 
Namíbia, África do Sul, Zim. 
babwe, Zâmbia e Botswana, 
vão participar na primeira 
edição do "Raid OKavango 
2024”, que acontece a partir 
do dia 20 do próximo mês, 
cuja abertura vai acontecer 
na nascente do rio Cubango 
оц Okavango, no município 
de Chicala Cholohanga, pro 
víncia do Huambo. 

A informação foi avançada 
ontempelo presidente do 
Conselho da Administração 
da Agência Nacional para а 
Gestão da Região Angolana 
do Projecto OKavango, (АМА 
GERO), Rui Lisboa, no quadro 
da abertura das comemora 
ções do Dia Mundial do 
Turismo, que acontece a 27 
de Setembro 

A primeira edição do 
Raid tem o seu o ponto de 
partida no Huambo, por ser 
a região da nascente do Rio 
OkKavango, concretamen 
teno município de Chicala 
Choloanga 

Rui Lisboa fez saber que 
oobjecto principal do evento 
assenta na promoção, atrac 
ção e facilitação do investi 
mento privado na região 
angolana do Okavango, que 
comporta as províncias do 
Huambo, Bié, Moxico, Huíla, 
Cunene e Cuando Cubango, 
num total de seis. 

O projecto turístico cons 
titui um dos maiores em todo 
o mundo e por incluir uma 
parte do território de países 
da África Austral, designa 
damente Angola, Zimbabwe. 
Namíbia, Zâmbia e Botswana 


A iniciativa, salientou, visa 
dar oportunidade a todos os 
turistas, jornalistas е opera 
dores turísticos a melhor 
conhecerem todo o potencial 
natural, cultural е histórico 
da região. Este é o principal 
propósito da realização do 
Raid, além dos negócios. 

O PCA da Agência Nacio- 
nal para a Gestão da Região 
Angolana do Projecto ОКа 
vango considerou que a rea 
lização, este ano, do primeiro 
fórum de investidores para 
a região angolana do ОҚа 
vango serve de pontapé de 
saída para os que quiserem 
investir no turismo. 


Aposta forte 

O Fórum. que decorreu de 
17 a 22 de Janeiro do ano 
em curso, na província do 
Cuando Сиђапдо, permitiu 
celebrar sete memorandos 
de entendimento com as 
empresas interessadas em 


О rio Cubango ou Okavango nasce no município de Chicala Cholohanga, província do Huambo 


PACOTES 
Correspondem aos produtos 
turísticos que estão à venda 
para os visitantes 


investir по OKavango 
e actualmente, já decor 
rem, trabalhos de campo 
com vista à implementa 
ção destes projectos de 
carácter turístico. 

Rui Lisboa assegurou que 
aníveldo Executivo, por via 
dos Ministérios da Cultura e 
Turismo, existe vontade е 
disponibilidade de conversar 
comos investidores interes. 
sados, ainda que isto implique 
uma deslocação aos países 
para o efeito. 

O Raid tem o ponto de 
partida no Huambo, passando 


pelo Bié e Cuando Cubango, 
através da rota dos municípios 
de Сиапраг, Cala, Diricoaté 
ao Bico de Angola, regres 
sando pela vizinha Republica 
da Namíbia. 


Pacotes de participação 
O PCA da Agência Nacional 
para a Gestão da Região do 
Okavango (ANAGERO) deu 
a conhecer que o Raid, que 
tem o seu ponto de partida 
na nascente do Okavango е 
vai até ao Bico de Angola, 
dispõe de três pacotes de 
participação, sendo o pri 
meiro designado “Palanca 
Negra”, com um custo total 
queentre 344 mile 130 kwan. 
zas, o segundo denominado 
“Impala” fica entre 256 mil 
е 630 mil kwanzas, е o ter 
ceiro pacote “Mabeco” custa 
182 mil e 880 kwanzas 

Rui Lisboa assegura que 
estão criadas todas as con 
dições técnicas para a rea 
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PCA da ANAGERO, Rui Lisboa 


lização do Raid turístico a 
partir do próximo dia 20 de 
Setembro do ano em curso. 

Oresponsável esclareceu 
que o Executivo angolano 
tem como prioridade, atéao 
ano de 2027, tornar a região 
do Okavango, concretamente 
os municípios do Dirico, 
Mavinga е Rivungo, na pro 
víncia do Cuando Cubango, 
numa zona estratégica de 
interesse de investimentos 
para o desenvolvimento do 
turismo no país 


Condições criadas 
O chefe do Departamento 
do Turismo do Gabinete 
Provincial da Cultura, 
Turismo, Juventude e Des 
portos no Huambo, Anilson 
Manoel Jerónimo, destacou 
que estão a ser criadas todas 
as condições de recepção e 
acomodação dos turistas е 
será, igualmente, feita а 
exposição do Raid Oka 
vango no Centro Cultural 
“Manuel Rui Monteiro” 
Anilson Manuel Jerónimo 
referiu que no município da 
Chicala Choloanga, além da 
visita guiada à nascente do 
rio OKavango, o momento 
vai reservar, também, a expli 
cação da história do local e 
manifestações culturais. 


= INVESTIMENTO PRIVADO 


Namibe vai produzir fertilizantes em Dezembro 


Osníveis de produção agrícola 
na província do Namibe vão 
aumentar , consideravel 
mente, quando entrar em 
funcionamento а unidade 
fabril de fertilizantes. 

A fábrica de fertilizantes 
compostos está a ser imple 
mentada pelas empresas 
OLOMBI - AGRONEGÓCIOS, 
LDA e CHINAHY WAY, na 
localidade do Saco Mar, na 
cidade de Mocâmedes, pro. 
víncia do Namibe, num 
investimento de mais de 19 
milhões de dólares. 

O empreendimento ocu: 
pará uma área total de 
20.000 metros quadrados 
(m°), dos quais 7.500 т" 
estão dedicados à constru 
ção das instalações, 
enquanto os restantes 
12.500 т: são áreas desti- 


Governador Archer Mangueira visitou a infra-estrutura 


nadas a futuras expansões 
e facilidades operacionais. 
O governador provincial, 
Archer Mangueira, acompa 
nhado pelo vice-governador, 
Abel Kapitango, e pelo admi 
nistrador municipal de Moçã 
medes, José Correia, segundo 


a página de facebook do 
governo local, constatou, na 
sexta-feira, o andamento das 
obras de construção da fábrica, 
que tiveram início em Abril 
do corrente ano. 
Estrategicamente localizado 
próximo ao Porto do Namibe, 


oprojecto beneficiará de uma 
localização geográfica privi- 
legiada, que facilita o escoa 
mento da produção eo acesso 
a mercados, com prioridade 
para a Região Sul do país. 

A integração com ainfra 
estrutura portuária e ferro 
viária contribuirá para uma 
vantagem competitiva signi 
ficativa, permitindo o desen - 
volvimento de operações 
logísticas eficientes ea mini 
mização dos custos de trans 
porte e de comercialização. 


Dinamizar a agricultura 
Falando à imprensa, o vice- 
governador provincial para 
o Sector Político, Social e Eco- 

nómico, Abel Kapitango, des 

tacou a importância da 
implantação da fábrica no 
Namibe, numa fase em que 


о Governo está empenhado 
na dinamização do sector da 
Agricultura, tendo em conta 
odesafio da auto-suficiência 
alimentar. que passa por 
aumentar а oferta dos pro- 
dutos agrícolas com recurso 
ao uso de fertilizantes, 

A fábrica „que poderá 
entrar em funcionamento 
em Dezembro, vai criar 110 
postos de trabalho directos 
e contará com duas linhas 
de produção equipadas com 
tecnologia avançada de gra 
nulação de tambor rotativo, 
cada uma com capacidade 
de produção de 50.000 tone 
ladas anuais. 

Isso resultará numa сара 
cidade total de produção de 
100.000 toneladas de ferti 
lizantes compostos por ano, 
permitindo à fábrica atender 
prioritariamente a demanda 
interna, impulsionando o sec 
tor agrícola nas províncias 
do Namibe, Huíla, Cunene, 
Cuando Cubango e Benguela. 


= ENCHENTES 


Cabinda 

regista escassez 
de gás butano 
António Soares | Cabinda 


Os postos de venda de раз е 
cozinha, na província de 
Cabinda, registam, há duas 
semanas, grande escassez do 
produto, situação que tem 
criado longas filas de clientes 
cuma grande movimentação 
de pessoas, transportando 
garrafas vazias de um local 
para outro. 

A cidadã Ester Fernando, 
de 29 anos, moradora do 
bairro 1º de Maio, que há sen 
sivelmente duas semanas 
procura comprar, sem 
sucesso, o gás em vários postos 
de venda, na zona em que 
vivee noutros pontos da sede 
provincial, manifesta-se preo 
cupada com a situação. 

Segundo a mulher, a 
escassez de gás obriga-a a 
gastar, diariamente, “muito 
dinheiro” na compra de car 
vão em montes, para con 
feccionar os alimentos. 

“O montede carvão custa 
200 kwanzas e, diariamente 
preciso comprar de trêsa qua 
tro montes, para preparar а 
comida. Esses dias, estou a 
gastar muito dinheiro”, referiu. 

Já a jovem Varela Mateus, 
de 22 anos, disse que está һа 
cinco dias a lutar para con 
seguir encher uma Боја 
Levita (de seis quilogramas) 

“Estou sem gás há cinco 
dias, Já rodei em vários depó 
sítos de venda, onde encontrei 
longas filas de pessoas à espera. 
Isso significa que não estão a 
vendero produto, porque está 
emfalta na província”, disse. 


Serenidade 
Sobre o assunto, о delegado 
regional da Sonangol, Distri 
buiçãoe Comercialização Sér: 
gio Manuel, disse, ontem à 
saida da audiência que lhe foi 
concedida pela governadora 
deCabinda, Suzanade Abreu, 
quea situação está аѕегсоп 
tornada, “pois está um navio 
betoneira atracado no Porto 
de Cabinda, a efectuar des 
carga do gás proveniente de 
Luanda, para o normal for 
necimento à população” 

Oresponsável pediu maior 
serenidade aos consumidores 
Яа ргоуіпсіа, para deseguida 
acrescentar que a subsidiária 
da Sonangol, que assegura as 
acções de distribuição e 
comercialização do gás de 
cozinha, dispõe de todas as 
condições necessárias para 
garantir a cobertura, em toda 
a província, conforme a neces 
sidade do mercado. 

artes cus коки moro 


ds 


Filas longas são registadas 
na cidade de Cabinda 
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= AGRICULTURA = ESTEANO 


Produtores | FADA prevê abrir 
recebem 


formação | sedes provinciais 


Arão Martins / Benguela Domingos Масша! Lubango 


CAMPANHA AGRÍCOLA 2023/2024 


Foros ve Anão nm EO мом маво. 


Mais de 300 jovens deoito | O Fundo de Apoio ао Desen 
províncias foram, desde o | volvimento Agrário (FADA) 


ano passado, até Agosto, | pretende abrir no decurso MIL MILHÕES 
formados em técnicas de | deste ano, representações Valor financiado pelo FADA а 
manuseio de motocultiva provinciais para expandir a nível dos 401 projectos 
doras, pela Royal Empire, | suaintervençãocassegurar aprovados para a província 
em parceria сот o Fundo | aaproximação dos serviços dai 
de Apoio ao Desenvolvi- | junto dos potenciais bene- 
mento Agrário (FADA) ficiários, anunciou, по tânciado reembolso doscré 
As formações contem- | Lubango, о administrador ditos para evitar malparado 
plaram jovens das provín- | executivo da Instituição. egarantir apoios financeiros 
cias da Huíla, Namibe, Renato Baptista disse que а outros interessados, numa 
Benguela, Cuanza-Sul, | aabertura de representações altura em que muitos pro 
Malanje, entre outras. Do | provinciais, constado plano jectos financiados já foram ` 
totaldejovenscontempla- | estratégico do FADA que reembolsados. A produção da leguminosa tem como mercado preferencial a República Democrática do Congo 
dos, 96 são das províncias | prevè a implementação Relativamente ao apoio 
do Namibe e Benguela. numa primeira fase, dedois directo a membros da Coo- 


. 
А representantecomercial | gabinetes a definir епіге аѕ ретайма Wapoma Agro- pecuá. B n І r lh r 
Royal Empire, Edna Monteiro, | províncias da Huíla, Ben- riae Mineira (CWAM) explicou 
queanunciouo factoao Jornal | guela, Huambo, Malanjeou quenaprimeira fasedo projecto 
de Angola, dissequeos jovens | пита das Lundas. foram financiados 93 projectos 


em 

contemplados foram selec “O nosso plano estratégico de mutuários que desenvolvem feij ao em grande escala 

cionados pelo Instituto Nacio- | prevê a implementação йе actividadeem parcelasdeterra 

nal de Formação Profissional | duas representações nocor- de dois a cinco hectares. Refe- 

(INEFOP) е а formação é | renteano. Estamosatrabalhar — riuqueos mutuários decerca 

direccionada pelo FADA. na selecção das províncias de dois hectares receberam | Programas do Executivo virados para o apoio dos camponeses 
“Аз máquinas foram | queterãoasprimeirasrepre- financiamento de até 7 ibui ivi 

entreguesasempresaspar. | sentações provinciaisdo mihesdekwanzas aopaso | tem estado a contribuir para o aumento da produtividade 

ceiras em oito províncias, | FADA. Enodecorrerdopró- queoscomparcelasatécinco 


paraoprojecto-piloto,que | ximo triénio estão previstas hectaresbeneficiaramatél4 | Ал Martins! Benguela tenha como destino primário 
além dos formadosde Ben- | aaberturade maistresrepre- milhões de kwanzasem fun o mercado interno 
guela e Namibe, foramcon- | sentações”, disse, afirmando ção das culturas. As comunas do Dombe Sobre as medidas que 
templados com formações”, | que a escolha está a sercri-  Ainstituiçãocaúnicaini- | Grandee Canjala, nos типі estão a ser tomadas para еуі 
explicou Edna Monteiro, teriosamente analisada. ciativa decréitoagricolacom | cipios da Baía Farta e Lobito, tar que о feijão produzido 
Para além das províncias Oadministrador executivo as melhores condições de | respectivamente, têm estado em Benguela, seja, prefe 
do Namibe е Benguela, а | afirmou que apesar de estar financiamento no mercado. | а contribuir significativa rencialmente, comerciali 
formação contemplou,tam-- | instalada apenasem Luanda, “Astaxasvariamdela3 | mente na produção de feijão zado na Republica de 
bém, as províncias de | aintervençãodoFADAjátem рог cento е os prazos de | па província de Benguela, Democrática do Congo, соп. 
Malanje, Huíla, Cuanza- | aabrangêncianacionalnuma reembolso são adequados | cuja previsão 6 de colher. forme tem acontecido, O 
Sul, entre outras, querece- | айша em que os financia- — aostipos de culturasdesen- |  esteano agricola, mais de 20 dirigente disse que alguma 
beram equipamentos para | mentosconcedidos contem. volvidas. Asculturasdeciclos | mil toneladas das vezes, simplesmente, é 
o fomento agrícola plam agricultores das 18 longos damos períodos de Segundo informou ao Jor um negócio que acontece 
адашат rocsesmomumo | províncias do país. carência ajustados, е com | nalde Angola, o director pro entre agricultores e cidadãos 
acid O FADA conta o apoiode cultura com ciclos curtoso | vincialda AgriculturaePescas — Leilande da Costa falados daquele país. 
parceiros estratégicos para racional é o mesmo. de Benguela, Leilande da avanços do sector na região O sector está а desenvolver 
atingiro máximo numero de Costa, à margem do епсег acções no sentido de desen 
beneficiários e promover a Caixas comunitárias ramento da Acção Formativa volver actividades que possam 
produção agrícola e garantir Os representantesde 15coo- | de Mecanização Ligeira, que garantir que o feijão produzido 
a segurança alimentar perativas agricolascontroladas | decorreu no município da seja consumido, também, a 
pela Acção parao Desenvol- | Catumbela, este ano, pro nívellocale que dê ao produtor 
Desembolsos vimento Rural e Ambiente | duziu-se muito feijão. il TONELADAS ou agricultor garantia de que 
Renato Baptista disse que (ADRA) Antenas Huila е O feijão, explicou. éuma Quantidade de feijšoque S€ pode fazer muito 
dentro das suas linhas nor- Namibe foram esclarecidos | das maiores culturas aser pro rapariga 
mais de financiamento о sobre as possibilidades de | duzidae, medianteo empenho da prada ико Corredor do Lobito 
fundo de Apoio tem uma financiamentos de caixas |  doscamponesese agricultores, de Benguela O director do Gabinete Pro 
carteira de crédito de сегса comunitários pelo FADA, paraestaépoca, “vai se colher vincial da Agricultura е Pescas 
de 3681 no valortotalde29 А sessão de esclareci- | muitas toneladas, numa média ESA de Benguela, Leilande da Costa, 
mil milhões de kwanzas. mento, promovida pela | demais de 20 mil” estado a beneficiar de ароіоѕ, destacou, por outro lado, а 
Jovens estão aptos para O administrador executivo ADRA em parceria com о Com os parceirosdo consoantes os programas grandeza do Corredor do 
manusear as máquinas explicou que deste montante — Governo Provincial, contou | Governo, frisou, tem se existentes, com realce ао Lobito, tendo assegurado que 
mais de 70 já (оі еѕетђої- coma participação deagri- | estado a desenvolver acti- crédito agrícola e formação. é uma vantagem nacional е 
Edna Monteiro explicou | sadono valortotalde 22mil сићогеѕ йа Humpata.Gam- | vidades no sentido de pro- ет técnicas específicas, internacional е рага а Agri 
quealém da prática, os for- | milhões de kwanzas. bos, Chibia, Caluquembe, | teger os agricultores. visando maior produção ё cultura também 
mados abordam, também, A nível da província йа Cacula e Lubango. Leilande da Costa expli- produtividade. Com o Corredor do Lobito, 
questões teóricas paramelhor | Huíla, о FADA financiou 401 Os participantes foram | сои ҷие, em conformidade А par da assistência téc- apontou, osagricultorese cam- 


manuseio dos equipamentos | projectosaprovados.novalor  esclarecidosdequeotempo | сот os programas do Exe- піса, explicou, ao mesmo ропеѕеѕ têm a melhor forma 
que estão a contribuir na | de5milmilhõesdekwanzas. máximo para o desembolso | cutivo, anualmente, os адгі- tempo, está-sea багіеспісав de escoar de forma rápida, 
melhoria agrícola. Neste momento, frisou, do crédito no montante até | cultorese camponesestêm е garantias de que о feijão зедшасейсагазша produção. 
A formação de acordo com o FADA trabalha na compo. 25 milhões de kwanzas é de 
aresponsável, importante, | nentede consciencialização 45 dias úteis aumataxa boni Е Ре f d d d d é id 
porque permite, além do | dosmutuariossobrealmpor-. ficada enire 1 a 3 porcento. riodo de veda do carapau е cumprido 


beneficiário ter conhecimento 


prático de como utilizar a $| director provincial da Agri- existeuma redução de captura, estejam bem”, disse. 

máquina mastambém, outros È| culturae Pescas de Benguela, fruto de várias condiçõestéc- А acções de informações 
jovens que podem auxiliar É| Leilande da Costa, mostrou- nicas e climáticas no país. e esclarecimento, garantiu, 
no manuseio emanutenção Ë| sesatisfeitocomocomporta-  Deacordo com aquele res- continuam para ajudá-los а 


dos equipamentos. 
Além do FADA, a Royal 
tem estado a formar jovens 
sobre o manuseio de moto- 
cultivadoras pela empresa, 
acrescentando que investir 
na formação de jovens, 
sobretudo, o manuseio de 
motocultivadoras, contribui 


mento dos pescadores, de  ponsável, está а terminaro perceber, não só a questão 
forma particular, eda popula- período de frio, com a espe- monetária, mas, também, as 
ção, em geral, da província, rança de que a épocadecalor ligadas à gestão de recursos 
que estão a respeitar o período seja melhor relativamente ао5 humanos, porque o que se faz 
de veda do carapau, que vigora. níveis de captura. hoje é pensar no futuro. 
desde Junho último, equese “Vamos ver como serão Рага além da fiscalização, 
estende até finais deste mês. comportamento no período olhando para a gestão dos 
O cumprimento, afirmou, do calor, mas, а nível geral, mares da província, existe 
deve-se ao conjunto demedi- estamos bem, apesar dos cons- outro conjunto de actividades 


para a segurança, a eficiên das que o Governo Provincial trangimentos. Temos reserva que se tem vindo a desenvol- 
cia agrícola e o desenvol de Benguela, através do баЫі- para a população comer”, afir- мег, para que outras práticas 
vimento de futuras gerações nete Provincial do sector, tem тои, assegurando que, conti- menos conhecidas e outros 


detrabalhadores qualifica 


5 - S estado a desenvolver. nua a desenvolver actividades aspectos pouco divulgados 
dos no campo. A mecanização agrícola contribui no aumento da produção 


O responsável disse que рага garantir que as coisas sejam evitados. 


JUNTOS CONTAMOS POR ANGOLA 


Responda e Colabore! 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


Jornal de Angola |} 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E DOS DIREITOS HUMANOS 
DIRECÇÃO NACIONAL DE IDENTIFICAÇÃO, REGISTOS E DO NOTARIADO 
QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DE LUANDA 


deste Cartório Notarial, encontra-se lavrada a escritura de teor seguinte: 
ESCRITA PÚBLICA DE HABILITAÇÃO DE HERDEIROS POR FALECIMENTO DE 


tório Notarial, perante mim Dr. PAULO KULULO ATENDE CONTINO, o respectivo Notá- 
rio, compareceram como outorgantes: 


Luanda, no Municipio de Cazenga, Bairro Tala Hady, Casa n.º 125, Zona 19, titular do Bi- 
lhete de Identidade n.º 000138678HA023, emitido pela Direcção Nacional do Arquivo de 
ieoniiicação Civil e Criminal, а 01 de Outubro de 2020; 

= “SEGUNDO: 

NASTÁCIO BRANCO, solteiro, maior, natural da Quibala Província do Cuanza Sul, 
residente habitualmente na Provincia de Luanda, no Município e Bairro do Kilamba Kiaxi, 
Casa n.º 20, Zona 20, titular do Bilhete de Identidade n.º 000124078KS024, emitido pela 
Direcção Nacional do Arquivo de Identificação Civil e Criminal, aos 30 de Setembro de 
2019; 

TERCEIRO: 

LISA ALBERTINA CANGANJO, solteira, maior, natural da Maianga Província de 
Luanda, residente habitualmente na Provincia de Luanda, no Município do Сасиасо, 
Bairro Ponto Ill, Rua 1, Casa n.º 293, titular do Bilhete de Identidade n.º 000114785LAO19, 
emitido pela Direcção Nacional do Arquivo de Identificação Civil e Criminal, aos 22 de 
Março de 2023; 

ferifiquei a identidade dos outorgantes pelos documentos de Identificação, que по 
final menciono e arquivo; 


VIEGAS ANTÔNIO, aos 60 anos de idade, solteiro, maior, foi natural do Sanza Pombo, 
Provincia do Uige, com última residência na Província de Luanda; 

===Que, o falecido não deixou testamento ou qualquer outra disposição de última von- 
tade, tendo-lhe sucedido, como únicos e universais herdeiros legítimos descendente do 
primeiro grau, seus filhos, abaixo identificados; 

ANTÓNIO DOMINGOS VIEGAS, solteiro, maior, natural da Ganda, Província de 
Benguela, residente habitualmente na Província de Luanda, no Município de Belas, Bairro 
das Tendas, Casa n.º 5; 
===RAMOS ANTÓNIO, solteiro, maior, natural do Golf, Província de Luanda, residente 
habitualmente no Distrito Urbano da Samba, Bairro Benfica, Casa n.º 445, Zona 


=JENEROSA DOMINGOS ANTÓNIO, solteira, maior, natural do Cazenga, Província 
de Luanda, onde reside habitualmente, no қаланды do Belas, Bairro das Salinas, 


tura, declaram e afirmam para todos os efeitos de direito, que supra referidos são os úni- 
cos e universais herdeiros de seu pai VIEGAS ANTÓNIO, e que não há outras pessoas 
que segundo a lei prefiram os mencionados herdeiros ou que com eles possam concorrer 
na sucessao da respectiva herança 

Instruem este acto: 

) Fotocópias dos Bilhetes das testemunhas; 
===b) Assento de Óbito n.º 799, emitido реа 6.º Conservatoria do Registo Civil de 
Luanda, aos 18 de Outubro de 2023; 

) Fotocópias dos Bilhetes de Identidade dos herdeiro; 

"Aos outorgantes е na presença simultânea dos mesmos fiz em voz alta a leitura desta 
escritura e a explicação do seu conteudo e efeito, a advertência de que os mesmos in- 
correram nas penas aplicáveis ao crime de falsas declarações, se em prejuizo de outrem 
as tiverem prestado. 

“Assinaturas= 

MIGUEL CÉSAR PAULINO. 
ANASTÁCIO BRANCO.: 
= ELISA ALBERTINA CANGANJO. 
NOTÁRIO: PAULO KULULO ATENDE CONTINO. 
certidão que fiz extrair que vai conforme o original a que me report 
Conta registada sob o n.º 43, 
Luanda, aos 26 de Outubro de 202: 


PUBLICIDADE 


( ) 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVINCIAIS DO ВЕМСО 


EDITAL N.º 84/SPIGCA/BO/2024 


Tendo a senhora ALBERTINA PEREIRA GUEDES DE AZEVEDO, requerida uma parcela de terra 
de CINCO HECTARES (SHA), рага a exploração agrícola, localizado na aldeia Bula, comuna das 
Mabubas, município do Dande, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com terreno de terceiro; a SUL: 
сот terreno de terceiro; a ESTE: com terreno de terceiro; a OESTE: com rio Dande, com sistema 
de coordenadas “datum” Camacupa, UTM, Zona 335, Х=352064,Ү=9049992, X=352100 
Y=9050002, X=352490, Y=9048465, Х=352456, Y=9048474. 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou colectivas, que se julgarem сот di- 
reito sobre o mesmo terreno a fazerem-se presente e comprovarem documentalmente nestes Ser- 
viços Provinciais do Instituto Geográfico e Cadastral de Angola, no prazo de (30) Trinta dias, a contar 
da data da publicação deste Edital. 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA DO 
BENGO, em Caxito, aos 23 de Agosto de 2024. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVINCIAIS 


João Octávio Queto Maca 
(10096) v8P- 16 


( ) 


2225 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVINCIAS DO BENGO 


EDITAL N.º 85/SPIGCA/BO/2024 


Tendo o senhor DOMINGOS SEBASTIÃO MUGINGA, requerido uma parcela de terra de SES- 
SENTA E OITO HECTARES (68 НА). para а exploração agropecuária, localizado na zona do Ca- 
prédio, comuna do Quicabo, município do Dande, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com terreno de terceiro; а SUL: 
сот terreno de terceiro; a ESTE: com terreno de terceiro; а OESTE: com terreno de terceiro, com 
sistema de coordenadas “дашт” Camacupa, UTM, Zona 335, X=366581, Y=9069044, X=367261, 
Y=9069308, X=367596, Ү=9068443, Х-366637, Ү=9068348. 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou colectivas, que se julgarem com di- 
reito sobre o mesmo terreno a fazerem-se presente e comprovarem documentalmente nestes Ser- 
viços Provinciais do Instituto Geográfico e Cadastral de Angola, no prazo de (30) Trinta dias, a contar 
da data da publicação deste Edital 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA DO 
BENGO, em Caxito, aos 23 de Agosto de 2024. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVINCIAIS 
João Octávio Quete Маса 


(221252 


WE, 
REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVINCIAS DO BENGO 


EDITAL N.º 86/SPIGCA/BO/2024 


Tendo a empresa GEOEDÉN, Lda, representada pelo senhor RAÚL YELA. requerido uma parcela 
de terra de 1000 HECTARES (1000 НА). para fins agricolas, localizado na zona do Uezo Kinvua- 
Scasas, comuna do Ambriz, município do Ambriz, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com terreno de terceiro; a SUL: 
сот rio Џего; а ESTE: сот terreno de terceiro; a OESTE: com terreno de terceiro, com sistema de 
coordenadas “datum” Camacupa, UTM, Zona 335.Х= 332878,Y=9132018, X=333878, Y=9132018, 
X=333878, Y=9122383, X=332878, Y=9121999. 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou colectivas, que se julgarem com di- 
reito sobre o mesmo terreno a fazerem-se presente e comprovarem documentalmente nestes Ser- 
viços Provinciais do Instituto Geográfico e Cadastral de Angola, no prazo de (30) Trinta dias, a contar 
da data da publicação deste Edital. 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA DO 
BENGO, em Caxito, aos 23 de Agosto de 2024. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVINCIAIS 


João Octávio Quete Maca 
(10606) ver. 36 
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Domingo 
25 de Agosto de 2024 


CLASSIFICADOS 


Atendimento 
Rua Rainha Ginga, 18/24 - Luanda 
de Segunda a Sexta-feira, das 8h às 15h, 
aos Sábados, Domingos e Feriados, das 8Һ às 14h 


IMOBILIÁRIO 


VIATURAS 


Mais informações 
Telefones: 937 550 262 / 949 770006 
E moil publicidade edicoesnovembro.ao 


CASA T3 pronta para 
morar, sitaemViana, rua 
da Suave, quintal P/três 
viaturas, 7.000.000,00 
negociáveis. Telefone: 


923080251. ожшкиал 
SNOOKER profissional 

para venda, compra е | ESCRITÓRIO de Conta 

924242495. amenas | estudo de viabilidade e 

DIVERSOS planos de negócio. Telef: 

———— 947718609. marsin 

EDIFÍCIO para colégio | — OFERECE-SE | 
ou clínica, no Benfica, e | TERRENO na nova urba. PAS, granho é mr 

uma VT de luxo, no Con- | nização de Cacuaco, | САМІ sera қадала лес 
dominio Kuditemo. Telef: » | more, montagem, grava. 

vedado, 35/27, а | ção, cabeceiras, fotos. | MESTRE em Educação 


926662211 


17.000.000,00. Telefone 
923080251 


Casados Granitos. Telefs. 
921662309, 990591646. 


Especial, com experiência 
em orientar crianças com 
МЕЕ Telefone: 929012725. 
E-mail: delfina.feli 
ciano2022E gmail.com 


CASAS inacabadas apartir 
deSmilhõeskas, nos arre- 
dores da Centralidade do 
Zangos, (ај. Telefone: 
949232827 


PICOLÉ e gelados, para 
festas e todo tipo de even- 
tos. WhatsApp 912825782. 


(524 
REPÚBLICA DE ANGOLA 


TRIBUNAL DA COMARCA DO LUBANGO 
LA DO CÍVEL 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, neste Tribunal da Comarca do Lubango - Sala do Civel, correm éditos de 
VINTE DIAS, citando a Ré Lia Marlene dos Anjos Gomes, residente em parte incerta de Angola, 
contados a partir da afixação deste edital, para no prazo de vinte (20) dias, findos оз éditos, contestar, 
sob a cominação de ser condenada, no pedido que consiste em condenar a Ré no pagamento da 
quantia de 1.500.000.00 (um milhão е quinhentos mil kwanzas) е juros vencidos е vincendos, que 
Pedro Paulo Franscico lhe move, nos autos de Acção Declarativa de Condenação, tudo como me- 
1һог consta no duplicado da Petição Inicial no Cartório deste Tribunal 


2º Publicação 


Para constar, passou-se o presente e mais dois de Igual teor que vão ser Igualmente afixados. 
Lubango, aos 3 de Julho de 2024 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
JEREMIAS DUMBO 


O JUIZ DE DIREITO 
ANACLETO КАМВОТА 


(10676)02.22| 


ANUNCIE 
POR 1.140 


KWANZAS, NOS 


CLASSIFICADOS 


A IMAGEM 
É GRÁTIS. 


PUBLICIDADE 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVINCIAIS DO BENGO 


EDITAL N.º 87/SPIGCA/BO/2024 


Tendo a empresa WWG13, representada pelo senhor Walter Tediane Pimentel Gonçal- 
ves, requerido uma parcela de terra de NOVECENTOS E TRINTA E SETE VÍRGULA 
DOIS HECTARES (937,2 НА). para fins agricolas, localizado na zona do Uezo Kinvua- 
Scasas, comuna do Ambriz, município do Ambriz, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com terreno de terceiro; 
a SUL: com rio Uezo; a ESTE: com terreno de terceiro; a OESTE: com terreno de terceiro, 
com sistema de coordenadas "datum" Camacupa, UTM, Zona 335, X= 336878, 
Y=9132018, X=337878, Y=9132018, X=337878, Y=9123173, 336878, Y=9122400 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou colectivas, que se julga- 
rem com direito sobre o mesmo terreno a fazerem-se presente e comprovarem documen- 
talmente nestes Serviços Provinciais do Instituto Geográfico е Cadastral de Angola, по 
prazo de (30) Trinta dias, a contar da data da publicação deste Edital. 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE AN- 
GOLA DO BENGO, em Caxito, aos 23 de Agosto de 2024. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVINCIAIS 
João Octávio Quete Maca 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVINCIAIS DO BENGO 


EDITAL N.º 88/SPIGCA/BO/2024 


Tendo a empresa KIKAZOLA E FILHOS - Comércio Geral, Import. e Export, Lda., re- 
presento pelo senhor Anibal António Vuma, requerido uma parcela de terra de CIN- 
QUENTA E SEIS VÍRGULA QUARENTA HECTARES (56,40 HA), para fins de 
agropecuária, localizado na zona da Ibêndua, comuna da Barra do Dande, município do 
Dande, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com terreno de terceiro; 
a SUL: com terreno de terceiro; a ESTE: com picada; a OESTE: com riacho Quisselele, 
com sistema de coordenadas “datum” Camacupa, UTM, Zona 335, X=338009, 
Y=9055925, X=339812, Y=9056239, X=339848, Ү-9055815, X=338011, Ү-9055767. 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou colectivas, que se julga- 
rem com direito sobre o mesmo terreno a fazerem-se presente e comprovarem documen- 
talmente nestes Serviços Provinciais do Instituto Geográfico е Cadastral de Angola, по 
prazo de (30) Trinta dias, a contar da data da publicação deste Edital. 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE AN- 
GOLA DO BENGO, em Caxito aos 23 de Agosto de 2024. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVÍNCIAIS 


João Octávio Quete Maca 
(10896)189.5%6 


NECROLOGIA 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 
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MARTINHO LUEMBA 


Foi com choque, tristeza e pesar que tomamos conhecimento da notícia do falecimento 
do Professor Doutor MARTINHO LUEMBA. Professor Associado do Departamento de 
Neurociências e Saùde Mental da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho 
Neto, Falecido no dia 20 de Agosto de 2024, por doença, em Luanda. O funeral realiza 
se na Província de Cabinda, Município de Buco Zau, amanhã, segunda feira, dia 26 de 


(10691) NMIL-1/2 


FALECEU 


At 


MARTINHO LUEMBA 
(Líder Luemba) 


Rosa Luemba, Neide Luemba, Tolber 
Luemba e Taillor Luemba (filhos), Joana 
Mambo (irmã). genros e demais familiares 
cumpremo doloroso dever de comunicar 
о falecimento de seu раї е irmão, Dr. 
MARTINHO LUEMBA. ocorrido по dia 
20/8/2024, por doença O funeral realiza 
sena Provincia de Cabinda, Município de 
Buco Zau, amanhã. segunda-feira, dia 
26/8/2024. (10573)NMI-3/3 


DOMINGAS FRANCISCO DA 
CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA 


Carlos de Oliveira, Maria da Conceição 
Menezes, Manuela Oliveira, Maria Mada 
Jena de Oliveira, João e Sônia de Oliveira 
(filhos) comunicam о falecimento de 
sua mãe DOMINGAS 

CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA, ocorrido no 
dia 21/8/2024, por doença. O funeral 
realiza-se amanhã, segunda feira. 
18/2024, às 10h00, no Cemitério de 
(10674)NMI-3/6 


Sant'Ana 


FALECEU 


DOMINGAS FRANCISCO DA 
CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA 


Sobrinhos, primos, netos, bisnetos, afi 
Ihados e demais familiares cumprem o 
doloroso dever de comunicar о есіте 
de sua querida DOMINGAS FRANCISCO 
DA CONCEIÇÃO DEOLIVEIR. O funeral 
realiza-se amanhã, segunda-feira, dia 
26/8/2024, às 10h00, no Cemitério de 
Sant'Ana 


(10674 NMI-4/6 


FALECEU 


LUÍS MICOLO 
Luis Gilberto Mi 1, Claudia Costa 
(esposa), Pascoal Micolo е jalia Fernanda 
(pai), Heider. Luana. David e Dadiva (filhos). 


"дово, Sandra, jeni. а. Vitória, Сама, Pascoal. 
Derito, Sónia. Yula. Muambo. joe (irmãos). 
tios. sobrinho 


4.25 10h00. no Cemitério do Беті 


ame da Missa de corpo presente, пе 
Velório da Polícia às 3h00 Os cumprimentos 
serão aprese 

Velório, 


PUBLICIDADE 

А h 
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REPÚBLICA DE ANGOLA 
TRIBUNAL DA COMARCA DE LUANDA 
2º SECÇÃO DA SALA DO CÍVEL 
ANÚNCIO 

Processo N.º 248/23-В1 2º PUBLICAÇÃO 


2.º SECÇÃO DA SALA DO CÍVEL 
Acção de Manutenção de Posse, 


REQUERENTE: Engrácia M. F. Cândido; Antónia Amélias e Outros. 
REQUERIDOS: Terceiros Incertos (Comandos, Militares, Fiscais da 
Administração de Viana, Empresários e Compradores). 


A DOUTORA JUSTINA DOMINGAS CANJENGO LUCIANO, JUÍZA 
DE DIREITO DA COMARCA DE LUANDA, 2.º SECÇÃO DA SALA 
DO CÍVEL, faz saber que, pela 2.º SECÇÃO DA SALA DO CÍVEL da 
Comarca de Luanda, ocorrem éditos de DEZ dias, citando os reque- 
ridos Terceiros Incertos (Comandos, Militares, Fiscais da Admi- 
nistração de Viana, Empresários e Compradores), para, no prazo 
de dez dias, com a dilação de trinta dias, finda a dilação, a contar da 
1.º е última publicação do presente anúncio, contestar, querendo, а 
Acção de Manutenção de Posse, que lhe movem as Requerentes 
Engrácia M. F. Cândido; Antónia Amélias e Outros, conforme 
consta da petição inicial, cujos duplicados se acham patentes no Car- 
tório do Tribunal Provincial de Luanda, 2.º SECÇÃO DA SALACÍVEL, 
sito na Rua Amilcar Cabral. n.º 29, 2.º andar, Luanda 


Para constar, lavrou-se o presente edital e outro de igual teor que 
vão ser afixados. 


Luanda, aos 26 de Julho de 2024 


A Juíza de Direito 
Justina D. Canjengo Luciano 
Ajudante de Escrivã de Direito 

Selma da Silva 


ANTONIETTE NASCIMENTO LIONGA 
(Mamã Bany) 


Francisca Bessa Ferreira do Nascimento Cunha 
(Avozinha), Ana Eduarda Ferreira do Nascimento 
(Nina), António Ferreira Gaspar do 
(Tonecas), Marcela Eunice Ferreira do Nas. 
cimento Silva (Graca), Bernarda Roberto 
Ferreira Gaspar do Nascimento Mouzinho 
(Dina) е Domingos do Nascimento (Cassule) 

o da sua irmã, mãe 


ascimenio 


NASCIMENTO. 
Вапу). ocorrido no dia 22/08/2024 
O bio decorre em casa da família Nascimento 
O funeral realizar-se-á em data à anunciar 
oportunamente 500 12) NMI-3/6 


FALECEU 
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ANTONIETTE NASCIMENTO LIONGA 
(Mamã Bany) 


Debora Nyota Lionga, David Albert Lionga 
e Adassa Ester Lionga, Iris Tukayana António 


Lionga e Aliyah Naomi Lionga Capingano 
cumprem o doloroso dever de comunicar 
o passamento fisico da sua mãe, avó e bisavó 

LONGA (Mamã 


Bany), no dia 22 de Agosto de 2024 O óbito 
decorre em casa da família Nascimento. O 
funeral realizar-se-á em data a anunciar 
oportunamente. (500 123H)NMI-4/6 


notícias ao minuto 


resultados desportivos 


classificados e muito mais 


contactos comerciais: 
publicidademedicoesnovembro.ao 


937 55 02 62 | 949 77 0006 


SERVIÇO NECROLÓGICO - DIAS ОТЕ! 


JOSEFINA OLAVO GAMBOA 


Nesta hora de dor е consternação, а 
Direcção da Ordem dos Médicos de 
Angola endereça à família enlutada, os | 
mais profundos sentimentos de pesar 
pelo passamento fisico da Dr * JOSEFINA 
OLAVO GAMBOA WEBBA Que 2 sua 
alma descanse em paz. 

(10605)МІ-К 


www.jornaldeangola.ao 


visite e registe-se 


_ а 
EDIÇÕES NOVEMBRO 


Paixão pelo Imprensa 


s 


DAS 8H А5 15Н0 BADO: 


REPÚBLICA DE ANGOLA 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO 
E HABITAÇÃO 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CADASTRAL DE ANGOLA 
SERVIÇOS PROVÍNCIAS DO BENGO 


EDITAL N.º 89/SPIGCA/BO/2024 


Tendo a empresa KIKAZOLA E FILHOS - Comércio Geral, Import. 
e Export, Lda., represento pelo senhor Anibal António Мита, reque- 
rido uma parcela de terra de DUZENTOS E VINTE E DOIS VÍRGULA 
CINQUENTA E QUATRO HECTARES (222,54 HA), para fins de agro- 
pecuária, localizado na zona da Ibêndua, comuna da Barra do Dande, 
município do Dande, província do Bengo. 


A parcela em causa tem as seguintes confrontações: a NORTE: com 
terreno de terceiro; a SUL: com terreno de terceiro; a ESTE: com pi- 
сада; a OESTE: com picada, com sistema de coordenadas “datum” 
Camacupa, UTM, Zona 33S, X=339301, Y=9056913, X=339010, 
Y=9057226, X=340547, Y=9056678, X=340138, Y=9057394. 


São, por este meio, convocadas todas as pessoas singulares ou co- 
lectivas, que se julgarem com direito sobre o mesmo terreno a faze- 
rem-se presente е comprovarem documentalmente nestes Serviços 
Provinciais do Instituto Geográfico e Cadastral de Angola, no prazo de 
(30) Trinta dias, a contar da data da publicação deste Edital. 


SERVIÇOS PROVINCIAIS DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E CA- 
DASTRAL DE ANGOLA DO BENGO, em Caxito, aos 23 de Agosto 
de 2024. 
O CHEFE DOS SERVIÇOS PROVINCIAIS 
JOÃO OCTÁVIO QUETE MACA 


(10696) 18-56 


DOMINGOS E FERIADOS DAS 8H ÀS 14H00 


COM OS IDEAIS DE NETO, 
CONSTRUAMOS UMA ECONOMIA 
FORTE E DINAMICA 
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PUBLICIDADE 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


CIMEIRA 2024 


A Cimeira de 2024, do Fórum de Cooperação China- África (FOCAC), será realizada em Beijing, de 4 а 6 de Setembro, sob o tema "Dar as Mãos рага 
Avançar na Modernização e Construir uma Comunidade China-África de Alto Nível, сот um Futuro Compartilhado”. A parte chinesa e a parte 
africana vão juntas consolidar a amizade, abordar a cooperação e projectar o futuro. 


Em 2000, com o alvorecer do novo século, a China e os irmãos africanos, em consonância com o tema da paz e desenvolvimento, e visando à 
cooperação ganha-ganha, tomaram a iniciativa de criar o Fórum de Cooperação China- África (FOCAC), no qual, Angola participa activamente como 
estado-membro. Ao longo dos últimos 24 anos, o fórum já se tornou numa importante plataforma de diálogo colectivo e um mecanismo eficaz de 
cooperação pragmática entre a China e a África, paralelamente, no âmbito do mesmo fórum, a cooperação entre a China e Angola em diversos do 
mínios cresceu, floresceu e alcançou resultados frutíferos. Vamos conhecer alguns dos projectos de cooperação! 


esas 


As empresas с 
estão ativamente envolvidas 
na construção de projectos 
de subsistência em Angola 
e construíram mais de 
100.000 fogos de habitação 
social no país 

O projecto de Habitação 
Social К.К. Fase I em 
Luanda, que passou a ser 
conhecido como Centrali 
dade do Kilamba após a sua 
conclusão, é realizado pela 
empresa CITIC, e abrange 
uma área de 8,8 quilômetros 
quadrados, incluindo edi 
fícios de apartamentos, 


escolas primárias е secun- 
Também é de referir o 
Projecto de Requalificação 
das Infra-estruturas de 
Sambizanga e Projecto de 
construção de 3000 habi 
litações soci. 
projecto a cargo da empresa 
CGGC- Engenharia Angola, 
Ltd. Trata-se de um projecto 


5 na área, um 


de financionamento chinês. 
A implementação destes 
projectos criou diretamente 
cerca de 500 postos de tra 
balho locais. Quando con- 
cluído, o projecto 
proporcionará um ambiente 
de vida confortável para 
cerca de 12.000 pessoas, 
com infraestrutura com 
pleta e transporte conve- 
niente, impulcionando ao 
mesmo tempo o desenvol 
vimento socioeconómico 
local. 


dárias e jardins de infância, 


bem como as instalações 
municipais relacionadas. É 
actualmente o maior pro 
jecto de habitação em 
Angola, resolvendo o pro 
blema de habitação de mais 
de 100 000 pessoas locais. 

A CITIC também é res 
ponsável pelo Projecto RED 
de Habitação Social, que se 
trata da construção de deze- 
nas de milhares de fogos de 
habitação e as instalações 
municipais relacionadas 
em províncias de Angola, 
Luanda, Benguela, Lubango 
e Namibe. 


Projecto de Construção de 3000 Habilitações Sociais no Sambizanga 


0 ÁFRICA 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


Breves 


m ANTIGO MINISTRO 
DA ERITREIA MORRE 
NA PRISÃO AOS 79 ANOS 
O ex-ministro das Finanças 
da Eritreia Berhane Abrehe 
morreu na prisão, 
informou, ontem, a família. 
Abrehe, de 79 anos, foi o 
ministro mais antigo da 
Eritreia, sendo exonerado 
do cargo em 2012, após 
conflitos com o Presidente 
Isaias Afwerki, resultante de 
fortes desentendimentos 
na condução das políticas 
financeiras do Estado, Seis 
anos depois, Abrehe foi 
preso, momentos após ter 
lançado um livro em que 
descreveu o Chefe de 
Estado como um "ditador" 
que precisava renunciar ao 
cargo. A sua família disse à 
BBC que as autoridades, 
que raramente confirmam 
as mortes de altos 
funcionários sob custódia, 
os notificaram sobre a 
morte de Berhane. O 
Governo também 
raramente compartilha 
onde os corpos estão 
enterrados, mas a família 
ouviu que há um plano para 
o enterrar no Cemitério dos 
Patriotas de Asmara. 


m AVIÃO DE PEQUENO 
PORTE CAIU ONTEM 
NO LAGO MALAWI 
Um pequeno avião caiu, 
ontem, no Lago Malawi com 
três pessoas a bordo, disse 
uma autoridade local, 
citada pela Reuters. Um 
passageiro holandês 
sobreviveu е foi resgatado 
por pescadores, mas outro 
passageiro e o piloto 
morreram. O ministro da 
Informação do Malawi, 
Moses Kumkuyu, disse num 
comunicado que a 
passageira resgatada era 
uma mulher, mas não 
revelou a sua idade. Ela 
sofreu ferimentos leves, 
acrescentou. O avião caiu 
perto da margem do Lago 
Malawi, em águas rasas, 
disse Kumkuyu. O avião era 
um Cessna C210, que 
normalmente pode 
transportar seis pessoas, 
voando da cidade central de 
Nkhotakota, à beira do lago, 
até a cidade de Liwonde, no 
sul. Foi operado pela 
companhia aérea charter 
Nyasa Express, disse o 
comunicado. O Lago Malawi 
éo terceiro maior lago de 
África e tem 
aproximadamente 580 
quilómetros de 
comprimento, mais de 
metade do comprimento 
do país. 


= DIRECTOR-GERAL DA ORGANIZAÇÃO 


= MALI, BURKINA FASO E NÍGER NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


OMS tem 120 milhões Fxtremistas no Sahel 


para combater a Мрох têm apoio da Ucrânia 


Ministros dos Negócios E: 


O director-geral da Orga 
nização Mundial de Saúde 
(OMS) anunciou um plano 
de 120 milhões de euros, 
para os próximos seis meses, 
a fim de travar o surto da 
varíola dos macacos (Мрох) 
Este novo surto de Mpox 
pode ser controladoe travado. 
É necessária uma resposta 
internacional abrangente е 
coordenada”, afirmou Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, па 
sexta-feira, durante uma ses 
são comos Estados-membros, 
a quem pediu para trabalhar 
em parceria com as agências 
internacionais, sociedade civil 
investigadores e fabricantes. 
A OMS estimou em cerca 
de 135 milhões de dólares o 
financiamento necessário 
para lidar coma “fase aguda! 
do surto nos próximos sei 
meses - um montante que 
pode aumentar "à luz das 
crescentes necessidades' 
ерага тауага doença, ante 
riormente conhecida como 
varíola dos macacos, “o mais 
rapidamente possível 
Noentanto, a Organização 
Mundial da Saúde está atenta 
ao desenvolvimento das estra 
tégias aplicadas pelos Gover 
nos de países afectados 


Tedros Ghebreyesus pede parceria aos Governos e agências 


colhendo informações par 
tilhando formas operacionais 
de combate, no sentido de 
manter e impedir que a Mpox 
se espalhe ainda mais. 

O responsável da OMS 
disse que plano mundial de 
resposta à Мрох е todas as 
medidas implementadas para 
travar a propagação da doença 
devem respeitar os princípios 
de "equidade, solidariedade 
global, capacitação da comu 
nidade, direitos humanos e 
coordenação entre sectores 

A OMS declarou a 14 de 
Agosto o surto de Mpox em 
África como emergência glo 
baldesaúde, сот casoscon 
firmados entre crianças е 
adultos de mais de uma 
dezena de países e uma nova 
variante em circulação. 

O organismo elaborou 
um plano específico que 
requer um montante inícial 
de 15 milhões de dólares 
(13,6 milhões de euros) para 
apoiar a vigilância, a pre 
paração e a resposta no con 
tinente africano, tendo já 
disponibilizado 1,45 
milhões de dólares do 
Fundo de Contingência para 
Emergências da OMS. 
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= DEFESA E SEGURANÇA NA LÍBIA 


Governo cria estratégia 
para superar as tensões 


O Governo da Líbia, grupos 
armados e organizações de 
segurança chegaram a um 
acordo para acalmar as graves 
tensões que a capital, Tripoli 
regista há várias semanas e 
para proteger instituições e 
infra-estruturas, revelou 
nasexta feira, o ministro do 
Interior, Imad Trabelsi 

Em coordenação com o 
Ministério da Defesa, reu 
nimos todos os serviços de 
segurança em Tripolieche 
gámos a um acordo para а 
protecção dos aeroportos e 
das fronteiras terrestres, bem 
como das sedes governa 
mentais na capital”, subli 
nhou este membro do 
Governo de Unidade Nacio 
nal (GNU), com sede em Tri 
poli, cita pela Reuters 

Mergulhada no caos 
depois do afastamento e 
morte de Mouammar Kad 
hafiem 2011, a Líbia é gover 


nada por dois executivos 
rivais: o GNU, de Abdelhamid 
Dbeibah, radicado no Oeste 
do país e reconhecido pelas 
Nações Unidas, eo outro, no 
Este, apoiado pelo marechal 
Khalifa Haftar. Segundo Tra 
Бекі, todos os grupos arma 
dos e organizações de 
segurança “expressaram а 
sua disponibilidade imediata 
para implementar o acordo. 

No prazo de 24 horas 
vamos proteger todos os 
edifícios governamentais, 
incluindo o do Banco Cen 
tral da Líbia (BCL)”. garantiu 
Trabelsi. A missão política 
da ONU na Líbia (Manul) 
tinha manifestado na 
quinta-feira “grande preo. 
cupação” com relatórios 
que apontavam para "mobi 
lizações armadas em Tripoli 
e ameaças de uso da força 
para resolver a crise em 
torno do BCL 


trangeiros denunciam que os grupos 


armados aumentaram os ataques contra infra-estruturas civis 


O Mali, Burkina Faso e Níger 
solicitaram, numa carta ao 
presidente do Conselho de 
Segurança da ONU, que 
denunciasse o que chamam 
de “apoio aberto do Governo 
ucraniano ao terrorismo inter 

nacionalna Região do Sahel 

A medida surge na sequên 
cia de comentários recentes 
de autoridades ucranianas, 
que afirmaram que Kiev 
desempenhou um papel nos 
ataques dos rebeldes зера 
ratistas em Tinzawaten, по 
Nordeste do Mali, segundo a 
Reuters. Andriy Yusov, porta 
voz da agência de espionagem 
militar da Ucrânia, mencionou 
na televisão que os rebeldes 
do Mali receberam as infor 
mações “necessárias” para 
realizar o ataque 

Os rebeldes tuaregues 
assumiram, na segunda 
feira, a responsabilidade pelas 
perdas infligidas às Forças 
Armadas do Mali. Alegaram 
ter matado pelo menos 84 
elementos russos do grupo 
paramilitar “Wagner” е 47 
soldados malianos 

Na carta enviada ao pre 
sidente do Conselho de Segu 
rança da ONU, os ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
dos países da Aliança dos 
Estados do Sahel (AES) ins 
tamo Conselho de Segurança 
a agir para prevenir novas 
acções subversivas e deses 
tabilizadoras. Eles disseram 
que os comentários de auto 
ridades ucranianas de alguns 
estados contribuem para а 
expansão do terrorismo no 
Sahel. A Carta das Nações 
Unidas atribui ao Conselho 
de Segurança a responsabi 
lidade primária pela manu 
tenção da paz e da segurança 
internacionais. 

А União Europeia (UE) 
anunciou ter mobilizado 
mais 35 milhões de euros 
para ajuda humanitária à 
África Ocidental devido à 


Países instam o órgão máximo das Nações Unidas a travar as acções desestabilizadoras 


situação dramática” do Bur 
kina Faso, Mali, Níger, Mau 
ritânia, Nigéria е países do 
Golfo da Guiné. “АСЕ dis 
ponibilizou uma dotação 
adicional de 35 milhões de 
euros para a assistência 
humanitária à África Oci 
dental, uma vez que a região 
continua a enfrentar uma 
situação humanitária dra 
тапса”, indica a Comissão 
Europeia em comunicado. 
O Burkina Faso, o Mali, o 
Níger, a Mauritânia, os países 
costeiros do Golfo da Guiné 
ea Nigéria são afectados pela 
insegurança alimentar e pelas 
deslocações de pessoas, cau 
sadas pela crescente insta 
bilidade política, pela 
persistência e intensificação 
dos conflitos e pela violência 


generalizada. A verba anun 
ciada visa, então, ajudar a 
satisfazer as necessidades de 
emergência das pessoas mais 
vulneráveis, nomeadamente 
assistência alimentar, nutri- 

ção, saúde, água, saneamento, 
abrigo e protecção. 

Em concreto, o financia 
mento será destinado aos par 
ceiros humanitários no 
Burkina Faso (10 milhões de 
euros), no Mali (8 milhões de 
euros), no Níger (oito milhões 
Асешгов), na Mauritânia (um 
milhão de euros), na Nigéria 
(cinco milhões de euros) e 
nos países do Golfo da Guiné 
(três milhões de euros). Ao 
todo, o total da ajuda da UF 
a estes países para 160,6 
milhões de euros este ano. 


ЕЗ Chuvas torrenciais provocam 
inundações e várias mortes 


O Governo do Mali declarou, 
ontem, Estado de calamidade 
nacional após inundações que 
jácausaram 30 mortes e afectaram 
47374 pessoas desde oinícioda 
estação das chuvas, em Junho. 
Desde oinício doinverno até 22 
deste mês, foram registados 122 
casos de inundações em 17 
regiões e na capital, Bamako. 

Foramafectadas 7077 famílias, 
num total de 47 374 pessoas, de 
acordo dados divulgados pelo 
Governo em comunicado. As 
inundações causaram 30mortes, 
incluindo 12em Ségou, seis em 
Gao, cinco em Bamako, três em 
Koutíala, bem como 104 feridos, 
noticiou a agência France-Presse 
(AFP). No distrito de Bamako, 
foram atingidas 563 famílias, 
num total de 4 639 pessoas. A 
região mais afectada é ade Gao, 
nonorte, com umtotalde 9936 
vítimas. 

OMalinão é o único país do 
Sahel atingido pelo mau tempo. 


Novizinho Níger, as inundações 
fizeram 217 mortes, 200 feridos 
e mais de 350 mil afectados, 
segundo as autoridades. No 
Tchad, o mau tempo provocou 
também dezenas de mortes е 
milhares de afectados. 

О Conselho de Ministros do 
Maliadoptou um plano de orga- 
nização de ajuda humanitária, 
que incluimedidas como asen- 
sibilização continua sobre os 
riscos de inundações, a proibição 
formal da atribuição de lotes 
para uso residencial em zonas 
propensas a inundações ou 
mesmo a limpeza de sarjetas, 
caleiras e vias, 

A Junta Militar no poder 
anunciou ainda que vai mobi- 
lizar 4 mil milhões de francos 
CFA (cerca de 6 milhões de 
euros) para fazer face às con- 
sequências das inundações, 
reforçar as reservas nacionais 
desegurançaalimentare prestar 
a assistência necessária às famí- 
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= ARRANCA A CAMPANHA PARA AS ELEIÇÕES GERAIS EM MOÇAMBIQUE 


CNE confirma que mais de 17 milhões de eleitores podem votar nas eleições de 9 de Outubro 


Beira e Quelimane palco 
dos principais candidatos 


Um total de 37 forças políticas concorre аѕ legislativas, 
assembleias provinciais e de governadores de província 


A campanha para as Eleições 
rais de 9 de Outubro, em 
Mocambique, arrancou, 
ontem, em todo o país, com 
quatro candidatos à Presi 
dência da República e 37 for 
ças políticas concorrentes 
as legislativas e provinciais. 

Daniel Chapo, candidato 
da Frente de Libertação de 
Moçambique (Frelimo, par 
tido no poder) à Presidência 
da República, vai começar 
а “caça ао voto” па cidade 
da Beira, província de Sofala, 
enquanto a campanha do 
candidato apoiado pela 
Resistência Nacional 
Moçambicana (Renamo, 
principal partido da oposi 
ção), Ossufo Momade, 
arranca na cidade de Que 
limane, província da Zam 
bézia, embora este se 
encontre fora do país, avan 
caram a Lusa fontes daquelas 
forças políticas 

Lutero Simango, candi 
dato do Movimento Demo 
crático de Moçambique 


(MDM, terceira força parla 
mentar), dá o “pontapé де 
saída' também na cidade da 
Beira, enquanto Venâncio 
Mondlane, apoiado pelos 
extraparlamentares Povo 
Optimista para o Desenvol 
vimento de Moçambique 
(Podemos) е pela Revolução 
Democrática (RD) começa 
a campanha eleitoral no 
município da Matola, pro 
víncia de Maputo. 

As Eleições Gerais de 9 
de Outubro incluem as dis 
putas presidenciais, legis 
lativas, das assembleias 
provinciais e de governadores 
de província 

Mais de 17 milhões de elei 
tores estão inscritos para 
votar, incluindo 333.839 
recenseados no estrangeiro, 
de acordo com dados da 
Comissão Nacional de Elei 
ções (CNE). 

Umtotal де 37 forças polí 
ticas concorrem às legisla 
tivas e provinciais. O 
comandante- geral da Polícia 


da República de Moçambique 
(PRM) lançou, na quinta 
feira, a operação para a segu 
rança do processo eleitoral, 
com a promessa de proteger 
“todos os principais inter 
venientes” 

“Nós vamos garantir a 
segurança dos candidatos 
e cabeças de lista, porque 
é nossa missão proteger 
aqueles que são actores 
principais deste processo 
eleitoral”, declarou Bernar 
dino Rafael, durante o lan 
сатепіо da “Operação 
Planeta V”, em Maputo. 

ACNE anunciou, no dia 16 
deste mês, que tinha dispo 
níveis 260 milhões de meticais 
(3,7 milhões de euros) parao 
financiamento da campanha 
paraas Eleições Gerais, mas, 
quatro dias depois, afirmou 
queenfrenta ит défice de 13 
mil milhões de meticais (183 
milhões de euros) do totalde 
19,9 mil milhões de meticais 
(268 milhões de euros) para 
o escrutínio. 


Combate à criminalidade com meios tecnológicos 


O Presidente moçambicano, 
Filipe Nyusi, apontou, па sexta- 
feira, amodemização das tele- 
comunicações como essencial 
na prevenção e combate aos 
raptoseterrorismo, assinalando 
a importância da segurança 
pública para o desenvolvimento 
económico e social do país. 

“Moçambique enfrenta um 
contexto de desafio no que 
tange à segurançainterna, com 
a necessidade de prevenção e 
combate à criminalidade orga- 
nizada e transnacional, como 
raptos, roubo de viaturas, tráfico 
de drogas e tráfico de seres 
humanos, imigração ilegal, con- 
trabando de mercadorias e ter- 
rorismo", afirmou Nyusi 

O Chefe de Estado moçam- 
bicano falava durante a ceri- 
mónia de lançamento da 


primeira pedra da obra de cons- 
trução do Centro Integrado de 
Informação do Ministério do 
Interior, um projecto que conta 
como apoio da Coreia do Sul. 
O centro, referiu, vai pro- 
mover a modernização das 
comunicações entre as unidades 
da Política da República de 
Moçambique (PRM) e do Serviço 
Nacional de Segurança Pública 
(Sensap), de salas de operações, 
automatização na mobilidade 
de viaturas das autoridades 
policiais e monitoramento e 
controlo de fluxo de tráfego. 
Ainiciativa prevê a introdução 
detecnologia digital de ponta, 
permitindo, sobretudo, a veri- 
ficação automática de impres- 
sões digitais pelo Serviço Nacional 
denvestigação Criminal (Semic), 
acrescentou Filipe Nyusi. 


“É o início de uma nova era 
na gestão de informação e emer- 
gência de segurança no nosso 
paíse é mais uma etapa па rela- 
ção entre Moçambiquee Coreia 
no dominio da segurança de 
pessoas, bens e infra-estruturas”, 
declarou Nyusi. 

O Presidente moçambicano 
afirmouqueo empreendimento 
foi concebido em 2015 e resulta 
doempenho do Governoem refor- 
caragarantiadaordem, segurança 
etranquilidade públicas. 

Declarou que o Centro inte- 
grado de Informação do Minis- 
tério do Interior terá a base 
central na capital do país e polos 
nas províncias de Maputo, região 
Centro, e de Nampula, Norte, 
e tem “natureza evolutiva”, 
visando abranger todo o terri- 
tório nacional. 


Breves 


DEBATE TELEVISIVO 
NO BRASIL TERMINA 
EM VIOLÊNCIA 

Um debate televisivo, no 
Brasil, ficou, ontem, 


marcado por um momento 


insólito depois de um 


candidato eleitoral dar uma 


cabeçada num adversário. 
Em causa, estão os 
candidatos à prefeitura de 
Teresina, capital do estado 
doPia 
do Partido Socialismo e 
Liberdade (PSOL), 
apresentou queixa contra 


 Francinaldo Leão, 


Délcio Pessoa, do Partido da 


Renovação Democrática 
(РКО), que é o actual 
prefeito e luta pela 
reeleição. Tudo aconteceu 
num debate na TV Band 


Piauí, no momento em que 


o candidato do PSOL 
questionava o ainda 


perfeito sobre os problemas 
no sector da Saúde. Após o 


sucedido, Pessoa pediu 


desculpa, mas disse estar a 


"sofrer ataques por parte 
dos candidatos que fazem 


uma oposição desmedida е 


sem ética, que tentam, а 
qualquer custo, 


desestabilizá-lo, com todo o 


tipo de provocações”. O 
PSOL manifestou 
"solidariedade" a 
Francinaldo Leão. 


CHEFE DO EXECUTIVO 
DE MACAU AFASTA 

O SEXTO MANDATO 

O chefe do Executivo de 
Macau, Ho lat Seng, 


anunciou, ontem, que não 
se vai candidatar a um novo 


mandato no cargo, 
alegando problemas de 
saúde." Decidi, tendo em 
conta o desenvolvimento 
da região, não concorrer 
para um sexto mandato 
como chefe do Executivo”, 
afirmou, em comunicado 
divulgado à Comunicação 
Social, segundo a Lusa, A 
eleição do chefe do 
Executivo está marcada 
para 13 de Outubro e os 
candidatos na região 
administrativa especial 
chinesa de Macau serão 
conhecidos entre 29 de 


Agosto e 12 de Setembro. O 
líder da região é eleito para 
um mandato de cinco anos 
pela Comissão Eleitoral do 

Chefe do Executivo (CECE) - 


que integra 400 membros 
provenientes dos quatro 
sectores da sociedade 


sendo depois nomeado 
pelo Governo central 
chinês, de acordo com a 
"тілі Constituição! do 
território, a Lei Básica, e a 
respectiva lei eleitoral. 


= RELAÇÕES DE ESTADO EM CABO VERDE 


Presidente lamenta a falta 
de lealdade do Governo 


O Presidente cabo-verdiano, 
José Maria Neves, гесопһе- 
ceu, ontem, como uma 
“nódoa” no relacionamento 
institucional com o Governo, 
que deve ser “sem fricções”. 
aforma como está a ser tra 
tado o caso dos salários da 
Primeira-Dama. 
*Queira-seou não, esta 
mos perante uma nódoa na 
história do relacionamento 
sem rugas que deve existir 
entre os órgãos de soberania 
e, em particular, da coope- 
ração e lealdade institucio 
nais que favorecem o bom 
desempenho de cada um 
deles”, disse o Chefe de 
Estado, numa declaração à 
imprensa, na cidade da Praia 
José Maria Neves falou. 
pela primeira vez, mais de 
uma semana depois da publi 
cação de um relatório da ins 
pecção administrativa е 
financeira à Presidência da 
República, feita pela Inspec 
ção Geral de Finanças (IGF) 
que concluiu que о salário 
pago, durante dois anos, à 
Primeira- Dama, Debora Саг 
valho, é irregular e recomen 
dou a reposição de 5,3 
milhões de escudos (48,9 
mil euros, о valor líquido 


calculado após os descontos 
e retenções já efectuados 

Na comunicação ao país, 
sem direito a perguntas dos 
jornalistas, o Chefe de Estado 
sublinhou que a Presidência 
da Repúblicanãoteveo "desejo 
de ludibriar” e que tudo foi 
feito "сот transparência” 
acreditando na “lealdade е 
cooperação institucionais” 

"Neste sentido, todas as 
articulações foram feitas, 
foi elaborada e submetida 
uma proposta de nova lei 
orgânica, bem como foram 
criadas as condições neces 
sárias no plano orçamental”, 
sustentou Neves. 

O Ministerio das Finanças 
cabo-verdiano avançou, na 
segunda-feira, que foi a Pre 
sidência da República que 
decidiu, “autonomamente” 
e "а margem da lei”, lem 
brando que a requisição e 
remuneração do cônjuge do 
Presidente da República. Em 
Dezembro, o Presidente 
pediu o posicionamento do 
Tribunal de Contas e da IGF 
após a polémica com o salário 
da Primeira- Dama, que foi 
suspenso, tal como outras 
regalias, е prometeu repor 
os valores 


“José Maria Neves pede bom senso para evitar fricções políticas 


= VENDA DE AVIÃO NA GUINÉ EQUATORIAL 


Ruslan Nsue pode ser 
condenado a 18 anos 


От йо filhos do Presidente 
da Guiné Equatorial, Ruslan 
Obiang Nsue, foi julgado, na 
segunda-feira, em Malabo, 
por vender ilegalmente um 
avião pertencente à compa. 
nhia aérea nacional e corre 
o risco de ser condenado a 
18 anos de prisão 

Além da pena de prisão, 
Nsue pode, ainda, ser con- 
denado ao pagamento de uma 
multa de quase 500 milhões 
de francos CFA (mais de 750 
mil euros), segundo a AFP. 
As autoridades abriram uma 
investigação, em Novembro 
de 2022, depois de notarem 
o desaparecimento da aero- 
nave, um ATR 72-500 da 
companhia aérea nacional, 
Ceiba Intercontinental, que 
estavaa ser submetida a uma 
revisão de rotina em Espanha, 


desde 2018. Na altura, apu 
rou-se que o aparelho tinha 
sido vendido à Binter Technic, 
uma empresa especializada 
na manutenção de aviões, 
comsedeem Las Palmas, ilha 
espanhola de Gran Canaria. 

"Reconheço que havia um 
contrato de venda da aeronave 
por 250 mil euros, mas só 
recebi 125 mil, que depositei 
naminhaconta bancáriaem 
Espanha”, disse o arguido, 
que, na altura, era o direc 
tor-geral adjunto da Ceiba 
Intercontinental, cargo do 
qual foi, entretanto, afastado. 

Contudo, o ex-secretário 
de Estado do Desporto e 
Juventude, de 49 anos, foi 
presenteatribunalsobacu 
sação de "abuso de poder, 
abuso de bens e desvio de 
fundos públicos”. 
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= CHEFE DA DIPLOMACIA RUSSA 


Berlim deve esclarecer 
ataque ao Nord Stream 


O ministro russo das Rela 
ções Exteriores pediu à Ale 
manha para fornecer a 
Moscovo е à comunidade 
internacional os resultados 
da investigação do ataque 
contra о Nord Stream, que 
mostra que o ataque terrorista 
foi realizado com a partici 
pação dos aliados da Ucrânia 
como Estados Unidos. 
rgey Lavrov afirmou, а 
propósito, que as tentativas 
do Ocidente culpar "um grupo 
deoficiais bêbados, dizendo 
que, junto com os empresários 
que beberam com eles, соп 
trataram alguém, ou decidi 
ram aprender а mergulhar, 
não são sérias” 
Mesmo que algumas das 
pessoas mencionadas na 
imprensa alemã, que são ucra 
nianas, estivessem de alguma 
forma envolvidas nisso, é 
claro que não poderiam ter 
levado a cabo isso sozinhos”, 
disse Lavrov, indicando que, 
para realizar "tal ataque ter 


rorista, foi necessária uma 
ordem de Washington” 
Sobre o assunto, a Pro 
curadoria alemã emitiu um 
mandado de prisão contra 


um instrutor de mergulho 
ucraniano suspeito de envol 
vimento na sabotagem do 
gasoduto Nord Stream, infor 
mou а Reuters. 

"Os investigadores ale 
mães acreditam que o 
homem, que se sabe ter 
vivido na Polónia, foi um 
dos mergulhadores que colo 
caram explosivos nos gaso 
dutos que vão da Russia à 
Alemanha sobo Mar Báltico, 
em Setembro de 2022", disse 
à imprensa russa, citado pela 
emissora alemã ARD. 

No entanto, o ministro 
Lavrov lamentou a forma 
como Berlim "engoliu em 
seco” e se manteve em 
silêncio com Washington 
apesar de ter sido privada 
de prosperidade económica 
por esse motivo 

É admirável que a Ale 
manha simplesmente aceite 
em silêncio a forma como 
foi privada da base para а 
sua prosperidade energética 
eeconómica a longo prazo. 
que tem sido a chave para o 
seu desenvolvimento durante 
muitas décadas”, concluiu 
o ministro russo. 


Lavrov quer os dados reais das investigações ao ataque 


= TESOURO NORTE-AMERICANO 


Petroleiros sancionados 
por ligações a Moscovo 


O Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos da Amé 
rica acrescentou à sua "lista 
negra” sete petroleiros liga 
dos à chamada "frota fan 
tasma”, usada pela Rússia, 
para escapar às sanções 
impostas às exportações de 
hidrocarbonetos. 

Entreos navios adicionados 
Alista do Gabinete de Controlo 
de Activos Estrangeiros 
(OFAC), nasexta-feira, estão 
três transportadores de GNL 
combandeira de Palau (Asya 
Energy, Everest Energy e Pio 
neer), bem como quatro de 
gás com bandeira do Panamá 
(North Air, North Mountain, 
North Sky e North Way) 

As embarcações Pioneer 
e Ауа Energy terão levado 
os dois primeiros carrega 
mentos do projecto Arctic 


LNG2, anteriormente san 
cionado pelos Estados Uni 
dos, cujas operações foram 
registadas através de ima 
gens de satélite, segundo a 
Bloomberg 

A Rússia desenvolve, há 
meses, supostamente o que 
se acredita ser uma "frota 
fantasma” de navios de gás, 
semelhante à forma como 
costumava transportar petró. 
leo bruto e produtos deriva 
dos, consideram os Estados 
Unidos da América 

As embarcações têm pro 
priedade opaca, seguradoras 
desconhecidas e utilizam 
práticas como ocultar a sua 
localização, desligando ou 
manipulando os sistemas de 
identificação automática, 
conclui o Tesouro norte 
americano. 


= ALTO REPRESENTANTE DA UE PARA A POLÍTICA E SEGURANÇA 


Paz na Europa ameaçada 
por uma derrota de Kiev 


Ministros das Relações Exteriores e da Defesa da União Europeia 
vão discutir, esta semana, novas linhas de financiamento 


Josep Borrell alerta para a transformação da geopolítica com desfecho negativo da guerra 


Oalto representante рага os 
Negócios Estrangeiros, Рой 
tica e Segurança da União 
Europeia, Josep Borrell 
admitiu, na Conferência 
Internacional “Quo Vadis 
Europa”, em Espanha, que 
a União é "parte do conflito 
na Ucrânia, embora não seja 
parte da acção militar”, real 
cando que uma derrota de 
Kiev “afectará a paz e geo 
política da Europa” 

O que acontece na Оста 
nia determinará o futuro 
geopolitico da Europa. Deve 
mos pensar sobre a Ucrânia, 
como nos tornamos parti 
cipantes no jogo. Não somos 
parte da guerra, mas fazemos 
parte do conflito, e como 
este conflito é resolvido afec 
Хага a paz е а nossa segu 
rança”, afirmou Borrell. 

Tendo como pano de fundo 
oataque das Forças Armadas 
da Ucrânia à região de Kursk, 
Borrell voltou a defender que 
olevantamento da proibição 
dos ataques de Kiev com 
armasocidentais em território 
russo poderia, supostamente, 

“contribuir para os esforços 
pacificadores 
O chefe da diplomacia 
europeia prometeu discutir, 
na próxima semana, com os 
ministros das Relações Ехіе 
riores e da Defesa da União 


Europeia, o aumento do apoio 
à Ucrânia. Borrell caracte 
rizou uma redução da ajuda 
da Alemanha à Ucrânia como 

'muito preocupante” e “uma 
má notícia, revela a imprensa 
brasileira. 

Em termos absolutos, a 
Alemanha está a fazer um 
enorme esforço” para ajudar 
aUcrâniaa responder à invasão 
russa, que se iniciou em Feve 
reirode 2002. segundo Borrell, 
que, naquarta feira, encerrou 
o curso "Ошо Vadis Europa 
ХП. A Europa entre guerras e 
eleições”, na Universidade 
internacional Menéndez 
Pelayo (UIMP), na cidadeespa 
nhola de Santander 

“Uma redução da ajuda de 
Bertim será muito preocupante 
e são таѕ notícias”, resumiu 
o alto representante da UE 
paraos Negócios Estrangeiros 
ea Política de Segurança. No 
entanto, o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, garantiu, па 
segunda -feira, que a Alema 
nha "é e continuará а ser o 
principal apoiante de Kiev na 
no quadro da União, apesar 
dos cortes orçamentais pre 
vistos para 2025" 

Segundo maior contri 
buinte para o esforço de guerra 
ucraniano, a seguir aos Esta 
dos Unidos, o Governo ale 
mão enfrenta cortes 


orçamentais num contexto 
de braço-de-ferro entre os 
três partidos da coligação е 
decidiu reduzir para metade, 
no próximo ano, o montante 
que disponibilizará para ajuda 
militar bilateral a Kiev 

Vários órgãos de comu 
nicação social alemães noti- 
ciaram que o Governo, sob 
pressão do Ministério das 
Finanças, ехсіша qualquer 
apoio orçamental adicional 
a Kiev, além do já definido, 
oque suscitou ferozes críticas 
até do partido social-demo 
crata do chanceler 

Сот o crédito no valor 
de 50 mil milhões de euros 
que estamos a criar com 0 
G7 [grupo das зеге maiores 
economias do mundo] (...) 
e tal permitirá à Ucrânia 
adquirir armas em grandes 
quantidades”, escreveu 
Scholz na rede social X 
(antigo Twitter) 

Nesse sentido, Borrell afir- 
mou o receio sobre a possi 
bilidade de a Ucrânia passar 

muito mal” durante o pró 

ximo inverno devido ao frio 
eao facto de a Russia ter des 
truído “praticamente 70 por 
cento” dos seus sistemas de 
produção de electricidade, 
ao mesmo tempo que 
defende que não se deve falar 
de ameaças nucleares, 


Æ Estados Unidos garantem novo pacote de ajuda 


Os Estados Unidos da América 
vão entregar à Ucrânia um novo 
pacote de ajuda militar, 
incluindo mísseis anti-aéreos, 
anunciou, na sexta-feira, o Pre- 
sidente Joe Biden, após falar 
ao telefone com o homólogo 
ucraniano, Volodymyr Zelensky. 

Apesar dainvaão russa, esere- 
veuo Presidente norte-americano, 
emcomunicado, a Ucrânia "ainda 
éumpaís ivreeaguerraterminará 
comumalcrânia livre, soberana 
eindependente”,vincou, na vés- 
pera do Dia da Independência 
da Ucrânia. 


“Este novo pacote inclui, 
além de mísseis anti-aéreos 
para proteger as infra-estruturas 
críticas da Ucrânia, equipa- 
mento anti-drones e mísseis 
anti-blindados para combater 
as novas tácticas russas no 
campo de batalha, e munições”, 
avançou Biden, sem revelar о 
valor da ajuda. 

OseuGovemo anunciouuma 
série de novas sanções contra 
400 entidades e indivíduos na 
Rússia, Bielorrússia e outros 
países, incluindo cerca de 60 
empresas de tecnologia de 


defesa, cujos "produtos. serviços 
permitem à Rússia manter o 
esforço de guerra” na Ucrânia. 

Desde o início da guerra, 
Washington temsido o principal 
apoiante de Kiev, comum total 
de 55 mil milhões de dólares 
emajuda militar e de segurança 
fornecidos até à data. 

"А Rússia não irá prevalecer 
nesteconflito. O povo ucraniano 
independente prevalecerá е os 
Estados Unidos da América, 
comosseus aliados e parceiros, 
continuarão firmes ao seu lado”, 
concluiu Joe Biden. 


Breves 


m ANTÓNIO GUTERRES 
CONVIDADO A VISITAR 
А FAIXA DE GAZA 
O Presidente da Autoridade 
Palestiniana, Mahmoud 
Abbas, pediu, ао Secretário- 
Geral da ONU para visitar a 
Faixa de Gaza, confirmou, 
ontem, o porta-voz de 
António Guterres. 
"Recebemos a carta”, 
afirmou Stéphane Dujarric, 
na conferência de imprensa 
diária, sem antecipar qual 
será a resposta do antigo 
Primeiro-Ministro português. 
"Discutiremos os detalhes. 
com quem nosenviou a 
lisse o porta-voz de 
Guterres, sem adiantar mais 
nada sobre o assunto. Мо 
entanto, o embaixador 
palestiniano na ONU, Riyad 
Mansour, deu a entender, na 
quinta-feira, perante o 
Conselho de Segurança, que 
uma eventual visita do 
Secretário-Geral da ONU 
seria feita juntamente com 
Abbas e com o presidente do 
Conselho de Segurança, 
“órgão liderado, este mês, 
pela Serra Leoa.O porta-voz 
de Guterres não afastou a 
sua visita à Gaza, recordando 
que o Secretário-Geral das 
Nações Unidas já esteve 


guerra, como Ucrânia, no 
ano passado A concretizar- 
se, a visita de António 
Guterres à Gaza adensará as 
relações tensas entre o 
Secretário-Geral da ONU eo 
Governo de Israel, que o 
acusa de parcialidade pró- 
palestiniana e considera que 
tas agências da ONU têm o 
mesmo preconceito. 


т TAIWAN TESTA MÍSSEIS 
ANTI-NAVIO DURANTE 
EXERCÍCIOS MILITARES 
Taiwan testou dois mísseis 
anti-navios de produção 
nacional durante exercícios 
militares na costa Leste da 
ilha, para "verificar a defesa 
aérea conjunta e as 
capacidades de combate 
naval" face à crescente 
ameaça militar da China. 
Este exercício de 
“lançamento de mísseis de 
precisão” teve lugar, na 
sexta-feira, na base de 
Jiupeng, do Instituto 
Nacional Chung-Shan de 
Ciência e Tecnologia 
(NCSIST), situado na vila 
meridional de Pingtung, 
bem como em zonas 
marítimas e aéreas da parte 
oriental de Taiwan, 
informou o Ministério da 
Defesa Nacional (ММО), em 
comunicado. Os mísseis - 
Hsiung Feng Ile Hsiung 
Feng 1! - foram lançados 
com sucesso a partir de 
plataformas móveis 
terrestres е de navios da 
Marinha taiwanesa, e todos 
atingiram os alvos 
definidos, segundo imagens 
divulgadas pela Agência de 
Notícias Militares da 
República da China 
(designação oficial de 
Taiwan). А Força Aérea 
participou, também, nos 
exercícios, lançando mísseis 
de médio alcance MICA, Sky 
Sword Ile AIM-120 a partir 
de caças Mirage 2000, F- 
CK-1 (IDF) e F-16, сопсі! 
o comunicado. 
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Pedro Narciso 


Segunda-feira, 21 de Agosto 
de 1911. Tal como a maioria 
dos museus do mundo 
que não abrem portas às se 
gundas-feiras - o Louvre. 
em Paris, estava fechado 
nesse dia. Pelos seus cor 
redores, circulavam poucos 
funcionários, dedicados а 
trabalhos de manutenção e 
reforma nos salões do im 
portante acervo artístico 
entre eles, o pintor de pa 
redes Vicenzo Peruggi 
Sem testemunhas por 
perto, o italiano vai até a 
obra-prima de Leonardo da 
Vinci (1452-1519). Naquela 
época, o quadro Mona Lisa 
de 1503, era conhecido аре 
nas por alguns entendidos 
em arte, tanto que ocupava 
um lugar discreto no Louvre 
Peruggia retira a tela da тої 
dura e deixa o museu sem 
chamar a atenção. O roubo 
só se tornaria público no dia 
seguinte, 22 de Agosto 
Mona Lisa dispensa gran 
des apresentações: é o quadro 
mais famoso da história da 


arte, aquele que séculos de 
pois de ter sido pintado ainda 
alimenta teorias da conspi 

ração с investigações. Dois 
anos depois do roubo, a in 

formação de um comerciante 
de antiguidades levou a Po 

lícia de Florença à província 
de Como, no Norte da Itália 
Lá, o decorador Peruggia es 

tava atentar vender a pintura 
Ao ser detido, ele confessou 
ocrime e justificou o roubo 
bra com um motivo in 

comum: patriotismo. O mo 

tivo não era dinheiro nem 
proveito. O pintor queria 
apenas levar de volta ao se 

país um dos maiores tesouros 
daarte italiana e, assim, vin 

gar-se de Napoleão, que no 
século anterior teria con 

fiscado a obra. Um engano 
de Peruggia, condenado a 
um ano е 15 dias de prisão. 
Na verdade, o próprio Da 
Vinci vendera o retrato Mona 
Lisa ao rei francês Francisco 
I, em 1516, por 4 mil táleres 
de ouro, um valor signifi 

cativo para a época. Desde 
então, Mona Lisa passou a 
ser bem vigiada. Hoje, a ra 

pariga do quadro sorri para 
o público através de uma 
protecção especial. 

O seu sequestro quase 
provocou uma crise cultural 
na Europa e Mona Lisa tor 
nou-se famosa em todo o 
mundo. Numerosos enten 
didos passaram a discutir 
cada detalhe da pintura. Por 
exemplo, especulavam sobre 
olocal onde Leonardo pintou 
a mulher e a identidade da 
retratada. Seria ela Isabella 
Gualanda, uma cortesã do 
Vaticano, ou realmente а es 
posa do mercador florentino 
Francesco del Giocondo. 
motivo pelo qual o quadro 
também é conhecido como 
La Gioconda Outros, por seu 
lado, afirmaram tratar-se, 
na verdade, de um auto -re 
trato de Da Vinci, enquanto 
em 1914 um estudioso francês 
defendeu a opinião de que 
Mona Lisa não deveria ser 
vista como uma florentina 
histórica, mas como uma 
representação artística idea 
lizada, sem necessidade de 
identificação da pessoa. 


bém implacáveis no debate 
sobre o sorriso de Mona Lisa 
Dois médicos f 


Há 113 anos Mona Lisa foi roubada 


O desaparecimento cultural da pintura mais importante e conhecida da história mundial 


chocou a Europa e tornou-a 


Os entendidos são tam 


anceses o 


consideraram doentio. A 
mulher teria sofrido uma 
atrofia muscular. Outros vi 
ram uma paralisia 


há ainda quem ac 


ciale па boca atrofiada 


depois de aparecer 


esquizofrenia. A artista ca 
nadense Suzanne Giroux viu 


uma espé 


ie de pedra pre: 


redite em nuas deum belo rapaz, quan 
do se gira a imagem a 90 
graus, e fundamentou com 


as costas isso а sua tese de que Da 


Florentino бие autografa 05 seus livros 


O médico urologista Florentino Fer. 
nandez Cueestaráentreas lleas 16 
horas da próxima terça-feira, 6/8, na 
livraria e editora Mayamba para au- 
tografar os livros de sua autoria “Dicas 
para melhorar e prolongar a sua qua- 
lidade de vida” e "Os Segredos da 
Boa Prática do Sexo”. 

O primeiro "é um livro feito para 
quevocê ocupe, também, o tempo da 
sua vida com leitura e alguma coisa 
que lhe vai ajudar a fazer mais viável 
a luta diária, muitas vezes frustrante, 
com que nos podemos deparar em 
qualquer cidade, utilizando alguns 
minutos para conseguir manter o equi 
líbrio entre otrabalho, a família, o lazer 
e, principalmente, asaúde”. Segundo 
nótula editorial, a obra põe a disposição 
de todos um programa de actividades 
diárias, afim deincorporá-lo nos seus 
hábitos e costumes como qualquer 
outro elemento subconsciente. 

O segundo livro faz a “sistemati 
zação de alguns dos pressupostos e 
das práticas básicas associadas ao 


acto sexual, metaforizadas, com al- 
guma profusão, com aforismos”. 

Florentino Fernandez Сие, nascido 
nacidadedeLaHabana (Havana), a 13 
de Julho de 1946, e naturalizado an- 
golano, tem no Exército e na Medicina 
duas das realidades que mais profun- 
damente o marcaram: esses doistraços 
notam-se no modo enérgico e prático 
como aborda as questões da vida. Outro 
traço marcante no autor é a vontade 
de partilhar os seus conhecimentos, 
algo que faz com muita vontade e ma- 
nifesta satisfação -seja na universidade 
onde lecciona, seja com os seus pa- 
cientes. De 1965 a 1994 foimembro das 
Forças Armadas Revolucionárias da 
Cuba (FAR). Especializou-seem Urologia 
naUniversidad de Ciências Médicas de 
La Habana. A sua relação com Angola 
remonta a 1976. Teve participação na 
Luta de Libertação de Angola, entre Ja- 
neiro de 1976 e Outubro do mesmo 
ano, nasforças comandadas pelo General 
Nestor Lopez Cubae, posteriormente, 
pelo General Rodriguez Proença. 
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Vinci seria homossexual 

Até mesmo o psicanalista 
Sigmund Freud intrometeu 
se no debate e interpretou o 
sorriso como sendo inspirado 
no da mãe do pintor, falecida 
precocemente 

A cripta dos familiares da 
presumível modelo de Mona 
Lisa, o famoso e enigmático 
quadro de Leonardo Da Vinci, 
foi aberta em Florença em 
2013 para se efectuar testes 
de ADN. O objectivo era pro 
var que o esqueleto encon 
trado em Março desse ano 
pertencia a Lisa Gherardini, 
a nobre do século XVI qu 
os estudiosos tendem a as 
sumir como a Gioconda. O 
túmulo chama-se “Os Маг 
tires” e está na igreja da San 
tíssima Anunciação, no 
mosteiro de Santa Ursula, 
em Florença, cidade da fa 
mília de Francesco di Ваг 
tolomeo del Giocondo 
marido de Lisa Gherardini. 
Neste tâmulo, além do ma 
rido. estão sepultados tam 
bém os dois filhos. Quanto 
ao corpo da presumível Mona 
Lisa, não há a certeza de onde 
estará, mas Silvano Vincenti, 
antropólogo responsável pela 
investigação, acredita que 
poderá ser um dos oito es 
queletos encontrados no 
mesmo mosteiro. Mona Lisa 
continua a dar que falar. 


7) REFLEXÕES 


Da sua pena, 

o Mestre Tamoda 

Do conjunto da obra deste 
autor, a crítica e o público 
celebram com frequência o 
conto Mestre Tamoda. Sim 
bolizando o mimetismo ca 


botino, Tamoda é uma 
personagem típica do mundo 
rural que, através da exibição 
de certos maneirismos, expõe 
ahilaridade o uso da língua 
portuguesa perante uma au 

diência de jovens ecrianças, 
transformando-se em mo 

delo, no que diz respeito ao 
emprego e manipulação de 
vocábulos portugueses. Mas 
é a narrativa Manana que 
merece uma atenção parti 

cular. Trata-se de uma his 

tória cujo interesse reside na 
incorporação de universos 
datradição oral e na suacon 

centração à volta do tema da 
constituição da família e mo- 

tivações da sua ruptura, Os 
sinais da oralidade impreg 

namo texto com alguma in 

tensidade. O que pode ser 
verificado pela utilização de 
determinados códigos da 
oralidade; o musical, о сі 

nésico e о onomástico. 


Criação de «Tamoda» 


Boa noite. Leituras é a sua 
companhia obrigatória de to- 
das as noites e de todas as 
quinzenas. O convidado de 
hoje é oilustre escritor ango- 
lano, um daqueles que se mos- 
tra mais comprometido com 
aquilo que é a tradição cultural 
angolana, fazendo-o através 
de personagens e episódios 
conexos, nas suas obras. Seja 
bem-vindo e sinta-se como se 
estivesse em sua própria bi- 
blioteca. Procuramos fazer 
neste espaço uma reflexão 
que se traduza no exercício 
emque possamos reproduzir 
aideia de estarmos dentro da 
Biblioteca da Literatura an- 
golana. Uhanhenga Xitu éum 
escritor que se notabilizou, 
pelo menos aos olhos dos lei- 
tores, e não só, também da 
crítica, ao ter criado aquela 
personagem, não só hilariante, 
mais do que hilariante, repre- 
sentativa de muitas coisas de 
que vamos falar aqui. É o cria: 

dor do “Mestre Tamoda”. Po- 
deria falar-nos, já agora, das 
circunstâncias que terão ocor- 
rido para criar essa persona- 
gem tão interessante a todos 
os títulos, quer do ponto de 
vista psicológico, quer do ponto 
de vista da representação, 
mais ou menos caricatural da 
realidade colonial da época? 
Sabe, como tenho dito, estas 
obras, sobretudo o “Mestre 
Tamoda” é uma ficção, em 
parte, mas verdadeira, porque 
são reais noutros aspectos 
Quando o criei, não tinha o 
objectivo de fazer uma obra 
ou qualquer coisa parecid. 
porque não me sentia, evi 

dentemente, com capacidade 
ou jeito para tal. Mas escrevi, 
sobre a minha infância, como 
vivi algumas coisas. Lá na 
cadeia, como passatempo, 
dei a ler a alguns compa 

nheiros, sobretudo ao An 

tónio Jacinto, um grande 
amigo que já morreu, e ao 
Luandino Vieira. E incita 

хат-те dizendo que isto 
era uma coisa terrível einé 

dita. Encorajaram-me e dei 
os retoques necessários, са. 


CELEBRANDO O CENTENÁRIO DE UANHENGA KITU 
Uma conversa no programa 
“Leituras” da TPA há mais 
de duas décadas 


ricaturando o queerao “Mes 
tre Tamoda”, personagem. 
de facto, real Depoisdetantos 
anos, só agora é que fui co 

nhecer uma das filhas, num 
óbito, ali no musseque, uma 
das últimas, a única que ficou. 
Озраіѕ já morreram. Eláno 
seu óbito também fui en 

contrar uma Antonica, que 
era um bocado mais velha. 
Mas assistiu a uma cena in 

teressanteemqueo “Mestre 
Tamoda” trava uma luta com 
um tal Domingos, um tal 
amigo dele, amigo íntimo. E 
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Uanhenga Xitu, nome próprio em língua 


Kimbundu de Agostinho André Mendes de 


União dos Povos de Angola (UPA), residentes 
em Léopoldeville, Kinshasa. Realizou um 
encontro com Barros Nekaka da UPA, 


“Eu não me sentia com capacidade de 
associar o meu nome à qualidade de escritor, 
está a ver? É por isso que prefiro ficar como 
apanhador de histórias. E era verdade que eu 
não escrevia para um dia ser publicado” 


em brincadeira e em copos, 
caiu. Sofreu uma lesão no 
pescoço falava -sedo trauma 
de que o pescoço tinha en 

trado no próprio corpo do 
Domingos. Uma lutaem brin 

cadeira com o “Mestre Ta 

moda”! E esta Antonica, andei 
аргосша dela, já está velha, 
mas fui encontrá-la num 


óbito, há cerca de uma se 
mana para acabar, completar 
o enredo que eu vi. Torná 
lo bem descrito. 


Outras histórias 
Quer dizer, portanto, que as 


histórias do “Mestre Tamoda” 
ainda estão por contar, háou- 


а 13 de Fevereiro de 


Enfermeiros, 
de João Lopes 


Carvalho, nasceu em Kalomboloca, a 29 de 
Agosto de 1924, Icolo e Bengo. Tendo falecido 
214. Celebra-se о seu 


centenário, nos próximos quatro dias. 


Na década de 50 do século XX, fazendo parte 
de uma grande rede clandestina de células da 


luta anticolonial, integrou o Grupo dos 


е 


“Espalha Brasas”, 
хеіга, José Diogo Ventura, 
Florêncio Gamaliel Gaspar, Garcia Lourenço 
Vaz Contreiras, Manuel Baptista de Sousa, 
Manuel Bernardo de Sousa. Conheceu Amílcar 
Cabral em Luanda. Em 1958, estabeleceu 
contactos com organizações políticas de 


em companhia 


angolanos residentes no Congo Belga 
(Armando Ferreira da Conceição e José 
Manuel Lisboa) e líderes nacionalistas da 


Foi preso em 1959, tendo feito parte do 


trashistórias sobreo “Mestre 
Tamoda”. 
Uanhenga Xitu - Sim, ainda 
estão por contar porque é 
uma personagem que abalou 
quase sanzalas inteiras. Pas 
sou por professores que tam 
bém ficaram muito inquietos, 
e pela parte administrativa, 
quenão pôdeconter-se. Al 
gumas das suas façanhas nas 
sanzalas consistiam em usar 
uma terminologia em por 
tugués, que só ele é que sabia 
interpretar. Mas, bom, eu 
creio que ele viveu. Eu fiz 


partedo conjunto destes, nós 
como crianças, miúdos. fa 

mos atrás dele. Imitávamos 
como ele andava e gingava 
eos miúdos a bater palmas 
Mas éramos crianças, longe 
de mim saber que um dia 
esta personagem viria a ser 
oqueé Portanto, eu confesso, 
quanto ao “Mestre Tamoda”, 
éuma figura! Ele que não se 
chamava “Mestre Tamoda 

Eu é que inventei, por uma 
questão de evitar que os fa 

miliares amanhã pudessem 
criar-me problemas, às vezes 


por quaisquer razões, Hoje, 
já se tornou público, não é? 
Ele chamava-se Kamoda 


Um escritor de 
mulala na mbunda 


Estou a lembrar-me de uma 
resposta que deu a um estu- 
dioso francês, a um investi- 
gador francês, a respeito do 
facto de não se considerar es- 
critore fazer apenas apanha- 
dos. E há aqui qualquer coisa 
que é típico da pessoa como 
é,ecomasuacultura, há aqui 
alguma modéstia? 

Sabe que não é verdadeira 

mente modéstia? Eu tinha 
comigo que um escritor é 
uma criatura à parte, com 
grandes conhecimentos е 
que são os expoentes тахі 

mos da escrita e tal. Eu não 
me sentia com capacidade 
de associar o meu nome à 
qualidade de escritor, estáa 
ver? É por isso que prefiro 
ficar como apanhador de his 

tórias, Era verdade que eu 
não escrevia para um diaser 
publicado, Se não fosseo An 

tónio Jacinto que achou isso 
uma coisa engraçada, se não 
fosseo Luandino Vieira, "ері 
isto tá aqui uma coisa agra 

dável!”.. E eu dali comecei 
a galgar. Eu escrevia, está a 
ver? É depois num português 
arrevesado e ele dizia “não 
tira o valor, tal como está, é 
talcomo vai, porque isto será 
a sua maneira de ser, senão 
vão-lhetirar a personalidade, 
porque senão o livro não será 
teu”, "se ele está para isso, 
guarda о livro”. Passados 
maisunsanos - como naca 

deia não havia tempo para 
sair, havia só tempo para en 

trar, porque os 11 anos que 
me deram também não da 

vam para contar que um dia 
saísse - os amigos diziam: 
“Guarda consigo!” Passa! 
umano ou dois, eu ia rever 
depois ia encontrar aquilo 
queo Jacinto me tinha dito. 
Portanto, não é uma questão 
de modéstia. Mesmo nunca 
contei que hoje fosse es 

critor, ou então escritor de 
mulala па mbunda, não é 
Quer dizer, sem calças sem 
nada, mas com um pano 
aqui amarrado. Como um 
contador de histórias posso, 
por uma questão de lin 

guagem, por uma questão 
oral, agora escritor eu não 
contava que fosse! 


a 


E esse escritor de mulala na 
mbunda de que fala até num 
poema seu publicado nosidos 
anosde 70, e refiro esse facto, 
porque eu fui encontrar numa 
revista da Liga Africana, que 
se publicava na época, em An- 
gola, até à década de 70. Fui 
encontrar um poema seu da- 
tado de 1972. Aquele escritor 
que aparece a contar histórias 
belíssimas como estas de que 
estamos aqui a falar, afinal 
não é bemumeescritor de mu- 
lala na mbunda, ainda que o 
fosse. Mas de facto vem es- 
crevendo há bastante tempo. 
Sim, mas está a ver? Há o 
quese consideramos câno 

nes. Eo melhor éa gente ficar 
aqui na escuridão, vai pas 

sando os dados. E, talvez, eu 
às vezes quando estou a es 

crever conto sempre com 
ajuda em tudo, porque há 
muita coisa que se passa е 
amanhã um livro pode de 

morar 100 ou 200 ou mais 
anos e há umas coisas que 
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eus vezes registo, contando 
que alguém amanhã vai in 
teressar-se para poder pros 
seguir ou investigar, e fazer 
daí um trabalho útil para a 
Humanidade 


Méritos criativos 


Não há dúvidas. Creio que é 
um dos grandes méritos, ehá 
vários méritos na sua obra, 
na obra de Uanhenga Xitu. 
Mas dizia, um dos grandes mé- 
ritos é exactamente o facto 
de haver inúmeras histórias 
em que o tema da transição 
está presente, e talvez isso 
sirva de ponto de partida para 
estabelecer a relação com 
esses aspectos que referiu há 
instantes. O facto de uma his- 
tória como a do “Mestre Ta- 
moda” ter sido vivida num 
universo culturalnão urbano, 
mas com incorporação de al- 
guns elementos, tem sub) 
cente sempre alguma base, 
digamos assim, em que estão 
elementos culturais da tradição 
Kimbundu. Creio que é um 
seumérito. Não vê, não acha 
queisto faz desi, de facto, um 
escritor? O facto de pegar na 
tradição etrazê-la através de 


“Vivi muito, e nunca larguei o meio em que 
vivi. E era preciso que este meio fosse trazido 
à luz do dia, um dia em qualquer altura, 


Sim. Eu acho que sim, pois 
diz respeito a um meio em 
quevivi. Vivi muito, e nunca 
larguei o meio em que vivi 


E era preciso que este mei 
fosse trazido à luz do dia, um 
diaem qualquer altura, рог 

que senão algumas coisas 
desaparecem. Nós temos a 
nossa própria cultura. Mas 
havia muitos que faziam da 
cultura, que podiam ter ido 
muito longe, já se esqueceram 
do passado. E aqueles que 
podiam apanhar não tinham. 
mais ou menos, um tal jeito. 
Por exemplo. há aí umas 
obras de um escritor, o Castro 
Soromenho, com as quais 
fico encantado, o Óscar Ribas 
e outros, que vivem a sua 
própria cultura, edentroda 

quelanossacultura. E fui ver, 
euquando lia os portugueses, 
depois comecei a ver, рог 
exemplo, os contos de Camilo 
Castelo Branco, “As Pupilas 


do Senhor Reitor” de Júlio 
Diniscoutros, estavam es 

crever sobre oque se passava 
nas suas sanzalas. Ora, nós 
temos tantacoisa ali nas san 

zalas, que depois, por exem 

plo, a gente está no liceu, e 
desaparece, porque a gente 
envereda por livros estran- 

geiros, franceses, italianos e 
tal. Porque é que nós não 
voltamos também à nossa 
tradição, à nossa cultura? 
Bom, quem tem jeito para 
pór isso no papel, eu acho 
que é muito bom. 


Estava a pensar, entre outros 
livros, no“Manana”, uma be- 
líssima história. Há histórias 
que são bonitas, várias. Mas 
em meu entender, “Manana” 
é, defacto, umadashistórias, 
uma das narrativas que melhor 
trata o tema da tradição de 
modo multifacetado. Mas há 
um aspecto interessante e 


que, amim pelo menos, como 
leitor, me interessa e me in- 
quieta. Inquieta no bom sen- 
tido, porque interrogo-me. 
Essa capacidade de atribui 
nomes às personagens, há 
muita precisão até nisso. E 
lendo o “Manana”, as perso- 
nagens, osnomes das perso- 
nagens têm sentido. 

Têm sentido, sim, senhor! 


Acha, portanto, que essa es- 
tratégia de escrita poderá ser 
mantida quando estamos, por 
exemplo, confrontados com 
valores, muitos dos quais po- 
sítivos, que recebemos deoutras 
culturas? Acha que se poderá 
manter essa forma de narrar 
histórias, mantendo-se a ono- 
mástica das personagens? 

Eu creio que sim, porque 
háaíjovens, ultimamente 
que estão a escrever sobre 
o meio não urbano, em que 
viveram, em que nasceram. 
Eeu creio que sim. Porque. 
para mim, “Manana” éum 
dos livros que com o qual 
fiquei muito encantado 


Ainda bem, ainda bem. 
Uanhenga Xitu - Para mim 
todos os livros são meus 


filhos... Luís Kandjimbo 
Sem duvida, sem dúvida 
Uanhenga Xitu - .. Mas des: 
ses filhos, Manana para mim 
uma filha com queeu fiquei 
muito encantado, porque 
ali meti quase todo о meu 
esforço. Consegui meter a 
Manana no feitiço, nos kim 
bandas, nas ilhas, na igreja 
no hospital, е, enfim. Eu fi 
quei altamente encantado. 
E mais... eu há dias assisti 
um culto, numa igreja pro 
testante, no Golfe, Senti o 
pastor a querer referir -se a 
um dos hábitos, estava lá o 
bispo que foi recebido com 
pompas e tal. Quanto à re 
cepção do bispo feita lá no 
Golfe pelos cristãos e as se 
nhoras que dançavam, ele 
dizia assim: “Lá na terra ha 
via uma forma de saudação. 
Quando há muita gente que 
há muito não se via chegava 
e tal, a pessoa visitada е 
aquele que está a chegar gri 
tavam Uo Uoko, de mãos 
abertas e depois Ооо Uolo, 
Uolo respondia a pessoa а 
pessoa visitada. E depois 
elas caíam nos braços um 
dooutro, abraçando se. Na 
quele abraço diziam 
Каіаааа”. Olha, o pastor foi 
dizer isso e está na Manana. 
E eu digo, valeu a pena ter 
interpretado isso. Ele estava 
acontara história e eu fiquei 
para lá voltar porque é uma 
tradição nossa mesmo, um 
grito impar de Uo Uoko 
ela vem a correr Uolo e de 
pois quando abraçam Kaia 
Ora essas partes da cultura 
estão a cair e são essas que 
me fazem recordar o que eu 
б ет “Manana”. Empreguei 
quase todos os minimos co 
nhecimentos que tinha, en- 
fim. Para mim, é o melhor 
livro. Um dos melhores, que 
eu gosto, é “Мапапа 


“Bola com feitiço” 


Mas estou também aqui a pen- 
sar, porque tenho este livro 
publicado em 1974, e que de- 
pois veio inserido na colectânea 
do “Mestre Tamoda e outros 
contos”, uma história que tem 
como título “Bola com feitiço” 
E voltamos aqui ao tema da 
tradição, É o fenómeno do fu- 
tebol, uma modalidade des- 
portiva que, entre nós, 
despertaumagrande adesão 
da população, e os artifícios 
que têm a ver com o recurso 
àquilo que se chama feitiço. 
Não gosto muito da palavra. 
Mas, seja como for, são os ar- 
tifícios usados para se obterem 
vitórias nos desafios do fute- 
bol. Será uma história que 
para si representa alguma 
coisa mais do que isso? 
Equese faz uma comparação 
com aquilo que é nosso, tra 
dicional. Praticamente, dito, 
o que o negro faz é sempre 
posto em baixo. Mas se for 
numa outra cultura já dita 
civilizada, porque civilizadas 
são todas as culturas, tem 
um outro valor, porque al 
guém enaltece. Ora, о que 
acontece na “Bola com Fei 
tiço”, hoje ainda se pratica 
Alguns vão para a igreja pedir 
aos santos para ganhar o de 
safio. Outros vão mesmo para 
outros santos obscuros, ou 
santos de kimbanda. Vão lá 
rezar a fim de ganharem o 
desafio. Mesmo hoje, mesmo 
neste momento que estou 
falando, eu estou a ver aí o 
desafio entre Nigéria e Mar 
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rocos, quando alguns joga 
dores entraram no campo, 
elesbaixaram -setirandoum 
bocado da terra. E bate aqui 
e faz um sinal. Aquilo não é 
mais nada que o símbolo mes 

mo do feitiço. Se os nossos 
não fazem isso, os nossos fa 

ziam outro feitiço, bebendo 
uma coisa qualquere levando 
um bocado aqui no calção. 
Às vezes na meia porque não 
havia botas naquele tempo. 
coutros metiam na camisola 
Isso é tudo para vencer, рог 

queéacompetiçãoena com 

petição todos querem ganhar 


Sem dúvida. 

A pessoa só vai saber que não 
ganhou, no fimdo jogo. Por 
tanto, são práticas que eu co 
пһесо. Tenho isso comigo. 
Em 1935, euassisti como mit 
do, tinha 9 anos. Fixei isso. 
Um dos jogadores que trouxe 
essa barulhada toda é o pai 
do Ministro, do Pedro Van 
Dúnem, queéo ManZé, como 
agente chamava, um grande 
jogador. Entrou numa соп. 
fusão, mas às vezes não era 
intenção de pór, talvez, o pró 
prio feitiço para provocar а 
vitória, como entendiam os 
magnos. Portanto, esta prática 


nda hoje acontece em todas 
as partes do mundo. Uns fa 
zem, outros não fazem. Ou 
tros vão orar ao Alá, outros 
dormem nas igrejas, outros 
mandam as mulheres ou 
mães para ganharem o de 
safio. Portanto, veja lá o que 
é о feitiço lá do mato! En 
quanto as taças aqui eram 
peças metálicas, as nossas 
taças eram um porco. E nesse 
desafio o porco até desapa 
receu. As taças desaparece 
ram, quando já tinham sido 
ganhas por outras pessoas. 


Os Sobreviventes da 
Máquina Colonial Depõem” 


Mas não é sóna “Bola com 
tiço” que temos esses aspectos. 
Temos outras histórias па co- 
lectânea “Mestre Tamoda e 
outros contos”. Mas deixe-me 
fazer-lhe uma pergunta, que 
tem aver comoutro livro seu, 
comotítulo “Os Sobreviventes 
da Máquina Colonial Depõem”. 
Do meu ponto de vista, há aqui 
uma intenção subjacente, do 
narrador, do autor, que tem a 
ver com o facto de pretender 
olhar para este espaço cultural 
que é Angola, de uma maneira 
mais ampla, que não se cir- 
cunscrevesse apenas ao seu 
espaço cultural materno, di 
gamos assim, de onde 
nário, procurandoincorporar, 
integrar outros espaços físicos, 
outras personagens, outros 
discursos, outros falares. Terei 
eurazão? Estareieu atirar con- 
clusões correctas? 
Correctíssimas, houve mesmo 
a intenção disso. Correctis 
simas. E tive de ir à busca de 
um estudante de Medicina a 
Portugal, para vir até ao Mungu 
e falar para os padres e para 
o comerciante, e tudo isso, 
enfim. Este livro vai ser ree 
ditado este ano, dentro deal 
guns meses, porque houve 
aí umas falhas, Falhas não, 
faltou qualquer coisa para 
completar a obra. E aquela é 
uma luta mesmo que:se travou 
no Mungu. E eu, muitas vezes, 
tenho pretendido visitar о 
Mungu, não tenho conse 
guido dadas as circunstâncias 
em que vivemos 

É uma pena! 
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Mungu a partir do Tarrafal 


Masa verdade éessa! Háuma 
cenaque se passa по Mungu. 
Isto que está aí foi feito com 
essa intenção. Está mesmo 
correctíssimo. Foi o propósito 
mesmo. A luta do próprio ad 

ministrador, dos próprios co 

merciantes, isto foi a realidade 
que aconteceu. Era um senhor 
todo-poderoso, aqueles tra 


balhadores que iam para o 
contrato e tudo isso. O sujeito 
branco que namorava com 
uma analfabeta, que ста Kun 

fiquisse. É um nome que exis 

te. Quer dizer, para mim 
quando eu leio este livro, eu 
estou a vero Mungu cases 

tradas, orio Luvualueo Үшін 
e outros pontos. Quer dizer 


quando escrevia este livro, 
деѕргепӣіа - те de outro 
mundo e vivia naquele mun 
do. Quer dizer, estava eu no 
Tarrafal a escrever, mas estava 
no Mungu. E eu ficava en 
cantado da minha vida, ficava 
satisfeito, lembrando o pas 
sado. А ver as folhas, os eu 
caliptos e as outras árvores, 
osanimais, osrios, e tudo isso, 
ohomem da Igreja Protestante 
o missionário que foi batido 
esangrado. Isto era uma luta 
muito grande, uma luta. E foi 
um propósito escreveresteli 
vro. Emais, eu fui lá colocado 
no Mungu como enfermeiro. 
Quando lá chegueitinha saído 
umartigona “Vaz do Planalto 
que dizia: “Chegou o enfer 
meiro, masé preto”, um grande 
artigo. Escreviao cónego Ma 
nuel das Neves, que via todo 
omundo. Ora, quandocuche 
guei, eu vi, conquistei simpati: 
no meio dos sobas, do povo. 
Aprendi a língua Umbundu 
queestá desaparecendo a pou 
co e pouco, porque o tempo 
tambémconta. Introduzi-me 
no meio dos comerciantes fa 
zendo tudo. E então, depois 
de captar essa amizade. con 


segui. Comecei a escrever, a 
escrever, a escrever e nisto 
assisti a cenas de levitação. 
para eu poder ter, sim cenas 
de levitação, levitação de ca 
dáveres e tal, coisas que não 
cheguei a descrever, porque 
já não havia tempo. 


Como digo há ainda outras his- 
tórias como esta, histórias de 
levitação, testemunhadas pelo 
escritor Uanhenga Xitu, que po- 
derão ser contadas. Mas fale- 
nos um pouco sobre este aspecto 


que referiu de passagem. Da 
qualidade de presidiário, vivendo 
num campo de concentração 
e, portanto, com a vocação 
terária que lhe foi sendo revelada 
naquelas circunstâncias. Que 
sensações tinha o homem que 
estava vivendo a condição de 
preso, e preso político, a escrever 
livros eesteslivrosque hoje es- 
tamos a ler? 

A sensação é agradável, quer 
dizer, todos os dias a veras 
mesmas paredes, o muro, 
as mesmas árvores e depois 


um muro grande que não 
permite ver o que se passa 
lá fora. Quando um іпдіуі 
duo se punha a escrever, no 
meu caso, eu tinha a sen 
sação de estar fora da cadeia. 
Naquele momento nem sen 
tia que estava na cadeia, eu 
estava no Mungu, a saltar O 
rio, a conversar com a Ta 
mara, aquelas moças, a ir 
aquele lugar onde se pisa 
fuba, a pisar na ohanda е 
aquelas canções. Eu via, pa 
recia um indivíduo que е 
tava nos céus. Era agradável 
Quer dizer, a Literatura 
quando alguém se empenha 
na verdade, sem interesse 


lucrativo, e como passatem 
po, permitia desprender 
me da cadeia. À medida que 
ia escrevendo eu não estava 
na cadeia, estava fora. 


É porisso que se diz que, efec- 

tivamente, o exercício da escrita 

étambémum exercício quese 

traduzem actos de liberdade. 
Liberdade, exactamente! 

(Continua 

na próxima semana) 

F Ph.D. em Estudos 

de Literatura; 

M.Phil, em Filosofia Geral 
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O lugar da Literatura Oral 
(Africana) na Teoria da Literatura 


O conceito de Literatura, para o mundo, emerge no seio de uma cultura de 
tradição escrita com amnésia, consentida em relação à oralidade, derivando 
“historicamente, por via erudita, do lexema latino litteratura, o qual, segundo 


informa Quintiliano, foi decalcado sobre um subs 


е; 
N 
Hélder Simbad 


A Teoria da Literatura apre 
senta-se, comummente, co 
mo um repositório de teorias, 
conceitos, crítica e aborda 
gens historiográficas sobre 
o fenómeno literário no es 
paço europeu. Em virtude 
disso, com o advento das teo 
rias pós -coloniais e sobretudo 
com o multiculturalismo, 
passou-se a viver uma crise 
epistemológica que não pode 
ser ignorada por nenhum es 
tudioso, por mais vínculo 
que tenha com quaisquer 
ideologias que gerenciam as 
ditas supremacias raciais ou 
de outra ordem 

Esta crise a que nos refe 
rimos tem que ver, em pri 
meiro lugar, com o modo 
acrítico e acientífico como 
muitas dessas teorias foram 
concebidas, privilegiando 
se"princípios científicos 
proibidos pela Ciência, como 
asubjectividade, na acepção 
mais básica do termo, igno. 
rando-se parte(s) dos mate 
riais que compõem a ontologia 


da Literatura (escritor, obra 
eleitor), inscrevendo -se no 
monismo que deu origem às 
poéticas formais, às teorias 
de recepção estética, bem 
como às teorias metafóricas. 
apologéticas е niilistas, como 
“а morte do autor”, que re 

sulta, na verdade, da sentença 
nietzschiana “Deus está mor 

to”,como se fosse possível 
definir um objecto ignoran 

do-se parte deste. Em соп 

sequência de tudo isso, um 
dos maiores críticos da ac 

tualidade, Jesus G. Maestro 
(2017), de nacionalidade 
espanhola, na sua Crítica 
da Razão Literária: o Mate 

rialismo Filosófico como 
Teoria, Crítica, Dialéctica 
da Literatura, considera a 
Teoria da Literatura como 
um lugar povoado de muitos 
mitos irracionais 

Em segundo lugar, com а 
pós-colonialidade, o “outro” 

'onãotidoeonão achado” pas- 
sa a reivindicar direitos que 
lhe foram negados anterior 
mente e percebe que se pro 
curou conceituar o mundo 
tendo-secomo referência ape 
nas uma parte deste e o ou 
tro-excluído, afinal, é Ele. 

A Literatura, enquanto arte. 
faz parte da Antropologia Cul 
tural. Jesus Maestro (2017) 
refere-se a ela, como cons 
trução humana que integra 
o espaço antropológico. Еп 
tretanto, quando nos ofere 
сетоѕ a perceber a Teoria da 
Literatura entendemos que 
ela possui um substracto cul 
tural de matriz ocidental, com 
pequeníssimas referências 
asiáticas e de outras Litera 


turas. Este niilismo fez com 
que Рахе (2014), por exemplo, 
chegasse à conclusão de que 
o Ocidente retirou o mito, о 
imaginário, as narrativas e 
comeleso provérbio (formas 
literárias que integram o uni. 
verso daquilo que designamos 
por Literatura Oral angolana) 
do contexto literário. 
Duarte (s.d. p.7), define 
como Literatura Oral Ango- 
lana “o conjunto de todos os 
contos, lendas, fábulas, pro 
vérbios, advinhas, poesias, 
narrativas, etc., que, criadas 
pela alma artística do Povo 
Angolano, foram sendo trans. 
mitidas oralmente, através 
dos séculos, de geração em 
geração, até aos nossos dias”. 
Por conseguinte, perguntas 
do tipo*como explicar uma 
Literatura como a nossa, que 
resulta do cruzamento da Li 
teratura de tradição orale da 
Literatura Portuguesa escrita 
(7), como ensinar, do ponto 
de vista teórico, as Literaturas 
deTradição Oral a partir des 
ses manuais de Teoria da Li 
teratura que circulam entre 
nós e são tidos сото canó 
nicos (2) têm-nos sido feitas 
quando tratamos destes as 
suntos na sala de aula e, cir 
cunstancialmente, fora dela 
A resposta para a primeira 
questão implica “uma penei 
ra” à Teoria da Literatura, е 
esta levará o crítico a se servir 
dela naquilo que ela tem de 
mais geral e universal e que 
pode ser aplicado à nossa rea 
lidade sócio -cultural. Para 
ser mais explícito, muitos dos 
períodos literários estudados 
de forma apaixonante e mi 


antivo grego”... 


nuciosa em Angola como o 
Barroco, Rococó, Maneirismo, 
Classicismo, entre outrosis 
mos, constantes nos livros 
de Teoria da Literatura, de 
veriam dar espaço а outros 
conteúdos que realmente aju 
dariam o estudante angolano 
a compreender -se e a com 
preender teórica e critica 
mente o fenómeno literário 
comoqualse relaciona, dan 
do-se apenas algum resumo 
para a cultura geral. Porém, 
do Romantismo (europeu) 
emdiante, por viados estudos 
comparados, já podemos re 
conhecer a importância destes 
para a compreensão da obra 
decertos autores angolanos, 
sem, no entanto, cair na ten 
tação teórica de os integrar 
como tal nessas escolas, como 
certa vez o fez um estudioso 
angolano ao apresentar oes 
critor João Melo como alguém 
quese inscreve conceptual 
mente em um Humanismo 
que nunca houve em Angola 
enquanto Movimento Lite 
rário. Precisaremos de lem- 
brar, como Bruno Latour, que 
Jamais Fomos Modernos(?)e. 
por extensão, humanistas, 
classicistas, naturalistas іп 
strictu sensu? 

Em relação à segunda рег 
gunta, a principal razão deste 
texto, precisaremos visitar os 
índices dos principais livros 
de Teoria da Literatura usados 
em Angola. Estão entre eles, 
Teoria da Literatura, de Victor 
Manuel de Aguiar e Silva; O 
Conhecimento da Literatura: 
Introdução aos Estudos Li 
terários,de Carlos Reis cTeoria 
da Literaturae Metodologia 


dos Estudos Literários de René 
Wellek e Austin Warren. 

Em termos de definição, a 
palavra que hoje conhecemos 
como Literatura é tardia. Aris- 
tóteles, em sua Arte Poética, 
reclamava por uma designação 
aoreferir que “aarte queimita 
por via da palavra chega até 
aos seus dias sem um 
nome”(s p). Em consequência 
disso, o conceito de Literatura, 
para o mundo, emerge no seio 
de uma cultura de tradição 
escrita com amnésia consen 
tida em relação à oralidade, 
derivando “historicamente. 
por via erudita, do lexema 
latino litteratura, о qual, se 
gundo informa Quintiliano, 
foi decalcado sobre um subs 
tantivo grego” (Silva. 1986,p.1). 
tendo como antecedentes os 
gregos, os percursores do pro 
cesso de sistematização е 
principais agentes da ruptura 
coma tradição oral, entre os 
quais Platão, conforme em 
Haverlock (1995) 

De acordo com Aguiar е 
Silva (1986), a Literatura de 
riva do radical littera - letra, 
carácter alfabético - signi 
ficando saber relativo à arte 
deescrever, gramática, ins 
trução, erudição, numa épo 
ca, acreditamos nós, que em 
muitos povos, hoje europeus, 
ainda se cultivava a Literatura 
Oral, a qual embrulham num 
longo período conhecido co 
mo Medieval, sendo que estes 
não eram ainda alfabetizados 
nos termos conhecidos hoje. 
um processo começado com 
a romanização de parte da 
quela parcela continental 
realizado gradualmente à 
partir do Renascimento. 

Aguiar e Silva (1986) trata 
da Literatura Oral no quadro 
da distinção com a Literatura 
escrita, considerando que 
esta última expressão é for 
mada por palavras redun 
dantes e a Literatura Oral 
por palavras conflituantes 
por conta da etimologia da 
palavra Literatura que, como 
referimos acima, aponta para 

letra”, representação grá 
fica. O teórico português. 
entretanto, abre um parên 
teses e sugere que se se obli 
terar о valor semântico 
etimológico de “Literatura 
e tendo ela sido consagrada, 
por força do hábito, como 
arte verbal pela generalidade 
dos falantes de várias lín 
guas, ao ponto de serem usa 
das em meios científicos, 
aceitam -se ambas expres 
sões tal como elas se apre 
sentam. Entretanto, seguindo 
a proposta de Albert В. Lord 
que entende a poesia oral 
como performance produ 
zida por pessoas que não 
podem escrever, Aguiar е 
Silva (1986) sugere que, para 
a distinção entre essas duas 
formas, que se integre “a Li 
teratura Oral no contexto de 
uma cultura primariamente 
oral” (p.138), atribuída ge 
ralmente ao continente afri 
cano. Entretanto,quase ou 
nada se diz nos outros dois 
manuais que nos propuse 
mos analisar a respeito da 
Literatura Oral. Em René 
Weelek е Austin Warren 
(1949), por exemplo, das 
poucas ideias que eviden 
ciam a presença e о conse 
quente desprezo da 
Literatura Oral, lê-se que 
“uma pessoa não conseguirá 
compreender a Literatura 
senão escrevendo-a” (p.13). 


cunho q | 


Nesta linha de deprecia 
ção, Maestro (2017,p. 172), 
ao explicar a genealogia da 
Literatura, entre outros pres 

supostos, aponta para a ora 

lidade, quando refere que 
ela nasce num contexto de 
um conjunto de conheci 

mentos próprios de culturas 
não desenvolvidas racional 

mentee que “bascavam seus 
saberes em mito, magia, re 

ligião e técnicas de expres 

sões rudimentares e simples, 
desde a oralidade ritualizada 
ou espontânea até a mais 
elementar escritura hiero 

glífica, criptográfica ou al 

fabética”. Este mesmo autor 
considera esta Literatura со 

mo algo produzido por so 

ciedades arcaicas, “primitivas 
oubárbaras, incívis, pré-ra 

cionais, relutantes ou ante 

riores a civilização - às vezes 
até incapazes disso que ainda 
não foram organizados ou 
constituídos como um Estado 
no momento de realizar as 
suas supostas construções 
literárias”. (p.204) 

Em virtude do que foi dito, 
com raras excepções, a Li 
teratura Oral encontra-se 
na memória olvidada e no 
implícito da Teoria da Lite 
ratura que foi produzida até 
ao fim do século XX e prin 
сіріов do século ХХІ. Por 
consequência disso, hoje 
com o advento das teorias 
pós-coloniais, ela é profun 
damente questionada por 
ignorar ou prescindir de ar 
tefactos culturais de outros 
povos e resumir -se pratica 
mente à cultura europeia, 
que procurou explicar о 
mundo literário a partir de 
si e com anacronismos de 
liberados. Por este motivo, 
cabe ao professor, teórico e 
crítico angolano revisitá la, 
critica -la e reformulá-la. 

*Escritor, Crítico Literário. 
Professor de Teoria da Lite 
ratura e Literatura Portuguesa 
da Universidade Jean Piaget 
e Coordenador Geral do Cir 
culo de Estudos Literários е 
Linguísticos Litteragris 
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26 ENTREVISTA 


CARLOS GUIMARÃES 

A fotografia conta 
a história de 
qualquer país 


Num mundo onde a imagem fala mais alto do 
que as palavras, poucos conseguem traduzir a 
história de um país através das suas lentes com 

a mesma mestria que Carlos Guimarães. Com 
uma carreira que se estende por impressionantes 
56 anos, ele não é apenas um fotógrafo, é um 
cronista visual que documentou momentos 
singulares da História de Angola, desde 

o Governo de Transição, proclamação 

da Independência aos dias de hoje. / / 
A paixão pela fotografia começou num % у, 
pequeno laboratório improvisado - K 
e montado pelo pai. A foto emblemática "ij 


do Presidente Agostinho Neto, com 
os braços levantados para saudar a 
multidão, no “Aeroporto de 
Luanda”, no dia 4 de Fevereiro de 
1975, é de sua autoria. Na 
entrevista, por ocasião do Dia 
Mundial da Fotografia, celebrado 
em 19 de Agosto, Carlos Guimarães 
suas memórias. Ele fotografou os três 
Presidentes de Angola, pós-Independência. 
Prepare-se para uma conversa inspiradora. 
revela a trajectória de um artista: 


Pereira Santana asminhas pequenasdespesas. Сот o 25 de Abril, começa-se quetrabalhavana revistaNo- primeiro andar do aero 
Foi af que me inspirei na foto- шта nova época. O que acon- — tícias. E havia outros cama- porto. O Presidente vinha 
Paracomeçar, há quantosanos grafia cfoiele(omeupai)que Чесеш сот o CITA? radas que estavam no jornal por cima de uma chaimite 
está, efectivamente, comopro- те deu os ensinamentos. Acontece que alguns fotógrafos “A Província де Angola”, por- (veículo blindado), e aquele 
fissional de fotografia? Como portugueses que trabalhavam ше nós éramos poucos! De- povo todo a acompanhar 
começou? E quemoinspiroua Dos cinco rapazes, foi o único no CITA foram-se embora е pois veio o Augusto Bernardo houve pessoas que caiam 
estar nesta profissão? que, de facto, o seguiu profis- ficaram apenasos angolanos, е (Maurício) Makemba, de е eram pisadas 
Estou há 56 anos. O meu раі зіопаітепѓе? porque lá jáhaviamangolanos, feliz memória Eu estava no princípio da es 


foi profissional de fotografia. Sim. sim, sim! Doscincorapazes (ше foio meucaso, odo Alfredo Nós fundamos, no Governo сайа рага a subida do Presi 
Elemontou-nosum pequeno — (irmãos), fuioúnicoqueosegui Saraiva е do Domingos José, de Transição, о Gabinete йе dente, quando о tanque 
laboratório em casa. Sabeque — profissionalmente. Os outros que mantivemos о departa- Fotografia. A partir daícome- chegou fui apertado por causa 


ascasas antigas, cá em Luanda seguiram outras carreiras. mento em funcionamento. с̧атоѕ a cobrir todo o trabalho да multidão. Mas como a sorte 
em Angola, as casas de banho fotográfico do Governo. persegue os audazes, deixei 
estavam no exterior, fora da Е сото foto seu percurso?  Osenhorfotografouostrês Pre- passar o carro blindado em 


casa. O meu pai dizia que оз Trabalhei na fotografia como — sidentes de Angola (Agostinho Há imagens emblemáticas бө que vinha o Presidente e a 
meninostinham queaprender — independente. Depois, mais Neto, José Eduardo dos Santos Presidente Agostinho Neto ti- delegação. momento em que 
também a profissão de fotó- (аге, houve um concurso para — e João Lourenço), no pós-inde- — radas porsi? Qualfoia primeira surgiu o ângulo perfeito para 
grafo. Nóssomos noveirmãos, — oCentrode Informaçãoe Tu- pendência. Como é que isso fotografia que fez do primeiro fazer a fotografia de Neto a 


cincorapazes equatromeninas. rismo de Angola (CITA), que aconteceu? Presidente de Angola? saudar a multidão. 

Todos sabem fazer fotografia, era um órgão português que Após о 25 de Abril, enqua- Ё aquela onde o Presidente 

aprenderam com o pai. fazia coberturas fotográficas — drei-me по MPLA, eraomo- езі com os braços no ar. Eu É uma fotografia histórica... 
Numa destas casas de banho, de informação e turismo. vimento que convergia com  nãoo conhecia, só viaoPre- е facto. Esta é uma foto em- 


ele montou um pequeno la- Fui a este concurso e fiquei. aminha ideologia, есотесеі sidente Netoemalgunscartazes blemática. E com o Presidente 
boratório: Ampliador, covetes Mais tarde, fui para a tropa. atrabalhar.. acompanhando que começaram a aparecer José Eduardo dos Santos? 

e cubas de revelação йе П1- Af. по СІТА, foiondedesen- о MPLA. pela cidade (Luanda), apóso По Presidente José Eduardo, 
mes. Primeiro tinha que ве volvi mais о meu conheci- — Nessaaltura, oCentrodein- 25 де Abril. As primeiras fo- eu tambêm fiz a sua primeira 
revelar os filmes, para depois. mento. Na altura, о meu pai formação e Turismo de An-  tografias foi tirada à suache- foto oficial, uma fotoem preto 


se imprimirem as fotografias. também trabalhava lá, etra- gola, que era um órgão do gada a Luanda ebranco. 

Opaiensinou-nostodases- balhavam outros como o Al- Governo português, passou А sua chegada foi a maior 

tas técnicas fredo Saraiva co Sequeira. que para o Governode Transição. concentração de pessoas па Аз бооз oficiais dos três Presi- 
eram grandes fotógrafos. O Governo de Transição em recepção de uma entidade dentes foram feitas por si? 

Etodosabraçaramafotografia Para quem quer aprenderuma Angola foi formado após os que chegava a Angola. Toda Não! Do Presidente Neto foi 

como profissão? profissão, tem que ser bom Acordos de Alvor, assinados а gente estava ávida de co- ита equipa, ou seja, fui eu, 


Sóeu fiquei na fotografia. Fui olheiro. Tem que olhar bem, em 1975, em Portugal, entre nhecer о Presidente Neto, о Alfredo Saraiva е o Lucas 
ganhando o bichinho. Naal- vero que é queo outro estãa  ogoverno colonial português. aquele aquele viria а sero de Sousa. Um fez a preto е 
tura, euestudavanoliceu Paulo fazer, como é que ele revela, — costrês principaismovimen- fundador da nossa №ас̧іо. branco, о outro fez a cores e 
Dias de Novais (actualescola como é que coloca filme na tos de libertação, nomeada o outro fez os slides. Depois 
Ngola Kiluanje). O meu раі máquina, comoéqueenquadra mente o MPLA, а FNLA са Ecomo é que conseguiu, diga- а foto do Presidente José 
emprestava-meuma máquina 05 ângulos da Câmara рага UNITA. Este governo visava mos assim, fotografar o Presi- Eduardo dos Santos Іш eu е 


já utilizada que eletinha,uma око perfeita Tensqueserum preparar о país рага а inde- dente Neto? o falecido Lucas. 
Rolleiflex. bomobservadorparaquecon- pendência. Assim sendo, pas- Como disse, na chegada до Do Presidente João Lourenço, 
Euiaparaoliceu, faziaasminhas sigas fazer igual ou melhor samosdo СІТА paraoGoverno Presidente Neto, haviauma nào fui eu. Dele fiz a foto de 
fotografias das actividades, re- (ше o outro. de Transição. O Alfredo Saraiva grande multidão. Tinham Comandante-em -Chefe das 


gressava а casa, revelavaeim Foi o meu princípio na foto ficouochefe, еп ечауасото colocado uma barreira de FAA, tinhatambém outros fo- 
primia com aajuda dele.Com grafia. Entretanto, vem о 25 adjunto, depoisenquadramos vários autocarros à volta tógrafos, masas minhaséque 
isso, faziao meudinheiropara de Abril também o Lucas de Sousa, да escada рага elesubirao foram as escolhidas. 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


Mas a emblemáticaque cute 
nhodele (Presidente João Lou 
renço) é uma fotografia que 
correu mundo na apresentação 
como candidato do MPLA, a 
10 de Dezembro de 2016, no 
Estádio 11 de Novembro, onde 
está como braço direitono ar, 
a acenar uma bandeira. Era 
necessário fazer uma fotografia 
que tivesse o Presidente com 
ита сага alegre, com um sor 
riso para o povo, que mostrasse 
aalegria de um novo Presidente 
para Angola. Então esta éuma 
foto que, ainda, hoje, perdura 
nascampanhas cem todasas 
actividades que o partido faz 
para рдга figura do Camarada 
Presidente 


Acredito que já fotografou outros 
Presidentes durante todo esse 
tempo. Como é que foram esses 
momentos? 
Fotografei os Presidentes Leo 
nid Brejnev, da então União 
das Repúblicas Socialistas So 
viéticas (URSS), Fidel Castro 
(Cuba), Mobutu Sese Seko 
(antiga República do Zaire), 
Josip Broz Tito (Jugoslávia), 
Yasser Arafat, que foi Presi 
dente da Organização de Li 
bertação da Palestina (OLP), 
Marien Ngouabi, antigo Pre 
sidente do Congo Brazzaville, 
entre outros 

Gostei de fotografar Mandela 
Fuia África do Sul, em 1996, 
cobriro Campeonato Africano 
de Futebol e, nessa altura, о 
Presidente Nelson Mandela 
entra no campo para saudar 
os jogadores. Os fotógrafos re- 
gistaram o momento, sem 
muita luta, sem interferência 
de seguranças. O país onde 
tive dificuldades de fotografar 
um Presidente, isto no exterior, 
foi па Nigéria. Segurança muito 
apertada. Tinham polícias bem 
constituídos, grandes e fortes, 
a pessoa que se encostasse, 
eles só te davam um toquezi 
nhoe tu eras projectado рага 
bem longe, 


Cinquenta e seis anos a foto- 
grafar acompanhou, natural- 
mente, o processo histórico de 
transformação da fotogra! 
Como viu a evolução da foto- 
grafia em Angola, da indepen- 
dência para cá? 

Antigamente, a fotografia era 
feita de forma analógica, era 
revelada em câmara escura, 
com dois banhos: o revelador, 
que era um banho em que 
aparece a imagem, depois pas 
sava рог água e por um fixador. 
Ofixadorcra para fixar a ima 
gem, porque se a fotografia 
apanhasse luz quando estava 
na revelação, antes de estar 
fixada, o nitrato de prata que 
a fotografia tem, com a luz 
queima, então fica toda escura. 
А fotografia desaparece, fica 
preta. Temque ir parao fixador 
edepois para a água, comum 
pouco de ácido acético, para 
lavar bem e fixar a imagem 
para sempre. As fotografias a 
preto e branco duram quase 
uma eternidade, 30, 400050 
anos, se estiverem bem fixa 
das, Este era o processo para 
a fotografia, por um lado, e, 
por outro, o repórter que fo 
tografava, normalmente é que 
faziao trabalho completo. Ele 
tinha que revelar o rolo, es 
colher as imagens, fazer о 
seu enquadramento e depois 
apresentar à Redacção ou 
para onde fosse. É o que nós 
fazíamos no Departamento 
de Fotografia do Governo 
de Transição. 


ENTREVIST 


Era vossa responsabilidade 
fazer as fotografias do Governo 
de Transição? 

Sim! Faziamos as fotografias 
iais do Governo, que tinha 
como Primeiros- Ministros Lo- 
podo Nascimento, pelo МРІА, 
José Ndele, pela UNITA, e Johny 
Pinnock Eduardo, pela FNLA. 
Haviauma rotação mensal dos 
Primeiros -Ministros. 
Antigamente fotografava -se 
no formato 6x6e 6x9, дие ета 
apelículagrande, foiuma evo- 
lução, com máquina do for 
mato 35mm, que é uma 
máquina pequena, mas ver 
sátil, do tamanho do punho 
deuma pessoa, quejácrama 
nobrável, já podias correr com 
ela, porque as outras eram 
uma do tipo caixote, Esta já 
foi uma evolução das máqui 
nas, е agora tens os telemó 
veisque tiram fotos com muita 
qualidade. 

Recordo -me que quandoes 
tava no Governo de Transição, 
não havia muito material cá 
(em Angola). Então, fui man 
dado a Lisboa para comprar 
máquinas. Foi uma história 
engraçada. Na altura havia a 
chamada “ponte aérea”, que 
levava os portugueses de volta 
a Portugal. Quando cheguei a 
Lisboa, à entrada, não me per 
guntaram пада também não 
me pediram nada, então entrei 
avontade! 

1а tinha feito o contacto para 
assim que chegasse me en 
tregarem o material e regressar, 
porque tinhamos que fotografar 
o acto de proclamação da In 
dependência. Já de regresso, 
cheguei ao aeroporto, mostrei 
as minhas malasequando eu 
vou passar, perguntaram -me: 
o senhor vai para onde? E eu 
respondi que * vou para An 
gola”! E o homem da Alfán 
dega: Vai para Angola? Os 
outros estão a vir е você vai! 
(risos) Você vai para a guerra? 
(risos) 

Eu disse: eu sou angolano vou 
рага а minha terra. Mas, então, 
Vai рага lá se aquilo está em 
guerra?, insistia ele. Ecures 
pondi- lhe: aquilo não é guerra! 
(risos) 


Mas passemos à história da 
evolução da fotografano país. 
Depois, então, passamos para 
35 milímetros, e estivemos а 
trabalhar neste sistema até 
quaseos anos 90, quando apa 
recemos primeiros laboratórios 
acoresem Angola. Quer dizer. 
começam a aparecer as pri 
meiras fotografias a cores. 
Antigamente também se (0. 
tografava а cores Quemqueria 
fazia а reportagem a cores е 
mandava os rolos para fora 
(do país), para serem revelados, 
porque não havia laboratórios 
que o fazia a cores. 

Depois começaram a apare 
cer os laboratórios automá 
ticos, em que havia a 
máquina que revelava o filme 
todo, secava o filme, saia 
limpo e pronto. 

Depois entrava na máquina 
impressora que fazia tudo. 
Acabaram -se os laboratórios 
de revelação a preto e branco 
ecomeçaram-se a imprimir 
as fotografias a cores. Esta 
foi a primeira grande mu 
dança na questão da repor 
tagem. Os jornais começaram 
ateras primeiras fotografias 
a cores. 


Como vê o papel da fotografia 
noregistoda História de Angola? 
A fotografia relata a história 


Ес Fim-de-Semana 
25 de Agosto de 2024 


апоѕпа fotografia . deixarum 
legado que vai dizer o que eu 
vivi, o que eu passei durante 
este meu tempo ao serviço da 
fotografia em Angola 


| contar a minha história de 56 


Como é que vê os jovens fotó- 
grafoshoje? 

Estão a aparecer muito jovens 
com boa qualidade. Hoje em 
dia, fotografar com as máquinas 
que temos é mais fácil! Mas. 
aconselho os jovens a estuda 
rem, porque eu tirei um ou dois 
cursos.. sou autodidata, mas 
comprei livros e estudei. 
Quando apareceu o digital, a 
internet ainda não estava no 
nivelemqueestá hoje. Por isso, 
hojeeles podemira internete 
ver como é que se fotografa, 
esta tudo à nossa disposição. 
Hojeemdia é mais fácil! Најо 
vens que fotografam bem, mas 
precisam de uma ououtracor 
recção, porque por si mesmos 
väoaprendendocomoserros. 
Neste momento, o pafs é para 
eles, Eles devem aproveitar as 
grandes aberturas que tèm na 
questão da imagem. Que es 
tudeme que consigam fazer o 
seu melhor. A fotografia é uma 
dedicação. Econservemaquilo 
que fazemdurantea vidacomo 
repórteres fotográficos 


Quando falávamos da era 

analógica e a digital, disse 

que па era analógica tinha 
de qualquer país. Por isso que se ter mais habilidade 


para ser repórter fotográfico técnica. Está a querer dizer 
ou fotojornalista tem que ter que o digital trouxe alguma 
muito gosto pela fotografia preguiça a alguns fotógrafos 
Saber preservar a história da profissionais? 

fotografia. Quando fazes uma Eu vejo, muitas vezes, alguns 
reportagem deves imediata que dizem que são fotógrafos 
mente catalogar а fotografia com máquinas que eles sócar 
como local, a data e o assunto, regam no botão. Não enqua 
para que ela fique logo re dram, não veem a luz 
gistada, para saberes em que fotografam contra a luz, quer 
ano foi tirada, о dia e o as dizer, isso, só estudando é que 
sunto. Sem estes apontamen se vai saber. Se não estudar, 
tos perdes o controlo. Quem não vai saber 


quer ser profissional de fo Porque a fotografia também 
tografia deve seguir este con tem regras. As mesmas regras 
selho, porque há muitos que se tinha no analógico 


fotógrafos que fizeram tra tem no digital. O digital só 
balhos importantes, mas que veio para facilitar a imagem 
passado um ou dois anos não з sair. Mas as regras da foto 
sabem onde o fizeram e não grafia, o sol, o enquadramen 
sabem que trabalho foi, por to, etc. Tudo isto continua 
que há muitas fotografias que como a aprendizagem de base 
são parecidas da fotografia 

Por isso é que digo que a A base da fotografia é aquela 
pessoa tem que ter gosto em que vem detrás. Quem traba 


fotografar е dar continui lhou bem em analógico trabalha 
dade, porque tem muita momento exacto é dificil, bem em digital. А fotografia 
gente que eu conheci que Falamos aído processo daevo- tens que estar muito аіепіо não ésótirar. Nós, como foto 
eram fotógrafos е que hoje Ішсіо da fotografia que feza рага fotografar, porque senão jornalistas, temos que apresentar 
são assessores de imprensa. — transição daeraanalógicapara também não consegues cap- a0 público uma imagem doque 
Quer dizer, para eles, a fo- — aeradigital Como équeavalia? tar a devida imagem: diga- зе passou naquele momento. 
tografia foi uma passagem — Temsaudadesdaeraanalógica? mos um cumprimento à Por isso eu digo a fotografia é 
para outro ramo. Portanto, Tenho! Eraengraçadosóama- chegada, о aperto de mão, о momento, Tu naquele mo 
para fazeres а tua história neiracomosetrabalhava. Era um abraço. No digital con- — mentotensqueconseguir captar 
da fotografia tens que ter maistrabalhoso, massetinha segues vere já tensa certeza a imagem para dar conheci 
uma vida, como eu dediquei maisconhecimento. Hojeem imediatamente падиеіето- mento ao teu público. 
uma vida à fotografia da diaodigital foiparaosjorna- mento se fizeste um bom 
História de Angola listas, principalmente, uma trabalho ou não. Nunca pensou em montar um 
grande facilidade de imagem. centro de formação para foto- 
Eopaís, institucionalmentefa- Nacraanalógica,sóviasafo- Olhando para trás, qualéole- jornalistas? 
lando, tem sabido contarasua tografia depois de revelar o gado que espera deixar às fu- Jå pensei! Falei com outros co 
história através da fotografia? rolo. Nãosabiasoqueestavas turas gerações de fotógrafos legas antigos, mas eu dou a 
Creio que não! Porque quem а fazer angolanos? ideia e as pessoas.. Também. 
fotografava na altura éramos Quer dizer, tu tinhas que ter Рага a história.. é minha in- muitas vezes, não há dispo- 
nós, era о Ministério da in- muito conhecimento etera tenção, para daqui a dois ou — nibilidade financeira ео local 
formação, que depois foiex- — certeza que estavas a fotografar três anos, sair para а minha costuma ser um empecilho. 
tinto e passou para о сот boa luz, com bomen- aposentação. Apesar de que 05 Ministérios do Comércioe 
Departamento de Informação quadramento.. tinhas mais istoéumbichinhoqueapessoa da Comunicação Social deve 
e Propaganda (do MPLA).Eu técnica para fazer aquilo que não larga. Nós muitas vezes riam dar oportunidades aos 
sempretiveocuidadodeman- sóteiria aparecer quando fos- estamos a ver outros colegas angolanos com crédito boni 
ter as fotografias conservadas ѕез ао laboratório revelaroro- а fotografarem e ver aquilo ficado para aquisição de la 
e há muitos que não tiveram lo.. aí é que tinhas a certeza queestá errado. Para fotogra- — boratórios fotográficos, 
o cuidado e а sensibilidade que o trabalho foi bem feito. fares, tens de ver bem o еп- Tuhoje, tirandoo Pinto Afonso, 
de fazerem isso. Háorganis- Мийа gente perdeu boasima-  quadramento... Porexemplo, nãotens nenhum laboratório 
mos que perderam todooseu gens porque falhou se for um grupo de pessoas, а fazer fotografia a sério. Está 
manancial histórico porque Ја по digital fazes a fotografia devessaber arrumar o grupo. — tudonas mãos dos estrangeiros! 
as pessoas queestavamafren- etens a oportunidade da má- Muita gente não faz isso. Мав, Não interessa citar os nomes 
te depois mudaram de lugar quina ver aquilo que fizeste. paraanovageração.. Eupreciso de quem são, mas são três ou 
e aquilo se perdeu. Mas na captação de qualquer де arranjar um editor para quatronacionalidades que do 
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NOME 
Carlos Guimarães 


Pai 
“Jaime Cordeiro 


Mãe 
Antónia de Castro 
Guimarães 


Data de Nascimento 
27 de Fevereiro 
de 1947 


Estado Civil 
Casado 


Filhos 
Dois (2). Um casal 


Comida preferida 
Caldo de peixe 
Bebida preferida 
Sumo de limão 


Uma cidade angolana 
Lubango 


Malanje-Pedras Negras 


Qual é a foto que 
gostaria de fazer 
e ainda não fez 
Fotografar numa reserva 
de animais 


Um desejo 
A PAZ no mundo 


minam os laboratórios foto 
gráficos em Angola 


Aceita o título de decano da 
fotografia em Angola? 

Sim! Sou o mais antigo dos re 
pórteres fotográficos em exer- 
cicio, temoso Mário Roças que 
começou depois de mim, e o 
Lucas maistarde Todos os outros 
eeu, quepossocitar, começa 
mos a trabalhar após o 25 de 
Abrilde 1974. O Alfredo Saraiva, 
Lucas de Sousa, Augusto Ber 
nardo, António Gouveia, Mário 
Roças, Veríssimo da Costa со 
Bernardo Sobrinho. Destes, uns 
estão no exterior aposentados 
e outros já faleceram 
Aproveito a oportunidade para 
prestar uma grande homena 
gem aos meus companheiros 
que em momentos difíceis da 
nossa História reportamos os 
momentos mais sublimes que 
perdurarão para sempre - che- 
gada do Dr. Antônio Agostinho 
Neto e a proclamação da In 
dependência - que para oano 
completaremos meio século. 


Para encerrar a nossa 
conversa. Será que há algum 
decano sem prémio ou 
reconhecimento na sua 
trajectória? 

Creio que não! (risos) Eu ganhei 
o Prémio Maboque de Jorna: 
lismo em 2006 eo Prémio Na 
cional de Jornalismo em 2010. 
Tenho muitas certificados de 
mérito e reconhecimento: cer 
tificado de mérito da Авзо 
ciação da Imprensa Desportiva 
(AIDA), da campanha eleitoral 
do Camarada Presidente João 
Lourenço; tenho menção 
honrosa do Centro de For- 
mação de Jornalistas (CEFO 
JOR), da Fundação Sagrada 
Esperança como os 100 no 
táveis do desporto angolano. 
Enfim... são muitos. 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


“A fotografia é a poesia dos olhos” 


(Frase de Remy Donnadieu) 


O Dia Mundial da Fotografia, celebrado em 19 de Agosto, destaca a importância da fotografia como uma 
forma de arte, documentação e comunicação visual. А data remonta a 1839, quando о Governo francês 
adquiriu os direitos do daguerreotipo, o primeiro processo fotográfico prático inventado por Louis Daguerre. 
Este marco histórico democratizou a fotografia, permitindo que pessoas ao redor do mundo capturassem e 
preservassem momentos, transformando a maneira como documentamos e percebemos a realidade. А 


com mestres da 


Pereira Santana 


Em celebração ao Dia Mundial da Fo 
tografia, tivemos a oportunidade de 
dialogar com três renomados fotógrafos 
angolanos, cada um com mais de trinta 
ecinco anos de experiência na pro 
fissão. As suas impressões visuais po 
dem ser encontradas em jornais, 
revistas e diversas publicações, tanto 
em Angola quanto no exterior. Carlos 
Lousada, Rogério Тші e Quintiliano 
dos Santos têm um histórico signifi 
cativo no único diário do país, o Jornal 
de Angola 

Carlos Lousada, hoje com mais 
de 60 anos, iniciou a sua jornada fo 
tográfica aos "catorze ou quinze 
anos”. Embora esteja aposentado há 
cerca de seis anos, ele continua a fo 
tografar, afirmando: “A fotografia é 
a minha vida”. Para Lousada, a fo 
tografia de paisagens é a sua prefe 
rência, embora ele tenha uma 
sensibilidade aguçada para todos os 
aspectos da arte fotográfica 

Rogério Tuti expressa a sua gratidão 
a Deus por lhe ter concedido “este 
dom”. A sua trajectória começou em 
Agosto de 1976, como funcionário da 
casa de foto *Kimuanga”, no município 
do Negage, na província do Uige. Para 
ele, a fotografia representa “alegria. 
tristeza, guerra e até mesmo luta pela 
sobrevivência”, elementos que podem 
sercapturados através das lentes. Se 
gundo Tuti, “a fotografia transmite 
mensagens e conta histórias”, muitas 
vezes provocando reflexões profundas 
na vida humana. Entre as suas me 
mórias mais marcantes, destaca a co 
bertura do encontro entre o então 
Presidente angolano, José Eduardo 
dos Santos, eo Presidente dos Estados 
Unidos, George Bush, filho, na sala 


Oval da Casa Branca, em 2003 

Quintiliano dos Santos, um fotógrafo 
de vasta experiência, percorre há 3 
anos os caminhos da fotografia. Ele 


considera a fotografia uma ver 
dadeira arte, após a sua formação 
no Instituto Superior de Fotografias 
na antiga República Democrática 
Alemã (RDA), não parou mais 
de registar momentos. Com um 
olhar clínico, fotografa lugares 
е instantes que perma 

gravados na memória de quem 
os observa. Quintiliano, parte 
da segunda geração de fotógrafos 


necem 


angolanos, descreve-secomo 
um profissional “versátil, sem 
pre activo e sem preguiça”. Ао 
lado de Lousada e Tuti, possui 
um acervo fotográfico notável, com 
registos de chefes de Estado que vi 
sitaram Angola, além de inúmeras ce 
rimónias de casamento em que foi 
escolhido como fotógrafo 

Ao pedirmos que cada um parti 
lhasse uma imagem marcante da sua 
carreira, Lousada apresentou uma 
exótica fotografia de Calemas na Praia 
da Vanessa, localizada no município 
do Tômbwa, na província do Namibe 
Rogério Tuti, por sua vez, seleccionou 
a icónica imagem do encontro entre 


José Eduardo dos Santos e George Bush 
па Casa Branca. Quintiliano dos Santos 
trouxe um registo emblemático da 
Vila do Baílundo. destacando a estátua 
de Ekuikui П, o Rei до Bailundo, um 
símbolo mítico da resistência à colo: 
nização portuguesa 

Estes três mestres da fotografia não 
apenas documentaram a história de 
Angola, suas obras também reflectem 
a rica tapeçaria de experiências hu 
manas, capturando a essência do nosso 
tempo por meio das lentes 


celebração reconhece o impacto cultural e histórico da fotografia na sociedade 


Rogério Tuti guarda uma das relíquias da sua carreira: a foto do ex-Presidente José Eduardo dos 
Santos com o ex-Presidente dos EUA, George Bush, na Casa Branca, em Maio de 2004 


! 


Carlos Lousada па oficina da Boeing. А foto captada pela sua objectiva 
são as calemas na Praia da Vanessa, no município do Tômbwa 


Domingo 
25 de Agosto de 2024 


Da câmera 
escura à era 
do Daguerreótipo 


Entre 1820 е 1880, a fotografia 
passou por inovações marcantes. 
No início do século XIX, Nicéphore 
Niépce utilizou a câmera escura 
para criar a primeira imagem per 
manente em 1826, chamada helio. 
grafia. Essa conquista deu início à 
captura visual duradoura 

Em 1839, Louis Daguerre lançou 
o daguerreótipo, que permitia 
imagens detalhadas em placas de 
prata, mas era caro e exigia longos 
tempos de exposição, limitando 
o seu acesso. Em 1841, William 
Henry Fox Talbot desenvolveu o 
calótipo, utilizando negativos de 
papel рага produzir várias cópias 
da mesma imagem, sendo um pre. 
cursor da fotografia moderna, 

Estas inovações não só atraíram 
inventores e artistas, mas também 
mudaram a forma сото a socie- 


dade preservava momentos do 
quotidiano, pavimentando o ca 
minho para a arte e a documen- 
tação visual contemporâneas 


Da inovação das câmeras 


digitais à popularidade 


Desde a década de 1980, a fotografia entrou em uma nova era com 
arevolução digital. As primeiras câmeras digitais comerciais surgiram 
nos anos BO, usando sensores electrónicos, o que eliminou a necessidade 
de filme e transformou a maneira de registar e armazenar imagens. 

A partir dos anos 2000, as câmeras digitais tornaram-se mais 
acessíveis, com cartões de memória que permitiam armazenar milhares 
defotos, facilitando ouso tanto para amadores quanto para profissionais. 
А crescente conectividade da internet permitiu uma nova forma de 
partilha de imagens. 

Afotografia digital não apenas alterou a estética e a técnica, таге 
volucionou a cultura visual contemporânea, integrando captura e dis- 
seminação de imagens à vida quotidiana. А era digital estabeleceu um 
novo padrão na nossa interacção com o mundo através da fotografia. 


A evolução da fotografia 


A evolução da fotografia é marcada por avanços tecnológicos e mudanças 
sociais que transformaram a maneira como captamos e partilhamos imagens. 


De placas de vidro 
ao Kodachrome 


odak 36:22 


Em 1935, а Kodak introduziu о 
filme Kodachrome, trazendo a foto- 
grafia colorida ao público. Embora 
esta nova técnica começasse a ganhar 
popularidade, ainda era cara em 
comparação à fotografia a preto е 
branco, que predominava. Estas ino- 
vações transformaram a maneira со- 
mo as pessoas documentavam o 
mundo, estabelecendo as bases para 
a fotografia moderna 


Entre 1880 € 1970, a fotografia passou 
por grandes transformações tecnológicas. 
No final do século XIX, o uso de placas 
devidro sensibilizadas melhorou a qua 
lidade das imagens e reduziu os longos 
tempos de exposição. Em 1888, George 
Eastman lançou à Kodak, a primeira 
câmera portátil com rolos de filme de 
celuloide, democratizando a fotografia 
e permitindo que mais pessoas regis- 
trassem momentos do dia-a-dia. 


A revolução da fotografia com Smartphones 


Desde 2000, a evolução dossmartphones 
revolucionou a fotografia, mudando a 
captura e partilha de imagens. O lança- 
mento do iPhone em 2007 foi crucial, ao 
oferecer câmeras de alta qualidade e fácil 
conectividade, democratizando a fotografi 
para todos, independentemente da ex г) 
periência. 

A ascensão das plataformas sociais, 
comoo Instagram, em 2010, transformou 
afotografia numa forma essencial de co- 
municação diária. Com bilhões de imagens 
partilhadas, estas redes sociais mudaram 
oconsumo de fotos e estabeleceram uma 
nova cultura visual que valoriza estética 
e instantaneidade. 

Estastransformações ampliaram 
o acesso à fotografia e redefiniram 
aconexão expressão visual, tor- 
nando-a uma parte central da 
vida quotidiana digital 


ana /) 


A fotografia tem um impacto 
profundo na sociedade moderna, 
influenciando a cultura, a соти: 
nicação e até mesmo o compor- 
tamento das pessoas. Trazemos 
algumas curiosidades e números 
que destacam este impacto: 


Democratização 


Estima-se que em 2023, mais 
de, Atrilhão de fotos foram tiradas 
emtodo o mundo, a maioria delas 
em dispositivos móveis. 


2 


Redes Sociais: 

Plataformas como Instagram 
e Facebook dependem fortemente 
da fotografia. O Instagram, por 
exemplo, tem mais de 1 bilhão de 
usuários activos, e mais de 100 
milhões de fotos são carregadas 
diariamente, 

As imagens partilhadas nestas 
plataformas influenciam tendências 
demoda, padrões de beleza e até 
mesmo comportamentos sociais, 
como a "cultura da selfie". 
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Fotografia como 
Ferramenta de 


Activismo: 

A fotografia tem desempe: 
nhado um papel importante no 
activismo social e político. Imagens 
Icónicas de protestos e crises hu 
manitárias têm о poder de mo- 
bilizar a opinião pública e gerar 
mudanças. 

Um exemplo marcante é а 
foto de Alan Kurdi, o menino sírio 
encontrado morto numa praia, 
quetrouxe a crise dos refugiados 
sírios à atenção mundial. 


Economia da 


A fotografia é uma indústria 
multimilionária, que abrange desde 
a venda de equipamentos até a 
fotografia comercial e de eventos. 
0 mercado global de câmeras е 
lentes foi avaliado em cerca de 20 
bilhões de dólares em 2020. 

Além disso, a fotografia de 
stock é uma indústria em cresci- 
mento, com plataformas como 
Shutterstock e Getty Images a for. 
necerem milhões de imagens para 
usos comerciais е editoriais. 
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Mudançana 
percepção da 
realidade: 

Aedição de fotos e os filtros 
digitais têm levantado questões 
sobre autenticidade e a percepção 
da realidade, Estudos mostram 
que o uso excessivo de filtros pode 
impactar negativamente a auto. 
estima e a imagem corporal, es 
pecialmente entre os jovens. 
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da História: 

Afotografia é uma ferramenta 
poderosa para a preservação da 
história. Imagens captadas em 
momentos-chave, como durante 
guerras ou grandes eventos, servem 
como documentos históricos que 
moldam a nossa compreensão do 
passado. 


ШІ PERFIL 


Celeste de Melo 


Beatriz Alexandra Neto с 
Silva, ou “Xadinha”como é 
carinhosamente tratada por 
amigos е familiares, é uma 
mulher carinhosa e de trato 
fácil, que esbanja alegria е 
simpatia por onde passa. Ela 
tem elevado a bandeira na 
cional mundo a fora, através 
dos seus projectos virados à 
sustentabilidade e regene 
ração do meio ambiente. Exi 
bindo sempre uma 
simplicidade que encanta e 
contagia qualquer um 
Filha de Dionísio da Silva 
Neto, meteorologista, е de 
Carlota Antónia do Nasci 
mento Neto, enfermeira, Bea 
triz Alexandra Neto e Silva, 
7 anos, é casada, mãe de 
cinco filhas, Formada em 
Linguística, na especialidade 
de Língua Portuguesa e com 
bacharelato em Comunicação 
Social, é gestora de empresas 
e líder formada pela BestDi 
plomats das Nações Unidas. 
A quinta filha de seis ir 
mãos contou ao Jornalde An 
gola que cresceu num lar 
cristão. “O meu avó paterno 
foi pastor da Igreja Metodista 
Unida de Angola, pai do Pre 
sidente Antônio Agostinho 
Neto. Os meus avós maternos 
eram católicos. Um filho de 
ambos é Cardeal, o Dom Ale 
xandre do Nascimento, do 
qual sou xará”, disse. 
Descendente de luanden 
ses, Beatriz nasceu em Luan 
da aos 20 de Maio de 1967, 
tendo passado a infância no 
bairro Neves Bendinha, an 
teriormente bairro Popular. 
com os pais, irmãos e primos. 
As férias, lembrou, passava 
em casados tios e nas pausas 


BEATRIZ ALEXANDRA NETO E SILVA 


кыс ova umso 


“Sou amante do conhecimento, uma cidadã que não pára de estudar. 
Permanentemente estou ligada ao conhecimento, que considero um valor 


ines 


timável que nos 


faz chegar aonde queremos”. Esta afirmação de identidade 


é pertença da ambientalista Beatriz Alexandra Neto e Silva 


Mulher de mil ofícios 
apaixonada pelo ambiente 


mais longas viajava com a 
família para Portugal, Brasil. 
Rússia е Congo Brazzaville 
Foi uma fase muito bo- 
nita e alegre. Venho de uma 
família grande. tanto na parte 
paterna como na materna, 
eéramos muito unidos, por 
que os meus pais e tios eram 
perseguidos pelo colono, рог 
serem parentes próximos do 
Presidente Agostinho 
Neto. Outros membros tive- 
ram dese exilar para traba 
lhar pela independência de 
Angola. Isto fez com que a 
família se unisse”, explicou. 

Após a independência de 
Angola "Xadinha"mergulhou 
no mundo do desporto. Pra 
ticou andebol nos campeo- 
natos escolares, tendo depois 
entrado no Clube Ferroviário 
de Angola onde jogou durante 
12 anos. Chegou а ser atleta 
dealta competição. tendo jo 
gado na Selecção Nacional 

Beatriz Alexandra come 
çou а carreira profissional 
aos 19 anos, como professora 
de Ciências da Natureza na 
escola 1º de Maio, em Luanda, 
ao mesmo tempo que trei 
nava no Clube Ferroviário 
de Angola e estudava no Ins 
tituto Médio de Saúde. O seu 
sonho, disse, era ser médica 
e seguir os passos da mãe, 
que era enfermeira. 

Apóster concluído o curso 
médio de Análises Clínicas 
começou a trabalhar na Di 
recção Nacional de Equipa 
mentos do Ministério da 
Saúde Quando completoudois 
anosdetrabalho ingressou na 
Faculdade de Medicinada Uni 
versidade Agostinho Neto. Mas 
o curso foi interrompido por 
falta de professores. 

Demodoanão ficar parada, 


passou a estudar com o tio 
Dom Cardeal Alexandre no 
Paço Episcopal. “Не ensina 
va-me a escrever e ler cor 
rectamente. Na altura, о tio 
estava aescreverosseus livros 
e colocava-me para fazer as 
correcções. Foi assim que ga 
nhei paixão pela escrita, in- 
gressei na Faculdade de Letras 
e fiz Linguística”, frisou 


Paixão pelo ambiente 
Após a formação Beatriz co 
meçou a trabalhar na So 
nangol, no Gabinete de 
Comunicação e Imagem, on 
de construiu o seu percurso 
profissional nas áreas de Co 
municação, Marca e Susten 
tabilidade Social e chegou a 
exercer o cargo de directora 
de Marketing 
Ao longo do percurso, 

descobri que tinha uma pai 
xão enorme pelo meio am 
biente e a sustentabilidade 
Sou amante do conhecimen 
to, umacidada que não pára 
deestudar. Permanentemente 
estou ligada ao conhecimento, 
pois é um valor inestimável 
que nos faz chegar aonde 
queremos e conecta-nos a 
novas experiências e vivèn 
cias”, salientou, acrescen 
tando que durante a sua 
infância os pais sempre a in 
centivaram a ter amor pela 
natureza. “Lembro-me que 
quase todos os domingos nos 
levavam para passear na praia 
ouno zoológico que havia na 
Ilha de Luanda”, recordou 

A paixão pelo meio am- 
biente, disse, herdou da mãe 
que era apaixonada por plan 
tas. “Não tem como não amar 
oque há de melhor na vida, 
a natureza. Sou apaixonada 
pelo meio ambiente eagra 


deço a Deus por tanta diver 
sidade no universo” 

O amor que tem pela na- 
tureza, segundo disse, a fez 
contemplar tudo quanto 
existe à volta, fazendo com 
que tivesse a iniciativa de 
criar um projecto com uma 
visão futurista na área da 
sustentabilidade regenerativa 
“Acredito que tudo se rege 
пега, excepto a morte, por 
que esta é por decomposição. 
Foi esta a visão que me fez 
olhar para о universo com 
paixão e desenvolver aem 
presa de sustentabilidade e 
ambiente que tem chamado 
aatenção parao valor da re 
generação”, frisou. 

A Fundadora das marcas 
Orquídea Ambiental Sus 
tentável, Academia de Sus 
tentabilidade e Ambiente e 
da OR Collection, sublinhou 
que a população angolana 
precisa ser educada a ter 
sensibilidade para cuidar e 
preservar a atmosfera. “Den 
tro da Orquídea Sustentável, 
criamos o projecto “Educar 
para Urbanizar' e estamos a 
trabalhar com entidades in 
ternacionais para о finan 
ciamento deste grande 
projecto de formação”. 

No que diz respeito ao 
desenvolvimento susten 
tável no país, Beatriz Ale 
xandradisse que о Estado 
precisa continuar a trabalhar 
abraçar os ambientalistas 
para juntos desenvolverem 
cada vez mais iniciativas 
viradas aos cuidados para 
com o meio ambiente, e de 
modo a sensibilizar, educar 
epreparar a população para 
os desafios que surgem à 
grande velocidade. 

“Plantar uma árvore 


parar e cuidar dos resíduos, 
do ecossistema marinho, da 
fauna da flora não irá fun 
cionar se não educarmos as 
pessoas a proteger a vida 
selvagem e a apoiar as po 
liticas ambientais, e se não 
formarmos е consciencia 
lizarmos os líderes a elaborar 
políticas que promovam a 
sustentabilidade e a protec 
ção ambiental Reduzir, reu 
tilizar e reciclar é crucial 
para a saúde do planeta edas 
futuras gerações”, realçou 
Demodo a contribuir para 
a sustentabilidade do planeta, 
Beatriz tem participado em 
conferências e fóruns sus 
tentáveis na diáspora, de for 
mas a aprender mais sobre 
o mundo da resiliência e re 
generação do meio ambiente. 


No mundo da moda 
Questionada sobre quando 
decidiu entrar para o mundo 
da moda, a empresária res 
pondeu que desde muito ce 
do sempre teve gosto pela 
arte de costurar, acrescen 
tando que quando mais nova 
gostava de vestir as bonecas 
com roupas de socos, jornais, 
tecidos de roupas velhas. 
chapéus e lenços, que cos 
turava com as próprias mãos. 

“Quando cresci passei а 
desenhar roupas e desde 
então nunca mais parei. Foi 
através da paixão pela na 
tureza que surgiu а ideia de 
criar a Orquídea By Beatriz Ale 
xandra, que já existe no mer 
cado há cinco anos. Sou 
uma apreciadora de orquí 
deas e a considero como a 
planta do universo, razão 
pela qual atribuí este nome 
à organização”. 

Beatriz Alexandra disse 
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que ao observar a natureza 
notou que tudo o que há nela 
se regenera. “Deus foi tão 
generoso que nos ofereceu 
tudo, do alimento à cura para 
as nossas enfermidades, até 
mesmo os materiais para 
trabalhar. Fruto dessa ad 

miração resolvi abraçar о 
projecto de regeneração, re 

ciclagem e sustentabilidade. 
que se dedica a criação de 
roupas de praias, entre outros 
produtos”, contou 

O empreendimento de 
Beatriz produz também 
acessórios, desde pastas, 
tapetes, almofadas, chapéus, 
cestos para piqueniques, 
velas naturais feitas de soja 
earomas com óleos essen 
ciais. “Tudo feito com ma 
terial regenerado com 
pormenores da flora e fauna 
nacional. Temos as colec 
ções Pensador, Welwitschia, 
Búzios, Palanca Negra e ou 
tras que representam o nos 
so pais”, frisou. 

Parte dos materiais ші 
lizados para confeccionar 
os produtos das colecções, 
explicou, é retirado de rios, 
fazendas agrícolas, madeira, 
algodão, linho, couro na 
tural, búzios e conchas ma 
rinhas, bem como da 
mateba, sisale baba de ті 
lho. O crochet é usado para 
fazer os detalhes em todas 
as peças, Alguns materiais, 
disse, são nacionais e outros 
adquiridos em mercados 
internacionais 

Além de fundar a empre 
sa Orquídea, Beatriz Ale 
xandra lidera também 
empresa Sasha de Cristal, 
que existe há 15 anos e actua 
no ramo da restauração. 
agricultura, pesca, imobi 
liária, educação e formação 
e beleza, sempre com foco 
na sustentabilidade. 

À Orquídea By Beatriz 
Alexandra, salientou a pró 
ргіа, desenvolve projectos 
ambientais de sustentabi 
lidade regenerativa. e, dentro 
desta visão, foram criados 
projectos ligados à indústria 
da moda e à formação, com 
o objectivo de transformar 
a mente humana para o cui 
dado a ter com o ambiente 

Conciliar a vida profis 
sional com a família, frisou, 
tem sido fácil porque conta 
com o apoio do marido, a 
quem considera como o 
principal motivador. “O 
meu marido é o meu prin 
cipal patrocinador, moti 
vador e impulsionador 
Tenho Deus e a família como 
prioridades e procuro aplicar 
sempre amor em tudo que 
faço para deixar um legado 
а minha geração”, disse, 
entusiasmada 

Entre os vários ofícios 
que desempenha, confessou 
que a sua verdadeira paixão 
é a comunicação, frisando 
que ama falar para as pes 
soas е mostrar que a vida 
deve ser vivida intensa 
mente, independentemente 
das circunstâncias que sur 
gem diariamente. 

Sou comunicóloga e faço 
as minhas abordagens com 
empatia, amore clareza, de 
modo a inspirar outras mu 
lheres para que saibam que 
somos modelos para as fu 
turas gerações, e mostrando 
que é possível alcançar su 
cesso profissional com co 
ragem, determinação e uma 
comunicação poderosa”. 
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balhador pela perda dos ren 
dimentos de trabalho deter 
minada pela morte deste 


PERDEU A “GALINHA DOS OVOS DE OURO” тА 


mulher casada e não ё рага 
qualquer um 


e 
sperteza da Anita acabou н 


requisitos começando pela 
idade da viuva 


Anita estava “fufulada” de terra. A mulher com 55 anos de idade estava envelhecida, parecia ter mais Já passou dos 50? 
de 80. O sentimento de pesar era geral. A consternação sentia-se na atmosfera. Era muita tristeza. N. 
Mas quem terá morrido? A pergunta continuava no ar. Será uma filha ou uma neta? Têm 45 anos 06 kiadal 


Tem filhos menores? 
Nãc 
A senhora Anita tem al 
gum filho que sofra de de 


ficiência física ou mental 
que lhes provoque uma ге 
dução apreciável па sua ca 

pacidade de ganho? 

Nãc 

O jovem técnico, como 
quem sabe o desfecho da en 


trevista, informou a Anita 
ão de 


que têm dire 


o à pe 
sobrevivência vitalícia a viúva 


incapaz de trabalhare caso 


tenha 50 anos de idade à data 

da morte do trabalhador 
Mas o meu marido vi 

veu mais de 20 anos comi 


Quando nos amigamos eu 
tinha 17 anos. - Anita іп 
terrompeu a entrevista mui 
to revoltada - Assim quer 
dizer o quê? O ser casada 


não quer dizer nada... E os 
cinco filhos que temos? 


Lamento senhora Ani 
Mas a atribuição da pensão 
de sobrevivência aos descen 
leve ter lugar até 
aos 18 anos de idade, - Ojo 


dentes 


vem com excelente paciência 

e competência esclareceu 
Agora Anita estava ciente 

que por viver maritalmente 


não podia beneficiar da pensão 
de sobrevivência do marido 
сот quem viveu mais de 20 
anos, por este ser casado com 
à primeira mulher. E para pio 
rar о seu filho mais novo já 
estava com 19 anos de idade 

Anita saiu do INSS muito 
agastada por saber que a outra, 
a casada, teria direito a pensão 
de sobrevivência. Mas Anita 
ainda tinha um trunfo. A fa 
Anita chorava amarga Ai mana- outro grito para ser а segunda mulhe mília de Pedro. Como esperava 


mente e agora entrava е saía entrecortado, cheio dean- Estava pronta para enfrentar assim aconteceu. Depois de 
decasa a bater os ре по chão. gustia, foi solto - Minh barraco, caso a mulher ca uma longa reunião familiar 

A mulher murmurava: “Аса- rivalimorreu mbora. A notícia. sada criasse caso. Quando а Anitarecebeu com pessoas maioritaria 

bou! O negócio acabou mechi radeLuanda mulher casada зе apercebeu muito apoio mente do lado do falecido, 

Onúmero de vizi res tro gr desespero.  queomaridotinha “mantido dos familiares ficou assente que a mulher 
ia dentro do quintal. Crianças А vizinha ficou confusa. em Caxito sentiu-se traída € do falecido casada devia recebera pensão 

eadultos assistiam Anitaque Quem morreu? A rival? Esse exigiu que ele se definisse marido e para ser repartida pelas duas. 

não encontrava posição рага choroeraporcausadamorte pois nunca pensouem repartir mesmo depois Durante 10 anos, mensal e 

estar: ora sentava-se,ora re- darivalqueelasempretratou ohomem. Pedro, acuado, pe damorte deste fielmente, а mulher casada 

bolava no chão. O lenço que com desprezo? Alberta lem- diu ajuda à sua família que os parentes depositou o dinheiro na conta 

ralmente levava à cabeça estava viúva tomou medidas chamando a dele de Anita. Anita gabava-se 
encontrava-se coberto de areia s de idade e mulher casada de е a mantiveram-se quando religiosamente, no 

Guida Osvalda atirado num canto do quintal u que foi а Num país que teve tanta leais a Anita, dia 15 de cada mês, recebia 

a estava “fufulada” de preferida do marido, tanto guerra, morreram tantos hc apesar desera os 125 mil kwanzas 
O grito angustiado de choro terra. А mulher com 55 anos que este haviaabandonadoa mens, queres o marido só segunda Quem manda, manda! 
de Anita colocouos vizinhos de idade estava envelhecida, mulher casada para ficar com A mulher casada de mulher” Ser casada não quer dizer na 
em alerta. A mensagem foi parecia ter mais de 80 ela em Caxito, no Bengo. Pedro levou um enxerto de da. Nunca tive uma aliança 
passando de boca em boca O sentimento de pesar era Alberta re ш porrada da dita família no dedo, mas sempre tive 
Mana Anita s'tå chorar! geral. A consternaçãosentia- Anita sempre vangloriou-se — seresegoistac ra vaificar egoísta. Com requintes de mais privilégios do queaquela 
Mana Anita tem óbito! senaatmosfera. Era mui dos privilégios que tinha junto ја maldade e com manha con- mulher casada 
Os vizinhos mais próximos teza. Mas quem terá пу do marido e da família deste seguiu conquistar Pedro e а A vizinha Alberta tentava 
irromperam quintal adentro A perguntacontinuavanoar. — Desdeo início da relação Anita com família dele acalmar a amiga que soluçava 
onde encontraram Anita sen Seráumafilhaouumaneta? recebeu muitos apoio dos fa s a segundo plano e Anita Anos depois da relação, - incontrolavelmente 

tada no chão de terra verme А vizinha Alberta, amiga miliares do falecido тагійс zou os privilégios de uma Pedro teve morte súbita Desconfiei quando o di 
lha. A mulher estava chegada, ficounadúvida De- е mesmo depois da morte mulher casada, semoser.A Anita entr desespero пһеіго chegou tarde no mês 
empoeirada por ter rebolado via ligar para as filhas deste os parentes dele man- mulher casada de Pedro ета e uma semana depois da passado - Anita balbuciou 
no chão do quintal, com os saber o motivo daquele ch tiveram --se leais a Anita, ар instruída асайетісатетіее morte do marido, orientada - Sabia que alguma coisa não 
olhos fixos no vazio Se mesmo quando o marido sardeserası nha como maiores quali- pela família de Pedro, diri- estava bem com a outra. E 


Anita murmurava palavras dela morreu, Anita não chorou Agora An dades a paciência, equidade, giu-se de imediato à dele- agora vou buscar os 125 mil 
imperceptíveis, nãodiziacoisa assim!... Agora esses gritos дап calma, passividade, benevo- gação provincial do INSS como с em quali banco? 

com coisa. Os vizinhos ten- tipo perdeuo homem? Duas Alguma coisanãobatiacerto. lència. edizia entender Anita, parar à pensão. Tudo que tem começo 
tavam entender oque еїа іда horas depois a amiga Alberta Quando Pedro, maridode porque provavelmente foier Op queatendeu tem fim, mana - a vizinha 


je luto fe- tentava consolar Anita. - As 


e perguntavam entre si: conseguiu acalmar Anita: Anita, a conheceu em Caxit estava naquela si- а viúva, vesi 


Quem terá morrido? Mana chega ainda! Око! não inventou histórias da ca ão porque amava. Eo chado, acompanhada por sim acabou mesmo já. Du 

A mãe e o paí dela já пдо Mesmo para chorar tem que  rochinha. Foi claro, (із tudo suporta uma filha, informou-aquea rante estes anos todos devias 
existem, assim сото o та- saber!- Alberta ralhou. - As- — lhequeera casado e com cincc а mulher casada деРе- protecção social obrigatória, ter orado рага que Deus 
гій sim também vais seguir о filhos. Anitaafirmouqueser dro era magnânima, uma neste caso a pensão de so- асгеѕсетаѕѕе anos de vida 


Terá morrido um dos fi morto? Е qué intão тапа casado e 
lhos? Ou será um neto Quem morreu tituía per 


er filhos nãocons- lady, Anita era o oposto. Era — brevivência, deve compensar а tua rival, porque сіз era а 
o Estava preparada та! educada, intriguista, os familiares directosdotra- tua galinha dos ovos de ouro. 


7 CRÔNICAS 


Tazuary Nkeita 


Era uma linda manhã de sex 

ta-feira, dia 16 de Agosto, е 
о sol brilhava. Os pássaros 
não tinham essa data em 
mente como Dia do Homem, 
nem Dia da Mulher para се 

lebrar, mas, neste ano dois 
mile vinte e quatro segundo 
o calendário gregoriano, fi 

zeram uma grande festa com 
vários machos e fêmeas. 

Talcomo a narrativa sobre 
а Migração In 
ternacional dos Passarinhos 
também diz que foi um nosso 
antepassado residente nos 
aposentos privados de Gre 
gório Treze quem inspirou a 
criação do calendário que 
hoje пов governa. E para que 
ninguém pense que é tudo 
invenção minha, vou contar 
como isto nos foi relatado 
pela assessoria do Verde Ale- 
mão, ouseja, o Verdigão Вип. 
deslândern, que nos explicou 
tal e qual como passo а es 
crever, conforme aprendi па 
Universidade em que estive 
coma Andorinha Petra Por 
tuguesa. O único erro, con 
fesso por minha máxima 
culpa, foi chamar a Uôtra de 

Preta” quando, na verdade 
onome correcto dela é Petra 
Desculpem mais uma vez, 
porque Petra nada tem a ver 
com preta que era apenas a 
cor das penas dela 
Sei, perfeitamente que há 
pessoas que lhe foram contar 
tudoa correr, dizendo: “Petra, 
vè só como falaram mal de 
ti. Estão a te chamar preta 
indígena portuguesa. Lê isto, 
mas não te exaltes por fa 
vor”. Também acho isto 
normal, porque errar é hu 
mano! Lhes deixa só, porque 
eu era analfabeto, continuo 
até hoje a cometer erros de 
pássaro e nenhum pássaro 
erra de propósito. 

Portanto, estava a dizer 
que segundo fontes migra 
tórias, foi um antepassado 
nosso, também chamado Tre 
ze, por afinidade, quem aju 
dou a criar o calendário 
Gregoriano, e que naquele 
dia de Sol, 16, era sexta-feira 
com dezenas de milhares de 
gostos, “likes”, difíceis de 
contar, porque foi um dia е 
uma noite sem delongas, е 
muito longo; e, também, o 


ERA ASSIM QUE ME CHAMAVAM 
“Olha o passarinho do Cazenga!” 


dia mais feliz para os passa 
rinhos de Berlim e Frankfurt 
Berlim ficou tão línda com a 
nossa presença que a partir 
dessa data, os pássaros do ban 
dodo Bundeslindem passaram 
adizereacantar literalmente, 
como se fóssemos um só povo 
uma só nação, uma Kizomba 
angolano: “Hojesextou... sex 
tou, sextou..”, como sinónimo 
de"freitag”, iníciodo fim-de 
semana, e dia de festa e de 
alegria bantu, como já faziam 
os nossos ancestrais. 

Por isso, devemos sentir 
orgulho de ser africanos” 
Esta frase também não é mi 
nha. Quem meensinoua falar 
assim foi о pássaro “Оуе 
Ovo”, sobre o qual já falei, е 
que também é mais conhe 
cido pela alcunha de o "Mano 
PhD”, que em linguagem 
abreviada de pássaro significa 
“Passo hoje dificuldades, em 
cima dos muros das melhores 
Universidades”. Como todos 
sabem, os pássaros “falam” 
e voam bastante alto entre 
os mares е os ares. Mesmo 
viajando a bordo de um lu 
xuoso A380, como era o Pas- 
sarão, podemos passar por 
sérias dificuldades, porque 
aqui (não) “Pode haver De- 
lícias”, outro significado sa 


tírico da fórmula através da 
qual nos chamam “PhD”. 

Dizia então que estava em 
Berlim coma claque do bando 
do Verdigão, quando o Passarão 
eo mano Sete, sempre brin 
calhão, passaram por mim. 

Assim que me үш ao longe, 
ovisionário Passarão fez-me 
de imediato um sinal a querer 
dizer "Vemcá, miudo!”, pelo 
que fui obrigado a obedecer 
еаргохітеі-те, respeitosa 
mente, como sempre. Mas, 
em vez de falar comigo, o Pas- 
sarão virouo bico para a orelha 
esquerda do kota Bundeslán 
ет, e eu ouvi 

“Este é о tal passarinho 
impulsivo, pica -pau-bantu, 
de que te falei. O mesmo que 
queria ficar com os padres 
num Seminário, antes de 
entrar para o nosso Bando! 
Não faz nada senão ver na 
vios. Por mais que me es 
forço para educá-lo só pensa 
na brincadeira e não tem 
nada na cabeça 

Confesso que só entendi 
o sentido e o peso daquela 
verborreia atirada à queima 
roupa, quando vi о mano 
Sete a rir-se nas costas dele, 
sem ser visto. “Uma outra 
maka mais”, como dizem 
em Angola, mas vou ser bre 


ve, antes de continuar as re 
velações bombásticas 

Aquilo me pareceu con 
versa inventada pelo Sete 
que nunca perdeu uma 
oportunidade para criar his 
tórias absolutamente do na 
da. Quando fomos atacados 
atiro no dia 13 de Julho, ins 
tantes depois de eu aprender 
a voar, eu disse ao meu ir 
mão: “Mano Sete, não achas 
melhor irmos ao Seminário? 
O pai ea mãe diziam que lá 
só há pessoas de bem”. Mas, 
o Sete disse “Não!”, porque 
havia o risco de sermos 
mortos, sem ficar ninguém 
para contar a história, uma 
vez que o caminho era dis 
tante, E foi tudo. 

Imagino agora o que ele 
exagerou na versão contada 
ao Passarão que continuava a 
dizer ао Verde Alemão, na mi 
nha presença: “este malan. 
drinho queria ser Padre, mas 
não foiescolhido. E, em Lisboa, 
entrou no “Convento das An 
dorinhas de PortuGhali' su 
pondoqueseria admitido, ao 
vê-lasimpecavelmente ves 
tidasdepretoe branco echeias 
de bons hábitos na cabeça” 

Imaginem o que eu sofri 
nacarne, sabendo que as pa 
lavras voam como vento! Isso 


não se faz a ninguém e aqui 
começou toda a desgraça que 
vão conhecer no último ca 
pítulo. O Sete ria-se а perder 
comaresdemalandroco Ver 
digão Bundesländern também. 
Foi aí que se apresentaram 
quatro pássaros muito sim 
páticos, extremamente ейи. 
cados, que nos convidaram a 
passear no grupo deles, num 
ambiente de grande camara 
dagemeconfratemização: havia 
umalinda Pomba Italiana, uma 
Lechuza Bataraz Argentina, um 
Filipino imigrado sozinho de 
Manila euma Camaronesa Pre 
tinha Escura. Apanhados pelas 
patas, coma narrativa до Sete, 
todos e todas, eles e elas, os 
pássarosdo Bundeslândenen 
costaram se, curiosos, à nossa 
volta, porcimado murode Ber 
lim, emuito pertodo Portãode 
Brandemburgo, fazendo per 
guntase convites muitodiver 
tídos, quase em simultâneo: 
“Paizinhoex-seminarista, 
a vossa visita veio mesmo а 
calhar; nós estamos de férias 
deverão; Assim, temos muito 
tempo para saltitar à vontade; 
queres viraté à AlexanderPlatz? 
Há um Big Shopping perto 
ondeservem água de pássaro 
e um menu muito rico com 
restosde comida...” Foram pa 
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lavrastão envolventesquenos 
juntamos numa festa até à ma 
drugada do dia seguinte, com 
vários vídeos de Berlin bynight, 
como reagiram os pássaros em 
Londres е em Massachusetts. 
Divertido, o pássaro Filipino 
mais parecia um experiente 
Dom Juan espanholdoqueou 
tracoisaeconvidou-meaco 
mer deliciosos restos de 
“spaghetti” e a dizer “Eu te 
amo!”, em alemão: 
Se disseres Ichliebedich 

a qualquer passarinha, ela 
nunca te larga!”, confiden 
clou-me ele 

Comoem todos os bandos 
de pássaros, também vi que 
asavesdo Verdigão se dividiam 
em alas, com um Burro e um 
Chorão à medida. De um lado, 
havia os que faziam muito е 
nãoabriamobico;e, por outro 
lado, osque nada mais sabiam 
fazer senão falar, falar e falar. 
Era tanta coisa para ver eouvir 
пеотеіћогѕега guardarse- 
gredo. Desculpem! Mas, deixo 
as imagens da Praça Alexander, 
os repuxos de água, estátuas, 
museus de arte e passarinhos 
passeando tranquilamente entre 
as pernas de seres humanos, 
para quem sabe ler sem раја. 
vras. Fo este quadro de pássaros 
a comer livremente em bares 
e restaurantes que mais me 
surpreendeu nas terras de 
WillyBrandt! Enquanto ей, о 
Sete e os dois meus amigos 
íntimos, éramos os únicos au 
torizados a brincar entre as 
pernas do Passarão, aqui, na 
Praça Alexander, todo o tipo 
de pássaros brincava entre 
pernas dos seres humanos, 
debaixo das mesas e das ca 
deiras dos bares e das espla 
nadas, incluíndo nas barbas 
da “Polizei”, onomeda Polícia 
aquem já ouvimosos humanos 
chamar “Très Quinhentos”. 

O que é bom não dura e 
eram finalmente 16h30 quan 
doo Passarão fez ouvir a sua 
inconfundível vaz de comando 
familiar: “Asas acima do na 
riz!”, Era a ordem para voar 
mos de Frankfurt até às matas 
do Cazenga onde iria começar 
“отец агаг", como canta Ur 
bano de Castro no seu Me 
rengue Rebita: “Olhem o 
Passarinho, olhem o Passa 
rinho”, afinal era para mim 
quese gritava lá nas matas do 
Cazenga, e eu não sabia. 


Pedro Kamorroto 


Sempre foi espinhoso para 
mim encarar o espelho, por 
isso desenvolvi durante largos 
anosumacerta fobia pores 
pelhos. Evitei durante o tempo 
que me foi precisoo contacto 
com o objecto reflector. De 
jeito algum sou a minha pró- 
pria imagem e semelhança. 
Espelho que nunca per 
mitiser (meu), existe alguém 
mais sem chão do que eu? 
Sempre foste desmancha 
prazeres, daí que nunca te 


QUE FADÁRIO O MEU! 
A vida sentimental do espelho 


permiti reflectireso teu ego 
inflamado, o teu entusiasmo 
doentio em mim Viveres to- 
talmente à minha custa 

Se dependesse de mim, 
quebraria todos os espelhos 
que existem no mundo, co 
locaria (sem contemplações) 
numa incineradora esses 
objectos mitómanos. 

O mundo seria mais 
mundo se não houvesse 
espelhos à balda 

Verdade seja dita - há no 
mundo espelhos em dema 
sia Sendo que jamais trataria 


esses objectos como se fos 
sem criaturas feitas à nossa 
imagem e semelhança 
Encarar o espelho para 
mim nunca foi o desabro 
char darosa, não setrata de 
um bater de frente, embora 
sinta um certo desconforto, 
sou sacudido pelo vento 
mais forte do mal-estar, tive 
que fazê-lo para me res- 
guardar, mesalvar das garras 
felinas da honra. Tive que 
responder primeiro a cha 
mada, só depois contestar 
A vida tem lá as suas pan 


cadas, e quando somos apa 
nhados no meio de toda essa 
pancadaria, somente Deus 
para nos (sacudir. 

A honra é um prato en 
venenado, por mais sabo 
rosa que seja. 

Ela parece ser degustável, 
tragável, aquilo que о ho 
mem tanto deseja, que lhe 
dá um certo brio diante do 
corpus social, mas antes do 
artefacto, está o animal pré 
histórico, tão cheio de nudez. 

Jáquesou constantemen. 
tecolocado à prova, sempre 


quis me livrar deste tecido 
adiposo que vocês chamam 
de expectativa e suas deri 
vações: exigência alta, honra 
Este tecido tem-me im 
pedido detrafegar livremente 
na via que expressa leveza 
Meu maior desejo é aban 
donar os fardos, tornar-me 
num serde leveza. Ecuestou 
disposto a quebrar о vaso 
sanguíneo para tal, jogá-lo 
contraa parede. Alguma coisa 
temdeser feitaeum homem 
faz o que tem de ser feito. 
Vejo que as armas aban 
donaramo conforto do coldre, 
direccionaram -ѕе às pressas 
ao miolo dos homens. Mesmo 
diante das evidências, situa 
ções berbicachos, o homem 
é Marvel, rala, suporta to 
neladas de realidade. 


Muitos de nós seres pe 
sados, com respiração ofe 
gante que não imaginamos, 
vivemos num carrossel, no 
pêndulo de Foucault. Nào te- 
mos noção dos estragos que 
ademandatem feito, das vá 
rias vidas por sisurripiadas. 

Por isso, quero respirar 
o melhor ar possível, me 
costurar da melhor forma 
possível, deitar contentor 
abaixo os sonhos, suas to- 
xinas, deixar de dissimular, 
deter ilusão de grande con 
quistador e aventureiro, Pelos 
vistos não sei o que é perder, 
oseucheiro, não sei baixar 
a cara à luta, divorciar-me 
do herói, dos seus perga 
minhos. А minha carne por 
sertão adiposa suporta tudo 
е mais alguma coisa. 


ESPECIAL ее. Jornal de Angola?) 


ж — transmítiro vírus através de 
gotículas expirradas. 

| SURTO DA NOVAVARIANTEDO MPOX: Os sintomas incluem 

= жақ febre, erupção cutânea 

dores de cabeça, dores de 


. v ж. А 5 2 Те 7 garganta, dores musculares, 
Comissão Europeia pedeaos paises? а 5 


TET APA ж 4 А m E OIM pede apoio urgente 
Па СЕ para doarem vacinas а Миса. 3 
мама 2. ЖАЛЕЛ Чу ХАН VMA TIA УДО A к. A Organização Internacional 
к para as Migrações (ОІМ) 
Numa missiva aos ministros da Saúde, a comissária europeia da tutela defende que, Fira 
perante o surto em vários países africanos, é necessário “agir em conjunto, de forma milhões de dólares para ser 
coordenada e sustentada” viços “cruciais e urgentes 


р aos migrantes e populações 
em África em risco de con 
tágio com Mpox 

Num comunicado divul 
gado naquele dia, a OIM alerta 
para a situação dos migrantes. 
deslocados internos, "рори 
lações altamente móveis da 
região”, que tendencialmente 
correm um risco muito maior 
de infecção pela doença, 
devido às suas condições de 
vida e aos seus estilos de vida 
móveis е transitórios, que 
podem “limitar enorme 
mente o seu acesso à saúde 
е aos cuidados médicos”. 

А ajuda pedida 6 para 
cumprir um plano de res 
posta traçado pela organi 
zação que visa reduzir o risco 
de exposição à doença para 
estes grupos vulneráveis. 

“Os 18,5 milhões de dóla 
res necessários serão utili 
zados para reforçar a 
acidade de resposta às 

necessidades dos migrantes, 
A Comissão Europeia pediu, sucesso durante a pandemia um primeiro caso importado tagiosae perigosa da doença, propagação ter sido contida das pessoas deslocadas inter 


nasexta-feira, aos Estados- de Covid-19”, adiantou. na Europa, o Centro Europeu а OMS alertou para a possi- е a situação ter sido consi- namente edas comunidades 
membros da União Europeia Comacarta, Stella Kyria- de Prevenção Controlodas bilidade de serem detectados derada sob controlo. de acolhimento, apoiando 
(UE) para disponibilizarem — kides pedeentão que. até final Doenças estimou ser “alta- na Europa outros casos Anovavariante podeser as medidas de tratamento 


vacinas e medic 


me 


tos para do mês em curso, os países mente provável” quea UE importados de Mpox facilmente transmitida рог da infecção, prevenção 


África, devido ao surto да notifiquem Bruxelas sobrea tenha mais casos importados A OMS já tinha declarado, contacto próximo entre dois controlo, nomeadamente 
nova variante, mais perigosa, “intenção de doar vacinase de Mpox, após a nova ет meados de Agosto, о individuos, sem necessidade паз fronteiras”, realça a OIM 
demonkeypox (трох), indi- terapêuticas contra o vírus variante ter aparecidonesse surto de Мрох em África de contacto sexual, cécon- na nota citada pela Lusa 
cando estar disponível рага Mpoxequaisos volumesdis- caso detectado na Suécia como emergência globalde  siderada mais perigosa do As populações vulnerá 
organizar as doações. poníveis para doação’ importado de África saúde, com casos confirma- дис a variante de 2022 veis, como os migrantes е 
Escreviaosministrosda  Aposiçãosurgedepoisde Ainda assim, segundoo dosentrecriançaseadultos О Mpoxétransmitidodos ав pessoas deslocadas inter 

Sande da UE sobre os planos uma reunião técnica na centro europeu, a proba- de mais de uma dezena de animais рага оззегезһшпа- namente afectadas pelo 
de doação de vacinasetera- semana passada, em Bru- bilidade de transmissão раіѕеѕ e uma nova variante повеосомафоосотедеров Mpox, ouem risco de virem 
pêuticas contrao vírus Mpox. хеїаѕ, em resposta à Emer- sustentada na Europa é em circulação. por contacto próximo com aser afectadas, “devem rece 
А solidariedade mundial 6 депсіз de Saude Pública muito baixa, desde queos  Estaéasegunda vez,em indivíduosouanimaisinfec- Бег os cuidados de saúde e 
fundamental para enfrentar internacional declaradapela casos importados sejam dois anos, que a doença tados através do sangue, flui- а protecção necessários, em 
as ameaças globais à saude”, OMS face ao actual surtode — diagnosticados rapidamente infecciosa é considerada dos corporais ou lesões, especial nas regiões onde о 
escreveu a comissária ешо- Mpox na República Demo- eque sejam aplicadas medi- uma potencial ameaça раға admitindo à OMS a possibi- acesso a esses serviços é 
peia da tutela, Stella Kyria crática do Congo, na qual das de controlo a saúde internacional, um lidade, também, de que limitado е onde existe um 
kides, numa publicação па não foram, porém, decididas Logo depois de a Suécia alerta que foi inicialmente alguém, na fase aguda da elevado número de migrantes 
rede social X (antigo Twitter) novas medidas, ter registado o primeirocaso levantado em Maio do ano infecção. е principalmente ede populações deslocadas” 
citada pela Lusa На uma semana e ардѕ de uma variante mais con- passado, depois de a sua setiverbolhas naboca, possa defende a organização. 


ontamos comos Esta 
dos membros para apoiarem 
os nossos parceiros africanos 
na gestão do surto”. sendo a DESENVOLVIDO PELA EMPRESA DAAN GENE 
que "a Comissão está pronta 
acoordenar” a mobilização, . 421% ~ 
acrescentou a responsável. China rcializa d 

Na missiva. partilhada nā aprova соте ção do 
mesma rede social, Stella . . 
Kyriakides defendeu que teste para detectar a d са 
peame o suno em vatis ео Teste e a doen 
абез africanos, é necessário 


“agir em conjunto, de forma As autoridades chinesas sediada na província de ensaios em Julho do ano 
coordenada e sustentada aprovaram, nasexta-feira, Guangdong, Sul do país. passado e entrado na fase 

Depois de o executivo acomercialização do pri Este método testa lesões de investigação clínica 
comunitário já ter organizado meiro teste desenvolvido — cutâneaseamostrasobtidas А 14 de Julho, а Orga- 
amobilização de 215 mil doses internamente para detectar apartir deexsudados farin-  nização Mundial de Saúde 
de vacinas, a responsável a Мрох, antes conhecida рео, detalhou o jornal, refe- (OMS) declarou uma Emer- 
admite que “as doses neces como varíola dos macacos, rindo que outrasempresas gència Sanitária Interna 
sárias para combater o actual dias depois de terem refor- estão também a preparar cional devido à propagação 
surto são, evidentemente. çadoos controlos frontei- — testes paraa Mpoxe “outros da doença, especialmente 
muito mais elevadas riços, face à propagação produtos relacionados”. em África, onde foram 

“Vários Estados -mem internacional da doença “Para responder às registados milhares de casos 
brose países terceiros anun. Segundo a Lusa, oGlobal necessidadesdosmercados e centenas de mortes. fa ЕЗ 
ciaram а sua intenção de Times, jornal oficial do estrangeiros, muitos pro Dois dias depois, as О método testa lesões cutâneas e amostras 
doar doses aos países afec Partido Comunista Chinês, dutos desenvolvidos por autoridades chinesas 
tadose à África. As doações informou que a Adminis- ечаѕ empresas foramcer- anunciaram o reforço, zonas afectadas pela çõescutâneas nos viajan 
europeias terão um impacto tração Nacional de Produ- — tificados pela União Euro- durante seis meses, де doença cumpram medi- tes. Além disso, serão 
mais imediato se forem tos Médicos do país peia (UE)”, acrescentou. medidas de vigilâncianas das sanitárias. efectuados controlos sani 
coordenadas e canalizadas autorizou a comercializa A China está, também, suas fronteiras paraevitar Os novos controlos . tários rigorosos aos veí 
com a abordagem da (ini ção de um teste de åcido adesenvolveruma vacina а entrada do vírus, exi-  centram-se na detecção culos, contentores е 
ciativa conjunta) Equipa nucleico desenvolvido pela contraadoença, tendo pas- — gindo que todos os aviões de sintomas como febre, mercadorias provenientes 
Europa, já testada e com Daan Gene, empresa sado a primeira fase dos е пауіов provenientesde dores de cabeça e erup- das zonas afectadas. 


provada, como foi feito com 
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Albertina Miguel fugiu do 
convívio familiar aos 17 
anos, para viver com uma 
amiga no Morro Bento 

onde começou a se pros 

tituir e a consumir bebidas 
alcoólicas e drogas de 
forma excessiva 

Depois de um tempo 
Albertina Miguel passou a 
viver na rua, tendo chegado 
até a roubar para sobreviver. 
Conta que largou os estudos 
quando frequentava a 10.* 
classe, no curso de Conta 
bilidade e Gestão. 

À jovem contraiu uma 
patologia que provocou о 
seu internamento no Hospital 
Municipal de Viana, no bairro 
Kapalanga. Sem o apoio da 
família, os profissionais de 
saúde aconselharam -na а 
recorrer à organização não 
governamental Missões Mis 
sionárias Sem Fronteira 
(MISFRON), no Zango 3, раға 
a sua recuperação, 

“Tão logo recebi a infor 
mação sobreo centro, mostrei 
interessee fuibem- recebida 
Estou internada aqui desde o 
mês de Janeiro e posso dizer 
que a minha vida já não é a 
mesma. Sou uma nova criatura 
anívelespirituale físico”, disse. 

Passados oito meses 
Albertina Miguel ainda não 
se sente preparada para 
enfrentar o mundo exterior 

Quero estar devidamente 
recuperada para sair da ins 
tituição, dar seguimento à 
formação e alcançar todos 
osobjectivos que tracei рага 
a minha vida, apesar de não 
tero apoio total da família” 

Actualmente com 18 anos 
de idade, a jovem agradeceu 
o apoio da ONG, dos profis 
sionais em serviço e de todas 
as empresas públicas e pri 
vadas e pessoas singulares 
que têm apoiado a instituição, 
mudando, assim, a vida de 
crianças em situação de 
abandono e de jovens toxi 
codependentes 


Adeterminação 
de Emanuel Diogo 
No ano passado, Emanuel 
Diogo, 30 anos, perdeu a 
residência e outros perten 
ces, no bairro das Salinas, 
em Luanda, em consequên 
cia das inundações provo 
cadas pela chuva. Sem 
alternativas, recorreu aos 
familiares em busca de 
apoio, mas sem sucesso. 
Por causa da situação, 
Emanuel perdeu a esposa, 
que levou consigo os dois 
filhos, acolhidos pela 
cunhada. “Desde aquela 
época, passei a viver na rua, 
sobretudo na Mutamba 
lavando carros para sobre 
viver. Foi uma fase bastante 
desesperadora. Para fugir 
dos problemas, infelizmente, 
passei a consumir muito 
álcool e drogas”, conta 
Certo dia, um segurança 
de um estabelecimento 
comercial incentivou-o a 
deixar a vida das drogas. 
“Manifestei o desejo de 
mudar e ele (segurança) 
deu-me 500 kwanzas е 
indicou-me а ONG MIS 
FRON. No mesmo dia, vim 
cá, fui bem-recebido e pos 
teriormente encaminhado 
ao bairro Caop, em Viana 
Estou lúcido há sete meses 
e sinto-me bem comigo 
mesmo. Posso mesmo afir- 


TRABALHO DA ONG MISSÕES MISSIONÁRIAS SEM FRONTEIRA 


Jovens encontram a cura 
no centro de recuperação 
de toxicodependentes 


Os promotores referem que o projecto, que visa a reabilitação e socialização 
de indivíduos marginalizados, já beneficiou, desde 2016, mais de 200 pessoas 


Depois de atingir 
a maioridade, 
os jovens são 
colocados numa 
casa de autonomia, 
por um período de 
um ano, onde são 
capacitados 
profissionalmente 
em vários domínios 


mar que tenho uma nova 
visão da vida”, refere 
Pela determinação e o 
bom comportamento, Ema 
nuel Diogo foi empregado 
pela ONG MISFRON como 
técnico de Óptica. “Sinto 
me bastante feliz, porque, 
anteriormente, a instituição 
não aceitava empregar 
nenhuma pessoa em tra 
tamento, fui uma excep 
ção”, sublinha. Do pouco 
que recebe, apoia o centro. 


Mais de 200 pessoas 
reabilitadas 
Para apoiar na recuperação 
detoxicodependentes, a Mis. 
sões Missionárias Sem Fron- 
teira criou o projecto de 
Reabilitação e Socialização 
de Marginalizados, que 
desde 2016, já beneficiou 
mais de 200 pessoas oriundas 
de diversos pontos do país. 
Segundo o coordenador 
geralda ONG, Zacarias Ade 
lino Eurico, a instituição 


Sessenta e seis pessoas estão internadas no centro do Zango 3, em Luanda, e são tratadas com recurso a diversas terapias 


oriundas de di 


versos pontos do país 


CASA DE алда, MECIUNENAÇÃO é RETDUCAÇÃO O4 мемона. 
е 401529 643 631 | facebook comvlistron AngolaOng 


recebe pessoas dos 18 aos 60 
anos de idade, que normal 

mente chegam em estado 
crítico. Muitas vezes, disse, 
são abandonadas pelas pró 

prias famílias, devido ao uso 
excessivo de álcool е drogas. 


“Infelizmente, 
muitos jovens que 
se encontram no 
centro foram 
desprezados 
e abandonados 
pelos familiares, 
que perderam 
a crença na sua 
mudança” 


Nolocal, os pacientes rece 
bem, através de psicólogos 
clínicos e missionários, medi 
camentos naturais e conven 
cionais para a desintoxicação, 
terapia ocupacional, socio- 
terapia, psicoterapia, ergo 
terapia, musicoterapia, entre 
outros tratamentos, que per 
mitam a rápida recuperação 
dos toxicodependentes 

Zacarias Adelino Eurico 
revelou que, actualmente. 
66 jovens estão internados 
no centro de reabilitação. 
cujo período de tratamento 
depende do estado em que 
o paciente se encontra. Mas, 
deum modo geral, precisou. 
otratamento dura entretrês 
е12 meses. 


А ocupação dos tempos 
livres, realçou, tem sido pre 
ponderante para а recupe 
ração ou abandono de 
drogas, apontando a falta de 
emprego e a solidão como 
factores que levam muitos 
jovens ao vício. 


Falta de apoio familiar 
O responsável lamentou o 
facto de muitos pacientes 
não receberem apoio das 
famílias. “Infelizmente, mui 
tos jovens que se encontram 
nocentro foram desprezados 
e abandonados pelos fami 
liares, que perderam a crença 
na sua mudança”, diz. 
Zacarias Adelino Eurico 
destacou a importância da 
presença e acompanhamento 
familiar na vida dos toxico 
dependentes. “Estes pre 
supostos são essenciais para 
a recuperação e reintegração 
dos toxicodependentes na 
sociedade, porque alguns sô 
precisam de um voto de con 
fiança e de incentivo para 
dar continuidade à cami 
nhada”, refere 
Quanto aos pacientes com 
alguma doença crónica e que 
necessitam de assistência 
médica e medicamentosa, 
a organização conta com o 
apoio de distintas unidades 
sanitárias para o efeito, “Diri 
gimos cartas, sobretudo às 
direcções dos hospitais e, no 
prazo de dois ou três dias, 
recebemos uma resposta 
Neste quesito, não temos 
preocupação”, reconhece. 


Cestas básicas 

O coordenador geral garante 
que o tratamento é feito de 
forma gratuita, mas devido 
a situação económica e social 
que o país vive, as famílias 
contribuem com cestas bási 
cas para minimizar a carência 
de alimentos 

De momento, disse, a 
principal necessidade que o 
centro enfrenta é a falta de 
alimentação. Para sobreviver, 
a MISFRON depende de doa 
ções de empresas e pessoas 
singulares. “Infelizmente 
nos últimos dias, as doações 
reduziram muito e, por isso, 
pedimos as famílias para 
contribuírem com cestas 
básicas”, sustenta 

Zacarias Adelino Eurico 
destacou ainda о facto de 
a instituição funcionar em 
instalações arrendadas e a 
enfrentar dificuldades para 
o pagamento mensal para 
albergar os mais de 60 
jovens toxicodependentes 
e garantir о acolhimento 
deoutras 150 crianças, айо 
lescentes е jovens dos zero 
aos 17 anos. 

Poreste motivo, solicitou 
apoio das instituições publi 
case privadas, pessoas sin 
gulares e de diferentes 
associações no sentido de 
ajudarem com o pouco que 
têm no a fim de garantir о 
funcionamento do centro е 
permitir que mais crianças 
sejam protegidas. 


Acolhimento 
Zacarias Adelino Eurico disse 
que desde a sua criação, em 
2016, a ONG alberga crianças 
perdidas, abandonadas е 
outras cujas famílias vivem 
em situação de pobreza 
extrema. A maioria são enca 
minhadas para a instituição 
pela Administração Muni 
cipal de Viana. 
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Anível de Luanda, a orga 
nização conta com cinco 
centros, sendo quatro no 
Zango 3 e um na Caop, 
município de Viana. “A falta 
de instalações próprias obri 
gou-nos a separá-los de 
acordo com a faixa etária e 
o género”, informou. 

Só no Zango, revelou, 
existe a casa Emanuel, que 
acolhe meninas е adoles 
centes dos zero aos 17 anos, 
a residência Matias, com 
adolescentes do sexo mas 
culino entre os 13 e 17 anos, 
a Ebenezer, que alberga, 
igualmente, meninos eado- 
lescentes dos sete aos 1Zanos, 

A Instituição conta, igual 
mente, com duas outras 
casas destinadas ao acolhi 
mento е reabilitação de 
homens e mulheres, sendo 
uma no Zango, que abriga 
mulheres dos 18 aos 60 anos, 
eoutra, na Caop, onde estão 
homens dos 18 aos 60 anos, 
para а sua reabilitação 


Instalações próprias 

O coordenador -geral da 
ONG informou que, recen 
temente, a Administração 
comunal do Calumbo dis- 
ponibilizou um espaço рага 
aconstrução de instalações 
próprias e a prática da agri 
cultura, com o objectivo 
de garantir o sustento das 
crianças, adolescentes е 
jovens acolhidos. “Esta ini 
ciativa vai permitir reduzir 
os custos com o arrenda 
mento das casas onde fun 
cionam os cinco centros 
Actualmente, gastamos 
aproximadamente dois 
milhões de kwanzas com 
o arrendamento”, disse. 


ЕТЕ 


Reintegração 

Para garantir a reintegração 
social daqueles que atingem 
a maioridade nas institui 
ções, a MISFRON propor 
ciona cursos de formação 
profissional aos adolescen 
tes e jovens nas áreas de 
Corte e Costura, Pastelaria, 
Maquilhagem, Atendimento 
ao Público, Secretariado, 
Informática, Electricidade, 
Serralharia e Carpintaria, 
para que estejam prepara 
dos para o mercado de tra 
balho ou optarem pelo 
auto-emprego. 

Depois de atingir a maio 
ridade, os jovens são colo 
cados numa casa de 
autonomia, por um período 
de umano, onde são capa 
citados profissionalmente 
em vários domínios. Neste 
período, a MISFRON esti 
pula um valor simbólico 
para pagamento de ші 
dios que só é permitido 
retirar no fim da formação, 
para que os beneficiários 
tenham a capacidade 
financeira para abrir um 
pequeno negócio. 

“Nesta casa de autono. 
mia, não são colocados ape 
nas os adultos que crescem 
nas nossas instituições, 
mas, também, aqueles que 
procuram auxílio para se 
livrar dos vícios”, disse 


Colaboração 

A ONGtrabalha em estreita 
colaboração com o Instituto 
Nacional da Criança (INAC), 
a Direcção Municipal da 
Acção Social, а Adminis 
tração Municipal de Viana 
e outras instituições afins, 
para que as crianças não 
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permaneçam nas casas de 
acolhimento. 

“Para tal, as direcções 
municipais da Acção Social 
têm dado tratamento aos 
pedidos de adopção e, sempre 
quetemos crianças elegíveis, 
informamos para permitir 
que o processo seja remetido 
a Sala de Justiça Juvenil, até 
tramitar para a Sala de Família 
doTribunalde Comarca, para 
oprocesso definitivo da adop- 
ção”, sublinhou 

Actualmente, a institui 
ção tem muitas crianças 
elegíveis para adopção, 
sendo três menores de um 
ano. “Infelizmente, os lares 
de quase todo o país епітеп 
tam a mesma problemática, 
porque as famílias preferem 
adoptar menores de um 
ano”, disse 

Neste ano, cerca de sete 
menores foram colocados 
em famílias substitutas, рог 
intermédio do processo de 
adopção. “Devemos enten 
der que, independente 
mente da idade, toda a 
criança merece crescer no 
seio familiar”, disse. 

Recentemente, recordou, 
um menor de aproximada 
mentetrês anos foi abando- 
nado no interior de uma 
residência pelos progenitores 
eencaminhado ao centro pela 
Administração Municipal 


Mudar о quadro actual 
O elevado número de 
menores abandonados, com 
realce para recém-nascidos 
e portadores de deficiência 
física, tem preocupado a 
direcção da ONG MISFRON 
Por isso, pediu às famílias, 
sobretudo as mães, a luta 
rem incansavelmente para 
salvaguardar o bem-estar 
dos filhos 

“Apesar das dificuldades 
sócio-económicas que as 
famílias enfrentam, não se 
entende como é que uma 
progenitora em sã сопѕсіёп 
cia é capaz de abandonar o 
próprio filho”, lamentou. 

Aos homens pediu maior 
responsabilidade e que assu 
mam o seu papel de pais, 
evitando a fuga à paternidade, 
que tem contribuído signi 
ficativamente para o aumento 
dos casos de abandono. 
“Саре a todos nós garantir 
asegurança, educação, saúde 
cocrescimento saudável das 
crianças. Por isso, todas as 
forças da sociedade devem 
trabalhar para mudar o qua 
dro actual”, apelou. 


FUNDADOR DA ONG MISFRON 


M 


w 


Zacarias Adelino Eurico trabalha há 20 anos na assistência e reeducação de crianças 


De usuário de drogas 
a conselheiro da família 


Zacarias Adelino Eurico, 
fundador da ONG Missões 
Missionárias Sem Fronteira 
(MISFRON), trabalha há 
20 anos na assistência e 
reeducação de crianças, 
adolescentes e jovens, um 
desejo que surgiu com base 
na sua história de vida 
Natural do Lubango, 
província da Huíla, onde 
nasceu 1 de Outubro de 
1983, élicenciado em Lide- 
тапса Pastoral e em Cape 
lania Cristã e Bacharel em 
Teologia e Missiologia е 
formado profissionalmente 


no curso de Informática. 
Aos 15 anos, fugiu da 
casa dos pais, no Lubango, 
erumou рага Luanda com 
odesejo de conhecera capi- 
taldo país, onde, posterior 
mente, por influência dos 
amigos, passou a usar drogas 
eálcool de forma excessiva, 
tendo sido expulso pelo 
familiar que o acolheu 
Por um período de dois 
anos, o mesmo chegou a 
roubar para sustentar os 
vícios, até ser informado 
da existência do Centro 
Cristão de Reabilitação de 


Toxicodependentes 
(REMAR), onde teve a 
oportunidade de se ver livre 
dos vícios e de trabalhar 
na instituição como divul 
gador, auxiliar, até setornar 
líder da instituição por um 
período de dois anos. 

Como resultado das suas 
acções, hoje éo conselheiro 
da famíliaco exemplo para 
os mais jovens. 

Pai de cinco filhos, nos 
tempos livres, Zacarias 
Adelino Eurico gosta de 
meditar os versículos da 
Bíblia Sagrada 


Ajudar os mais desfavorecidos 


Criadaem 2012, comos escri- 
tórios centrais localizados no 
distrito urbano do Zango, а 
ONG Missões Missionárias Sem 
Fronteira(MISFRON) começou 
a desenvolver o seu trabalho 
social apenasem 2016, quando 
foi legalizada pelo Ministério 
da Justiça. Oseu objectivo fun- 


damental é ajudar osmais des- 
favorecidos nos centros de 
acolhimento e a reabilitação 
de jovens viciados no álcool, 
drogas e prostituição. 

O trabalho da instituição 
é assegurado por dez pessoas, 
entre assistentes sociais, vigi- 
lantes, psicólogos clínicos, 


sociólogos, missionários e 
músicos, além de outros auxi- 
liares que cresceram nasins- 
tituições e, hoje, ajudam a 
cuidar de outras crianças. 
Desde a sua criação, cerca 
de 400 crianças adolescentes. 
já passaram pelos diferentes 
centros da organização. 
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= LANÇADOS NA UNIÃO DOS ESCRITORES ANGOLANOS 


Livros do escritor Samuel Gonçalves 
retratam a condição do povo ilhéu 


O escritor decidiu brindar na capital do país os leitores angolanos com as obras 
literárias, no âmbito da relação de amizade entre os autores da língua portuguesa 


Katiana Silva 


O escritor cabo-verdiano 
Samuel Gonçalves lançou 
sexta-feira, na sede da União 
dos Escritores Angolanos 
(UEA), em Luanda, as mais 
recentes obras literárias. 
nomeadamente “A саті 
nhada” e “Murmúrios de 
mar”, ambas em prosa 
Apresentadas pelo pro 
fessor e ensaísta António 
Quino, várias figuras das 
letras angolanas prestigiaram 
o acto de lançamento, com 
destaque para os escritores 
Lopito Feijóo, José Luís Меп 
donça, Amélia Dalomba 
estudantes de Literatura, ami 
gos е familiares do autor 
Samuel Gonçalves revelou 
que a inspiração das suas 
obras é marcadamente insu 
lar, pelo facto decada cabo 
verdiano sentir que vive 
numaconcha, razãoque leva excesso da descrição de uma 
todoocabo-verdianoaabra- família humilde que aposta 
çar a condição de migrante. todo о investimento num 
“Todas as minhas obras filho. Por outro lado, traz 
falam da imigração, preci- também, o retrato das vicis 
samente devido aocontexto  situdes da condição do negro 
ilhéu. Mas o cabo-verdiano num período muito difícil 
tema particularidade de via- que era о início da Luta de 
аге depois regressaraoseu Libertação em Angola enou 
país para ter uma vida trascolónias. Paralelamente 
melhor. Essas obras também aisso, também traz episódios 
trazem histórias dosmomen- sobre os contratados cabo 
tosqueeu vivicáem Angola, verdianos levados para São 
onde estive mais de сіпсо Tomé, nas roças de café e 
anos, no па! йоз anos 1970, cacau”, explicou. 
bem como episódios de cabo 


verdianos em São Tomé е —ж— 
Príncipe”, precisou As obras também 
António Quino, nas vestes trazem histórias dos 
de apresentador da obra momentos em que 
referiu que o escritor decidiu o autor viveu em 
tirar um pouco do seu tempo Angola, onde esteve 
de férias para brindar os lei mais de cinco anos, 
tores angolanos comos seus no final dos anos 
livros, no âmbito desta rela 1970, bem como 
ção de amizade e partilha de episódios de cabo 
saberes entre os escritores verdianos em São 
da língua portuguesa, com Tomé е Príncipe 


destaque para a relação entre 
escritores angolanos e cabo 

verdianos. “São duas obras О ensaísta sublinhou ser 
quenos ајийатасотргееп- extremamente importante 
der aquilo a que chamo de lidar com um escrito que 
narrativa do ilhéu, pelo eleva a valorização da terra 


mäe e da cultura insular 
cabo-verdiana, cultivando 
as mesmas virtudes literárias 
de um movimento homogé 
neo angolano, denominado 
*Vamos Descobrir Angola 
que em Cabo Verde se cha 
mou Claridade 

O poeta Lopito Feijóo 
destacou a relação de ami 
zade entre autores dos dois 
países, sublinhando que 
sempre serão bem-vindos 
à Casa das Letras Angolanas, 
para partilhar momentos 
de troca de experiências е 
convívio salutar 

Isso nos permite dar a 

conhecer aos potenciais lei 
tores angolanos as obras € 
os escritores de outras lati 
tudes”, observou 

Por sua vez, a poetisa 
Amélia Dalomba disse ser 
um grande amigo e um 
grande escritor, cuja obra 
conhece bem. “Estamos 
diante de uma pessoa que 
estudou Medicina em Angola 
e trabalhou na Clínica do 
Prenda. Tem cá amigos е 
familiares. Eu gosto de apren 
der muito com ele, por ser 
muito atento aos detalhes. É 
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Escritor escolheu a casa das letras, em Luanda, para partilhar as vivências com os angolanos 


um autor que vale a pena 
desfrutar”, sugeriu Dalomba 

Esta não a primeira pas 
sagem do escritor cabo- ver 
апо а “casa mãedas letras 
angolanas”, tendo realizado 
o mesmo feito em 2014 
aquando da apresentação, 
em Luanda, doseu romance 
“O Curandeiro de Monte 
Piorro”, apresentado pela 
poetisa Amélia Dalomba 

Samuel Gonçalves é 
natural da Ilha do Fogo, em 
Cabo Verde. Começou a car 
reira literária em 2003, com 
o livro “Chinho e Colixo”.O 
escritor é membro da Aca 
demia de Letras do Nordeste 
de Escritores da Língua Por 
tuguesa e da Academia 
Cabo-verdiana de Letras. 
Reside, actualmente, em 
São Vicente, onde continua 
a sua devoção pelos livros 
uma forma de se entreter 
e transmitir vivências da 
sua ilha natal е de Cabo 
Verde. Com o primeiro livro, 
*Chinho e Colixo”, o autor 
ganhou em 2003 о Prémio 
de Literatura Africana do 
Instituto Marques de Valle 
Flor, Portugal 


= CENTENÁRIO DE UANHENGA XITU 


Destacado contributo 
do escritor na literatura 


Amilda Tibéria 


O professor joaquim Mar 
tinho e o escritor Xanu 
Inene Mona destacaram, 
па “Maka à Quarta feira”, 
promovida pela Direcção 
da União dos Escritores 
Angolanos (ОЕА), em 
Luanda, о grande contri 
buto de Uanhenga Xitu para 
o desenvolvimento da lite- 
ratura nacional. 

A vida e obra de 
Uanhenga Xitu, pseudo. 
nimo literário de Agostinho 
André Mendes de Carvalho, 
foi o tema de debate de 
mais uma tradicional 
Maka à Quarta-feira”, 
inserida no ciclo de debates 
do mês de Agosto em alu 
são ao centenário do nas 
cimento do escritor, que 
se assinala no dia 29 do 
corrente mês, 

Joaquim Martinho, que 
dissertou o tema "А pers. 
pectiva didáctica dos lin 
guajares de Uanhenga 
Xitu”, na presença de aca 
démicos, estudantes е 
escritores, explicou que o 
escritor nas suas obras pro- 
curou ser sempre o mais 
claro esimples na comu 
nicação com os leitores. 


Autor da personagem “Kaito” valorizava a cultura local 


De acordo com o con 
ferencista, Uanhenga Xitu 
soube descrever a reali 
dade, cultura, tradições 
e hábitos dos angolanos 
como ninguém, narrando 
aspectos dos vários регіо: 
dos pelos quais o país раз 
sou, em que sempre 
valorizou as línguas 
nacionais, em especial o 
Kimbundu 

Joaquim Martinho, que 
falou sobre a obra “O mes 
tre Tamoda e outros Con 
tos”, disse ser um 
contributo do autor para o 
exercício da prática peda 
gógica e uma ferramenta 
didáctica virada para о 
ensino е aprendizagem 

O escritor Хапи Іпепе 
Mona abordou “Um espe 
lho na narrativa de 
Vanhenga Xitu”. O orador 
ressaltou que o tema é um 
trabalho que mostra uma 
visão do ethos cultural 
ambundu. “Neste trabalho 
oleitor poderá compreen 
der o cerne do pensamento 
de Uanhenga Xitu e das 
suas obras, por narrar à 
forma como os povos de 
uma parte da região 
ambundu viviam na época 
do jugo colonial”, realçou. 


O grupo, com altos e baixos, continua firme ao longo dos anos 


= AS GINGAS DO MACULUSSO 


Filhas de Africa levam “Fuba” 
ao projecto “Almoço Angolano” 


Analtino Santos 


“Ku Malanje”. “Dilangue 
“Mbanza Luanda” eXiyame' 
são alguns dos temas mais 
representativos das Gingas 
do Maculusso aguardados no 
espectáculo de hoje, a partir 
das 16h00, no projecto musi. 
cale artístico “Almoço Ango- 
lano”, aser realizado no Hotel 
Diamante, em Luanda. 

As eternas meninas do 


sucesso “Filhas de África” 
vão apresentar, também 
dois dos temas mais dan 
çantes nas “sentadas fami 
liares”, que são o “Fuba” е 
o“Panguila”, nos quais fazem 
referência sobre como apre- 
ciar “um bom cacusso” numa 
zona turística distante do 
centro da cidade 

Como tem sido habitual 
desde o ano passado, a aber 
tura do evento está a cargo 


do grupo tradicional Kudi 
muena Kota. No repertório 
constam temas como 
Viana”, “Meu Azar”, “Só 
mijar”, “Toledo” e“A mulher 
tem muito jeito 
Nesta edição, o trio 
oriundo de Malanje terá um 
sabor especial, porque esta 
rão diante de uma formação 
que tem como mentora Rosa 
Roque, também da mesma 
origem. Antes da passagem 


das Gingas do Maculusso, 
os músicos Mig e Eduardo 
Райт foram as atracções da 
última edição do “Almoço 
Angolano”. Este ano, о 
grupo, fundado a 1 de junho 
de 1983, celebrou 41 anos, 
quando na Rádio Nacional 
de Angola (RNA) interpre 
taram as canções “Mango 
nha” e “Frutos Silvestres” 
composições de Rosa Roque. 

Após a passagem para a 
fase adulta, colocaram no 
mercado os discos “Mbanza 
Luanda”, “Malanj Natu 
reza”, “Ritmos”, “Хіуате”, 
*Muenhu” e “Luachimo 
Actualmente, o grupo é com 
posto pelas cantoras Paula 
Daniela, Gersy Pegado e 
Josina Stella. 
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= 4.º EDIÇÃO DO FESTIVAL NZOJI ҮА МОМА NDENGUE 


Pais incentivados a despertarem ea ala 
nas crianças 0 gosto pelas artes 


De acordo com a directora do festival, Solange Feijó, o evento é inclusivo e tem Hoje, às 19h00 
recebido todos os anos crianças autistas e com síndrome de Down que fazem arte 


Horizonte Njinga Mbandi 
exibe a peças de teatro 
|| “Eternamente Virgem” 


No auditório da Escola Njinga 


Maria Hengo Mbandi, em Luanda 


A quarta edição do festival 
infanto-juvenil Nzoji ya 
Mona Ndengue (sonho de 
criança) encerra, hoje, às 
18h00, no Palácio de Ferro, 
em Luanda, uma iniciativa 
do projecto Arte Sol. 

À directora do projecto, 
Solange Feijó, apelou, na 
sexta-feira, em Luanda, aos 
pais e encarregados de edu 
cação a estarem mais pró 
ximos е incentivarem as 
crianças ao gosto pelas artes, 
por ajudar no processo de 
socialização e despertar o 
lado artístico. 

Em declarações ao Jornal 
de Angola, Solange Feijó expli 
couqueo projecto visa chamar 
a razão dos pais para assumi 
rem um compromisso com os 
filhos. “É necessário que um 
раі cumpra com as respon 
sabilidades e quando se trata 
de uma criança devemos ter 
emcontaque éum ser delicado 
com sonhos e desejos”, disse. 


FESTIVAL 


NZOJI YA 


Companhia de Artes Sol MONA NDENGUE 
apresenta o festival infanto- 

juvenil “Nzoji уа Mona 

Ndengue” 


Hoje, às 14h00 


Palácio de Ferro, em 
Luanda 


+ Ricardo Levita anima 
concerto gospel 


Amanhã, às 16h30 


Durante o encontro 

reuniu 270 crianças no Palácio СЕ Memorial ре António 
ep ii pd! inho Neto, em Luan 

de Ferro, a responsávelafirmou A aberinsa da queas crianças aprendam a Agostinho iato, em E ia 
que a sociedade precisa de actividade infanto- viver na diferença”, disse 
fazer um pouco mais pelas juvenil, no primeiro O festival infanto-juvenil 
crianças. Para o próximo ano, dia, reuniu 270 Nzoji ya Mona Ndengue con 
Solange Feijó reforçou que crianças no Palácio tou na sexta-feira e ontem. 
pretendem fazer um festival de Ferro. Para o igualmente, com um 
extensivo aos distritos e muni próximo ano, о momento de brincadeira, ESPECTÁCULO 
cípio da capital do país, evento vai ser desafios de jogos de memó 

*Acriança deve ser lem extensivo aos ria e teve o entretenimento Robertinho actua no project 
brada todos os meses. Essa distritos e do palhaço “Nenê”, que musical e artístico “Roda dos 
é a nossa missão e dos patro municípios da brincou e interagiu com as Cambas” " 
cinadores, para que possa A capital do país crianças e os adultos. 
mos fazer chegar o festival / == Para o encerramento do 

С қ peste 4 е peianização espes Hoje, às 12h00 

a outros pontos, porque este Directora Solange Feijó a fi stival, a organiza ão espera j 
é о propósito чачат shba A artístico de crianças especiais, a presença de crianças e 


De acordo coma directora. porque muitos pais escondem adultos provenientes dos 
о festival é inclusivo e tem де Down que fazem arte. os filhos com receio de os vários pontos de Luanda, 
recebido todos osanoscrian- Porém, alertou, têm dificul- expor na sociedade. “Traba- por ser um espaço de diver 
ças autistase com síndrome dades em descobriro talento lhamos neste festival рага são е promoção das artes. 


No Zango 4, em Luanda 


= SEGUNDA EDIÇÃO DES. Ouro ШІ же» FESTIVAL 
2 . . ... 1.º Escalada de Angola com 
Prémio Ingombota Teatro testa a criatividade fe e da 
Armindo Canda concepção, dramaturgia, inter p exibição defilmes 
БЕРЕ pretação, figurino, cenário, ANGOLA Decore de 16 a 25 deste 
As inscrições para a partici iluminação e sonoplastia CLIMBING mês 


FESTIVAL 


Os vencedores, argumen 
tou, vão receber como prémio 
um certificado de mérito e 
valores monetários. Para além 
dostrês primeirosclassifica 
dos, ressaltou, serão galar 
doados os melhores actores, 
actrizes, textos e produção. 

O primeiro classificado vai 
receber setecentos mil kwan MODANGOLA 
zas, enquanto o segundo terá 
como prémio quinhentos mil 


pação no Prémio Ingombota 
Teatro estão abertas até ao dia 
5 de Setembro do ano em 
curso, confirmou ontem, em 
Luanda, o coordenador Ver 
dim José. 

Em declarações ao Jornal 
de Angola, o coordenador do 
festival explicou que podem 
participar grupos e compa 
nhias de todo o país. 

As inscrições, disse, podem 


Na Serra da Leba, 
província da Huíla 


ser feitas pelo e-mail Ofoco do projecto é valorizar a produção das artes cénicas | coterceiro quatrocentos mil AXI edição do desfile 
аратай com, mas éneces- kwanzas. Já os vencedores *Modangola” tem como 
sário que os candidatos reú- bota Teatro éreconhecer,valo- lidade, incentivar os grupos das demais categorias rece objectivo promover os 
nam os requisitos exigidos rizar e premiar a produção а continuarem a produzir bemcomo prémios cinquenta criadores nacionais 
pelo edital. Parasecandidatar das artes cénicas nacionais, — espectáculos que promovam mil kwanzas. 

aoprémio, oconcorrentedeve sobretudo nodistritourbano а cidadania, a preservação O Prémio Ingombota 

pagar uma taxa de inscrição da Ingombota. dosbenspublicose valorização Teatro já vai na segunda Hoje, às 19h00 

no valor de 25 mil kwanzas. Outrossim, prosseguiu, é das tradições locais”, disse. edição e a primeira acon 

Asinscriçõescomeçaramno incentivar acriaçãodosartistas  Questionadosobreoscri- teceu em Maio do ano pas No Epic Sana, em 

dia 20 do mês em curso. О e fazedores de teatro a nivel tériosdeavaliaçãoparaclas- sado e contou com а Luanda 


coordenador referiu que о dodistrito. “Issoéuma forma ѕійсагоѕ vencedores, Vardim participação de 12 grupos 
objectivo do Prémio Ingom- (е dinamizar aartenaloca- José respondeu que serão а de teatro da capital do país. 
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= OPEN KIKUXI DE TÉNIS 2024 


Cadetes angolanas defrontam amanhã a Selecção do Cazaquistão na President Сир 


Irandukunda e Escurra 


decidem final do torneio 


Prodígio angolano foi afastado na meia-final depois 


de um jogo equilibrado com o adversário sul-americano 


Armindo Pereira 


Guy Irandukunda, do 
Burundi, e Hernando Escurra, 
do Paraguai, disputam hoje. 
às 11h30, no court central da 
Academia de Ténis de Viana, 
a final masculina da segunda 
edição do Torneio Interna 
cional Open Кікихі 

Conhecido pelo seu jogo 
sólido no fundo do court e 
resiliência mental, Guy 
encara o paraguaio Escurra, 
que se destaca pela versa 
tilidade e jogo agressivo 

О burundês chega à final 
após uma campanha impres 
sionante. Com a mentalidade 
forte, habilidade defensiva 
ecapacidade de contra -ata 
que, eliminou alguns dos 
principais favoritos do tomei. 
com destaque para William 
Bushamuka. Irandukunda 
mostrou consistência, inte 
ligência táctica e conseguiu 
reverter situações compli 
cadas ao longo do torneio. А 
experiência em competições 
internacionais tem sido uma 
vantagem е o foco é manter 
acompostura durante a final 

Hernando Escurra, por 
outro lado, surpreendeu com 
aousadia, Com um estilo de 
jogo mais agressivo, domi 
nado por saques potentes e 
subidas à rede, o paraguaio 
impôs o ritmo desde as pri 
meiras rondas. А trajectória 
até à final foi marcada por 
vitórias convincentes e pro 
mete mostrar, mais uma vez, 
que pode ser "perigoso” em 
qualquer superfície 

Parao paraguaio, controlar 
oritmo do jogo e pressionar 
Irandukunda desde o início 
vai ser essencial num piso 
rápido como o da final, uma 
das superfícies da preferência 
do sul-americano, 

A final promete ser um 
confronto de estilos con 
trastantes: a paciência е а 
consistência do tenista afri 


cano Irandukunda contra а 
agressividade e risco calcu 
lado de Escurra 

O vencedor deste duelo 
pode marcar um ponto alto 
nacarreira, tornando-se uma 
figura proeminente no circuito 
internacional, uma vez que 
Angola, nos últimos dois anos, 
afirma-se como uma refe 
rência obrigatória na região. 


O Open Kikuxi tem 
sido um palco de 
revelação de 
talentos e a final 
entre Guy 
trandukunda е 
Hernando Escurra 
não é excepção. Seja 
qual for o resultado, 
o público espera por 
um espectáculo 
emocionante que 
vai consolidar o 
torneio como um 
dos mais 
prestigiados deste 
ano, de acordo com 
o presidente da 
Zona, o 
moçambicano Jonas 
Alberto. 


O Open Kikuxi tem sido 
um palco de revelação de 
talentos e a final entre Guy 
Irandukunda e Hernando 
Еѕсшта não é excepção. Seja 
qual for o resultado, o público 
espera por um espectáculo 
emocionante que vai con 
solidar o torneio como um 
dos mais prestigiados deste 
ano, de acordo com o pre 
sidente da Zona, o moçam 
bicano Jonas Alberto. 
Agora, resta esperar para 
ver quem leva о “prize 
money” de dois mil dólares. 
Os aficionados da moda 
lidade aguardam ansiosos 
pelo desfecho deste torneio 
que mostra qualidade e 
competitividade 


Na primeira meia-final 
masculina do torneio inter 
nacional Open Kikuxi 2024, 
disputada ontem, o paraguaio 
Hernando Escurra, de 27 anos, 
assegurou a primeira vaga na 
final ao vencer o prodígio 
angolano Daniel Domingos. 
de 17 anos, numa partida 
extremamente equilibrada 
como classificou o vencedor. 
Os parciais foram de 6-2, 
7 (no tie-break) e 6-3, num 
embate de quase três horas, 
com muita alteração de bolas 
enível técnico digno de realce: 

Escurra dominou o pri 
meiro set com uma perfor 
mance sólida e agressiva, 
muito por conta do serviço 
fortee fechou com um con 
fortável 6-2. No entanto, 
Daniel Domingos mostrou 
grande resiliência no 
segundo sete, com o apoio 
do público, levou o jogo para 
um tie-break após uma 
sequência de trocas intensas, 
onde o angolano conseguiu 
vencer por7-6 e deste modo 
relançar o desafio com uma 
actuação que arrancou 
aplausos da assistência, ape 
sar de ter pela frente um 
oponente bem classificado 
no ranking ATP. 

No set decisivo, Hernando 
Escurra demonstrou maior 
controlo mental е físico, 
como fez questão de frisar 
após o desafio, ecomo ser 
viço forte, obrigou Daniel 
Domingos a cometer erros 
nos momentos cruciais. No 
final, selou a vitória com 6 
3 no set derradeiro. 

Com esta vitória, Escurra 
tornou-se no primeiro fina 
lista do Open Kikuxi 2024 
enquanto aguardava o ven 
cedor da outra meia-final 

Na segunda meia-final. 
disputada no court número 
4, Guy Irandukunda despa 
chou o congolês democrático 
por dois set's sem resposta 
com os parciais 6-2 e 6-2. 


=PARA А JUVENTUDE 


Plano Nacional Desportivo 
está em vias de aprovação 


José Narciso / Lubango docidode formação de moni- 

Do tores, que vão ter a missão 
O ministro da Juventude е de dinamizar о fomento do 
Desportos, Rui Falcão, asse- desporto comunitário no pafs. 
gurou, no Lubango, que о Nós temos a intenção 
Plano Nacional de Desen- de começar ainda este ano 
volvimento do Desporto vai a formação de monitores 
ser aprovado pelo Conselho рага o desporto comunitá 

de Ministros nos próximos rio”, detalhou. Acrescentou 
dias, com vista à generali- queo MINJUD está apostado 
zação da prática daactividade ет elevar para níveis de 
física e do desporto no seio excelência o desporto pra 

da juventude e das famílias. ticado nas escolas. 

Existem vários projectos Estamos engajados em 
paraa juventude. Comosabe, melhorar os níveis da prática 
о Conselho de Ministros vai do desporto escolar”, disse. 
aprovar dentrodediaso Plano acrescentando que “neste 
Nacional de Desenvolvimento momento que vos falo, esta 
do Desporto, que assenta mosarealizaros Jogos Nacio 
fundamentalmente naneces- nais Escolares no (7 
sidade da generalização da Рага os Jogos Escolares, o 
prática da actividade física. ministro informou queo sec 
Ouseja, levaro desportoaté ог actua em conjunto com 
às famílias”, disse. o Ministério da Educação. 

O governante assegurou — “Estamos a trabalhar juntos. 
queoMinjud tememcarteira Há muita coisa para fazer 
vários projectos desportivos infra-estruturas escolares 


para a juventude a imple- рог recuperar. É esse o tra 
mentar em todo o país, по balho que temos de fazer 
âmbito do fomento e desen- todos, para que seja mais fácil 
volvimento da prática des- alcançar os objectivos”, disse. 


portiva. Para a efectivação 
do projecto, sublinhou que 
há um conjunto de acções e 
requisitos que devem ser 
acautelados, referindo -se às 
infra-estruturas desportivas, 
quadros técnicos, como for 
madores, monitores e pro 
fessores de educação física 

Para isso, há um conjunto 
decoisas que têm de ser pre 
paradas previamente, mor 
mente as infra-estruturas е 
quadros”, apontou. 

Nesse sentido, assegurou 
queo Ministério da Juventude 
e Desportos tem agendado. 


ainda para este ano, o início Ministro Rui Falcão 


= EM FEMININO 


Adesuwa е Cyntia 
decidem o título 


Adilson Francisco Ontem, nos jogos das 
meias-finais, Wanjala teve 
A nigeriana Adesuwa Osa- | deseaplicarafundo parader 
bouehieneaquenianaCynthia | rotaracongokesa Nancy Опуа, 
Wanyana decidem hoje, а por2set's1 com os parciais 
partir das 10h00, no court de6/7,6/1e6/2,num desafio 
centralda Academiado Kikuxi дие foi a tie-break (desem 
Villas Club, otitulodasegunda раге). No encontro, a resis- 
edição do Open Kikuxi2024, — tênciaeatécnica de Wanjala 
emsingular feminino. Odesa- foi determinante para vencer 
fio éde prognóstico reservado aadversáriaque não entregou 
a julgar pela performance a partida de bandeja 
patenteada por ambas até Noutrojogo, à semelhança 
chegarem а final. dosquartos-de- finais, a nige 
Wanjala, de 20 anos, tem riana Adesuwa Osabouahien 
umestilodejogo ágilerápido  despachou por 2 set's 0 com 
eéfortea chamarasadver-  osparciaisde6/2e6/lagha 
sárias perto da rede para nesa Yvone Tagoenumencon 
depois as surpreender com tro em que a derrotada 
serviçosdeesquerdaedireita mostrou condicionamento 
cruzada potente, por sinal físico na perna direita. 


técnica pela qual derrubou Em declarações à imprensa, 
várias concorrentes. Adesuwa disse: “As pessoas 

Porsuavez, AdesuwaOsa-  podemesperar amesma pos 
bouehien, 29 anos, afigura- — turaedeterminação de sempre 


se uma atleta dotada de иті que são dos pontos caracte 
jogo agressivo edealtainten-  rísticos das tenistas da Nigéria 


sidade. А esse factor junta- Пагеіо máximo para vencer, 
se o detalhe: tem créditos — apostandoem serviços fortes 
firmados no ténis africano e Ја Cynthia Wanjala garan 


goza de mais experiênciaante (іш apresentar a mesma pos 
a oponente que, em termos tura das meias-finais е 
de idade, é mais velhaem prometeu esmerar-se para 
relação à queniana levar o ceptro. 


= AFRICANO DE JUDO 


Hermenegildo 
Santos garante 
primeiro lugar 


O presidente da Federação 
Angolana de Judo, Herme 
negildo Santos, garantiu a 
conquista do primeiro lugar 
databela de classificação no 
Campeonato Africano a 
decorrer em 2025 em Angola, 
no âmbito das celebrações 
dos 50 anos da independên 
cia nacional a assinalar -se 
a 11 de Novembro. 

Em declarações à 
imprensa no acto da арге- 
sentação das medalhas obti 
das na prova disputada em 
Marrocos ao ministro da 
Juventude e Desportos, Rui 
Falcão, o dirigente desportivo 
realçou que a realização da 
competição em solo pátrio 
vai favorecer a selecção 
nacional 

“Felizmente, o Campeo 
nato Africano vai ter o palco 
em Angola. Vamos com 
petir com o maior número 
de atletas, А meta é traba 
Ihar para ficar сот a Taça 
de Campeões Africanos”, 
prometeu 

Hermenegildo Santos des 
creve que o judo nacional 
está a escrever uma história 
nova. E justifica: “Desde que 
tomámos posse, о nosso 
elenco propós-se a mudar 
o rumo da modalidade em 
Angola. Estamos a fazê-lo. 
Nos ultimos três anos, con 
seguimos no cômputo geral 
um total de trezentas теда 
Ihas nas competições inter 
nacionais. Este é o resultado 
deum trabalho árduo e con 
tínuo de preparação 

O presidente de direcção 
conta que as equipas de 
cadetes е de juniores têm 
sido as regulares em trazer 
campeões africanos ao país 

“Podemos gabar -nos dos 
nossos atletas. Estamos no 
top 5 das potências do judo 
africano. Angola ocupa em 
seniores a 57º posição no 
ranking mundiale o 27º lugar 
nos juniores e cadetes. Em 
África, estamos na terceira 
posição. Neste momento, já 
contamos com trezentos е 
três medalhas conquistadas 
em África”, contabilizou 

Ojudo é um dos desportos 
mais praticados em Angola 
com escolas espalhadas nas 
comunidades localizadas 
nas capitais das províncias. 
Há bairros com mais de cinco 
academias, o que perfaz um 
total a rondar próximo dos 
13 mil praticantes. 

Rosa Napoleão 


está convicto no sucesso 
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= LIGA DOS CAMPEÕES AFRICANOS = DECLARAÇÕES = PRELIMINAR DA TAÇA DA CONFEDERAÇÃO 


Sagrada кез e confia à Maquis visita Coastel United 
passe à última eliminatória 5 
com vantagem confortável 


Marcial Batunina partida aos oito minutos. 

А etapa inicial foi de 
O Sagrada Esperança da algeria. Os lundas desfila 
Lunda-Norte garantiuontem тат bom futebol ao ritmo 
o passe para a ultima elimi- da Chianda 

natória de acesso à fasede Мо segundo tempo, os 
grupos da Liga dos Campeões verde е branco entraram com 
Africanos ao derrotaro Saint pontaria afinada. Um festival 
Louis das Ilhas Seychelles de falhanços tomou conta 


por 3-0 no Estádio 11 де doduelo, onde quasetodas | Maurílio Silva 


Novembro, num agregado as acções ofensivas vinham 


de (4-0). após o triunto де dos pés de Dabanda. Celso | (Desportivo) 
0-1 em casa do adversário. Cabusso, recém entrado na 

Comapassagem. acquipa . partida aosó3minutos dita | “Enfraremos 
angolana vai defrontaro Enu- tou а vantagem do repre 
gus Rangers da Nigéria па sentante angolano numa | COM Outra 
segunda preliminar. jogada de insistência, assi 5 Es 

Os comandados de Roque . nando segundo do Sagrada | atitude 
барігі entraram com tudo. е do encontro Eres 
No 17.º jogo na história de Seis minutos depois O técnico do Desportivo da 
participações nas Afrotaças  Mussá iniciou e terminou | Lunda-Sul, Maurílio Silva, pro- 
emercê da vantagemalcan- сот categoria uma jogada | meteu inverter o quadro no 
сада em casa do oponente, — ofensiva apontou oterceiro | jogo desta tarde. O brasileiro 


Maquisardes deslocaram--se para Tanzânia prevenidos 
e preparados para o possível jogo de bastidores do adversário 


procuraram resolvercedoa golo dos diamantiferos revelou que, ao contrário da 
história da partida selando o resultado. primeira-mão, a equipa está 

Aos três minutos iniciais, melhor documentada em rela- 
o capitão Dabanda teve nos ção ao potencial do Elgeco 
pés a oportunidade de colo Plus do Madagácar. 


“Já observámos como 
o adversário joga. Agora, 
vamos mostrar о caminho 
para os nossos jogadores 
alcançar o resultado que 
nos será favorável na elimi 
natória”, destacou. 

Sublinhou que a falta de 
informação inviabilizou a con- 
cretização do objectivo definido 
paracontrariarosintentosdos 
malgaxes: “Não tínhamos 
muitos dados sobre o adver. 
sário e isso nos criou difi 
culdades acrescidas. No 
domingo, podem esperar 


caros lundas em vantagem 
porém, atirou à figura do 
guarda-redes Michel. 

No entanto, o atacante 
diamantifero num lance de 
inspiração, “partiu” a espi 
nha dorsal do defesa con 
trário e, como recurso, о 
defensor ilhéu travou de 
forma irregular o atleta 

ngolano dentro da áre 

O juiz do encontro assi 
nalou o castigo máximo. 
Mussá, chamado a cobrar Diamantíferos confirmam 
rubricouo primeiro goloda superioridade na preliminar 


Equipa do Moxico está confiante e acredita na passagem para a segunda preliminar 


mais da equipa. Entraremos | Berumeleano Ferrão e determinantes para о 3-0,  osmalgaxesacorrer atrás do 
= ASSEMBLEIA GERAL DA FAF com outra atitude”, disse o Maquis pode voltar a lucrar prejuízo, porque onulo chega 
Jorge Neto O FC Bravos do Maquis em casa do adversário. e basta para haver a festa da 
% defronta hoje, às 14h00,0Coas equipa da casa 

Renovação de mandatos telUnitedda Tanzânia, em jogo + À bola está do lado dos 
referente à segunda -mão da A amostra visitantes, mas os lundas têm 

N 7, b primeira preliminar qualifi que o Coastel de evitar entrar em falso, 

acontecem em Novembro Cativaparaafasedegruposda United deixouno  comoaconteceunojogopas 
Taça da Confederação. jogo passado, sado, porque o adversário 

António Soares | Cabinda Os participantes foram A equipa angolana com não dá margens impressionou pela desenvol 
informados acerca do pro vantagem confortável na para antever tura em campo em quasetoda 
As eleições na Federação |есіо FORWARD 3.D, Plano eliminatória, vitória de 3 uma reviravolta a partida 

Angolana de Futebol paraa (е Gestão Técnica. 0, e a boa exibição paten fácil. Perdeu bem O Desportivo da Lunda 
renovação demandatosdos  Noencerramento, o pre teada no desafio disputado por 3-0, porque Sulestá proibido de dar alguns 
drive sociais sconiecerono аав da осло cantante, no Estádio П de Novembro, foi sempre minutos de avanço ao adver 
dia 30 de Novembro. Adeli- Artur Almeida е Silva agra pode garantir a continuidade inferior ѕагіо. Por mais que o Elgeco 
beração consta do comuni- десец o apoio de todos ао Е na competição e não te Plus aparente ter um plantel 
cado final da Assembleia longo do mandato e mani- | Andry Hidecogur Os maquisardes querem argumentos refinado, o que ninguém 
Geral realizada ontem no festou a disponibilidade de 1 РІ manter a bravura, mas estão para inverter esquece é que o representante 
Hotel Simulambuco na continuar a trabalhar para (E geco us) conscientes do grau de difi o rumo dos angolano foi das gratas sur- 
cidade de Cabinda odesenvolvimento do futebol 5 culdade que terão pela frente. acontecimentos. presas do Girabola passado 
Com mais de 120 parti- nacional “Estamos O receio tem razão de ser - E Е, por mais que o técnico 
cipantes, foram discutidos Porúltimo, Mota Liz, pre ” porque nos últimos anos algu Maurílio Silva tenha pagado 
e aprovados vários pontos. sidente da AssembleiaGeral, | CONfiantes mas equipas tanzanianas | Umadoseduplaseriaest!- о preço da fama, nem todos 
com destaque paraa inclusão felicitou os membros com recorreram, com êxito, ао тшо extra para a equipa os jogadores saíram. A base 
do Futsal nas АРЕ дие deverá. quem trabalhou pela dedi- | Andry Hidecoeur, treinador | extra-campo para alcançar angolanaencararcomoutros até pode ser nova, mas ter o 


merecer as mesmas condi- cação no desenvolvimento | do Elgeco Plus, afirmou ет | o que em situação normal  olhosa segunda eúltimapre- — mesmotreinador acaba sem 


ções de promoção concedi- da modalidade em Angola | declaraçõesáimprensanofinal | não conseguiriam. liminar de acesso à fase йе pre por ser uma vantagem 
das a outras modalidades. e encorajou os novos pre- | dojogodequarta-feira antever A amostra do Coastel Uni- grupos da Taça da Confede- па hora de replicar a fórmula 
Orelatóriodo Orçamento sidentes das Associações | maioresdificuldadesnodesafio | ted deixada no jogo passado ração, mas, antes de pensar do sucesso. 
de 2024/2025 foi aprovado Provinciais no sentido de | deresposta emfunçãodapre- | nãodá margens paraantever em fazer história, devem pri A precisar de uma vitória 
por unanimidade, assim continuarem a desenvolver | sença dos adeptos afecto 3 | umareviravolta fácil. Perdeu meiro confirmar о apura- ош um empate por mais de 
como o plano de actividade. esforços em prol da causa | equipaangolana. bempor0-3, porquefoisem- mento diante do Coastel um golo para garantir o apu- 
do período em referência. a que assumiram O jogo de domingo пӛо | preinferiore nãoteveargu- United. quarto classificado ramento directo e imediato, 
» | será fácil. Na primeira-mão, | mentos para inverterorumo па edição passada da com- os visitantes de modo algum 
nãotivemosespectadores, mas | dos acontecimentos. petição doméstica podem cometer os errosque 
em casa do adversário, com Não obstante a esta con hoje estão a complicar a con. 
osseusadeptos, ascoisasserão | dicionante, há todososmoti- Desportivo da Lunda Sul tinuidade na prova 
mais difíceis”, reconheceu o | vos para acreditar que os Menos folgado no resultado Asportasdo ll de Novem 
técnico malgaxe maquisardes instruitam o que о FC Bravos do Maquis, bro estarão abertas para о 


Considerouoempatesum | “espião” Saidi, ex-atletado о Desportivo da Lunda-Sul, público, mas é bem provável 
golo, resultado dentro das | clube, de nacionalidade tan- аіпда assimdependeapenas дие as bancadas fiquem às 
expectativasemantêmacon- | zaniana, a recolher o desi, paraafastarhojeo Elgeco moscas, mesmo que o Des 
fiançanaqualificação:“Nãoé | máximo de informações Plusdo Madagáscar, no Estádio portivo da Lunda-Sul não 
um mau resultado. Estamos | possíveis sobre о que está 11 de Novembro, a partirdas cobre bilhetes. Com ousem 
confiantes, mas teremos de | a acontecer nos bastidores. 15h30", jogodasegunda-mão estádio cheio, o mais impor 
daronossomelhor para garantir Se o antigo jogador, hoje da Taça da Confederação. tante é que os lundas con 
o apuramento”. nas vestes de treinador de Oempateaumabolaéum sigam passar para a 

JogeNeto | umadas equipas locais, con- resultado moralizante para eliminatória seguinte, na 
Direcção da Federação Angolana de Futebol termina mandato, tribuiu com dados precisos о angolanos que vão forçar estreia das Afrotaças. 


Jornal de Angola 


25 


ПІШІП 
ЛІП ІШ 


ШАН, = 


PUBLICIDADE 


Breves 


m NORUEGA 
ACTIVISTA CLIMÁTICA 


BLOQUEIA FÁBRICA DE 
PROCESSAMENTO DE GÁS 


Greta Thunberg e outros 
activistas bloquearam, ontem, 
um pequeno terminal 
petrolífero que faz parte da 
fábrica de processamento de 
gás da Noruega. 

O fornecedor de serviços 
técnicos da fábrica, Equinor, 
afirmou à Reuters que as 
exportações de gás para a 
Europa não foram afectadas. 
“Há activistas a tentar bloquear 
o nosso terminal petrolifero рог 
mar e algumas entradas em 
terra”, disse um porta-voz da 
empresa, acrescentando que o 
terminal de petróleo processa 
condensados e tem uma 
“produção muito pequena”. 


= ALEMANHA 


ESTADO ISLÂMICO 
REIVINDICA ATENTADO 


O Estado Islâmico reivindicou, 
ontem, à autoria do ataque 
com faca que vitimou três 
pessoas e feriu outras oito, na 
noite de sexta-feira, em 
Solingen, na Alemanha, 
avançaram, ontem, a Lusa eo 
site “Notícias ao Minuto”. 

O grupo adiantou que o ataque 
foi levado a cabo por um dos 
seus militantes “como vingança 
pela morte de muçulmanos na 
Palestina e em todo o lado”, 
através de um comunicado 
publicado na rede social 
Telegram e citado pela agência 
Reuters, Ontem, as 
autoridades alemãs detiveram 
duas pessoas que podem estar 
envolvidas no ataque, entre os 
quais um adolescente de 15 
anos, por acreditarem que este 
teve conhecimento prévio do 
ataque e não agiu para o evitar. 


= VENEZUELA 


CANDIDATO DA OPOSIÇÃO 
CONVOCADO PARA 
INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 


O candidato da oposição 
venezuelana Edmundo 
González Urrutia, que 
reivindica a vitória nas 
presidenciais de 28 de Julho, 
nas quais o Presidente Nicolás 
Maduro foi declarado reeleito, 
foi, ontem, convocado pelo 
Ministério Público para ser 
ouvido pela investigação 
criminal amanhã. 

“O cidadão Edmundo 
González Urrutia” é convocado 
“a 26 de Agosto, às 10h00, para 
uma audiência relacionada 
com a investigação ao 'site' da 
Internet em que a oposição 
divulgou os seus resultados 
presidenciais”, lê-se па 
convocatória publicada nas 
redes sociais. 

O procurador-geral da 
Venezuela, Tarek William 
Saab, já tinha anunciado, na 
sexta-feira, que Edmundo 
González Urrutia seria 
convocado, explicando que 
esse 'site' “usurpou” о poder 
do Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) 


= DELEGAÇÃO ANGOLANA É CHEFIADA PELO DIRECTOR DA UIF 


Combate ao branqueamento 
de capitais discutido no Quénia 


Uma delegação angolan 
participa, desde sexta- feira. 
até ao último dia do mês em 
curso, па cidade de Diani. 
Quénia, no 48º encontro de 
peritos seniores do Grupo 
de Combate ao Branquea 
mento de Capitais da Região 
Australe Oriental de África 
(ЕЅААМІС, sigla em inglês), 
O director da Unidade de 
Informação Financeira (UIF), 
Gilberto Capeça, chefia а 
missão angolana, que é inte 
grada pelo juiz conselheiro 
do Tribunal Supremo Raul 
Rodrigues e representantes 
de instituições que fazem 
parte do Sistema Nacional de 
Prevenção e Combate ao 
Branqueamento de Capitais. 
De acordo com um comu 
nicado, durante o evento, o 
magistrado Raul Rodrigues 


O ESAAMLG é um órgão regional do Grupo de Acção Financeira Internacional (GAFI) 


faz parte das reuniões do 
grupo técnico etem a asses 
soria técnica do escrivão de 
direito Alves René, membro 
datask force do poder judi 
cial para o processo de ava 
liação mútua 

Angola é membro de pleno 
direito do ESAAMLG, um 
órgão regional do Grupo de 
Acção Financeira Interna 
cional (GAFI). A participação 
de Angola no evento está 
inserida no processo de ava 
liação do Sistema Nacional 
de Prevenção e Combate ao 
Branqueamento de Capitais, 
Financiamento do Terrorismo 
е да Proliferação de Armas 
de Destruição em Мазза. 

А Assembleia Nacional 
(AN) aprovou, em Maio 
deste ano, a Lei que altera 
odiploma sobre Prevenção 


e Combate ao Branquea 
mento de Capitais, Finan. 
ciamento do Terrorismo е 
da Proliferação de Armas 
de Destruição em Massa. O 
ministro da Justiça e dos 
Direitos Humanos afirmou 
que a aprovação permite ao 
país estar em conformidade 
com a visão e os padrões 
impostos pelo GAFI. 

Marcy Lopes considerou 
aaprovação um ganho muito 
importante e espera que na 
próxima reunião do GAFI o 
pats possa ter uma avaliação 
positiva. “Estamos em cons. 
tante avaliação e fizemos 
questão, enquanto Estado, 
que isso aconteça, para que 
possamos estar livres de 
quaisquer sanções, penali 
zações e impedimentos no 
nosso sistema financeiro” 


= DINAMIZAÇÃO DO ECOTURISMO 


Girafas da Namíbia reforçam 
Parque Nacional da Quiçama 


Três girafas provenientes 
da República da Namíbia 
foram entregues, ontem, às 
autoridades angolanas para 
reforçar a cadeia de biodi 
versidade no Parque Nacio- 
nal da Quiçama. 

Os animais, com idades 
compreendidas entre 2 e 5 
anos, duas fêmeas e um 
macho, surgem para dina 
mizar o ecoturismo na região, 
refere um comunicado do 
Ministério do Ambiente. 

А cerimónia de entrega 
foitestemunhada pela minis 
tra Ana Paula de Carvalho 
e demais membros daquele 
departamento do Executivo. 

O Parque Nacional da 
Quiçama está localizado 
75 quilómetros a Sul de 
Luanda e estende-se por 
quase 10 mil metros qua 
drados, sendo, provavel 


mente, o mais conhecido 
no país. A Norte e Sul é 
delimitada pelos rios 
Kwanza e Longa. É carac 
terizado por diversas pai 
sagens. As savanas de árvores 
impressionantes alternam 
com pastagens abertas. 

O parque tem uma rica 
biodiversidade. Além deele 
fantes, girafas, gnus, zebras, 


crocodilos, guepardas, гіпо. 
cerontes, hipopótamos, tar 

tarugas marinhas, várias 
gazelas e espécies de macacos, 
também existem outras mais 
raras, como o anão - búfalo. 

Fundado em 1957, о Par 

que Nacional da Quiçama 
foi gravemente danificado 
durante os anos de guerra 
civil. A maioria das espécies 
(animais) nesta região foi 
quase erradicada ou muito 
minimizada. Em 2001, os 


elefantes do Botswana e da 
África do Sul foram reas 
sentados com êxito, aumen 
tando o número de animais 
desta espécie 


Momento em que os mamíferos chegavam ao novo habitat 


= CESSAR-FOGO NA FAIXA DE GAZA 
Ronda negocial para trégua 
começa hoje sem o Hamas 


Uma nova ronda negocial 
para um cessar-fogo em 
Gaza, entre Israel eos media 
dores do Egipto, Estados Uni 
dos Qatar, começa hoje, no 
Cairo, sem o grupo islamita 
palestiniano Hamas, indicou, 
ontem, uma fonte egípcia 
próxima das conversações. 

“А esta ronda assistirão 
unicamente as partes nego 
ciadoras do Qatar, Estados 
Unidos, Israele Egipto”, disse 
a fonte de segurança de alto 
nível, citada pela agência de 
notícias espanhola EFE a 
coberto do anonimato, acres 
centando que o Hamas não 
participará nesta ronda, ape 
sar de uma delegação do 
grupo, chefiada por Khalil 
al-Hayya, se encontrar na 
capital egípcia 

A mesma fonte referiu que, 
nesta ronda de negociações, 
os mediadores tentarão alcan 
саг uma solução “perante а 
intransigência israelita rela 
tivamente às condições do 
cessar-fogo na Faixa de Gaza”, 
bem como à troca de reféns 
israelitas por prisioneiros 
palestinianos encarcerados 
em prisões israelitas e à 
entrada de ajuda humanitária 
no território palestiniano há 
mais de dez meses e meio 
palco de uma guerra atroz. 


Os mediadores tentarão, 
também, “pressionar a parte 
israelita, através da sua dele 
gação participante na ronda, 
que inclui os dirigentes das 
duas agências (de serviços 
secretos israelitas) - da Mos 
sad, David Barnea, e do Shin 
Bet, Ronen Bar -, a voltar 
ao acordo de Julho, anun 
ciado pelo Presidente norte 
americano, Joe Biden' 
Segundo а fonte egípcia, 
a delegação palestiniana, 
liderada por Al-Hayya, 
manteve, ontem, uma longa 
reunião com os mediadores 
para discutir a última pro 
posta apresentada em Doha 
na semana passada, que o 
Hamas rejeita por com 
pleto, considerando “ina 
ceitáveis as alterações 
introduzidas por Israel” 
Entre os principais obs 
táculos a um acordo, conta 
se a manutenção da presença 
das tropas israelitas nos cor 
redores de Filadélfia - na 
fronteira entre Gaza e o 
Egipto - e de Netzarim 
uma via militar que divide 
o enclave em duas metades 
bem como facto de Israel 
sé recusar a assinar um com 
promisso firme de cessar 
fogo definitivo e se reservar 
aopção de retomar a guerra 


= APREENSÃO EM FRANÇA APÓS EXPLOSÃO 


Protecção reforçada junto 
a locais de culto judaicos 


O ministro do Interior fran 
cês, Gérald Darmanin, pediu 
o reforço imediato da pro 
tecção dos locais de culto 
judaicos, na sequência da 
explosão ocorrida, ontem, 
noexterior de uma sinagoga, 
em La Grande-Motte, no 
Sul de França. 

O ministro dirigiu-se a 
todos os presidentes de 
câmara do pafs, pedindo 
Ihes que “reforcem, ime 
diatamente, a presença 
estática das forças da ordem 
diante dos locais de culto 
judaicos”, revelou uma 
fonte da sua equipa minis 
terial citada pela Lusa. 

A mesma fonte acres 
centou que os locais de culto 
judaicos já beneficiam de 
uma ampla protecção poli 
cial, tendo em сопа осоп 
texto internacional. Gérald 
Darmanin já tinha reagido 
aoincidente, considerando: 


o umacto “manifestamente 


criminoso”. O presidente 
do Conselho Representativo 
das Instituições Judaicas em 
França (CRIF), Yonathan 
Arfi, denunciou, por sua 
vez, o que considera “uma 
tentativa de matar judeus” 
na sequência da explosão e 
do incêndio 

Pelo menos dois carros, 
um dos quais contendo 
uma garrafa de gás, foram 
incendiados, ontem, de 
manhã, em frente a uma 
sinagoga em La Grande 
Motte, no Sul de França, 
provocando uma explosão 
que feriu um polícia local 

A informação foi avan 
сада pela Polícia e pelo 
presidente da câmara da 
cidade, Stéphan Rossignol, 
que adiantou à AFP que o 
agente ficou ferido quando 
acorreu ao local do incên 
dio, mas não deu mais 
detalhes sobre o seu estado 
de saúde. + 


